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Notas á margem dum centenário 

Longe das contestações dos sábios e dos eruditos, o dia 
5 de Fevereiro, qualquer que seja a opinião que venha a for-
mar-se sobre o rigor desta data, representa, ou deve represen-
tar, para os portugueses, não apenas o dia, mais ou menos 
hipotético, do nascimento de Camões, mas o momento ideal, 
não loealisavei no tempo, é certo, mas perfeitamente concebi, 
vel no espírito de cada um, em que por um sopro criador e 
iluminado do génio, foi gerada a feição gloriosa da Alma por-
tuguesa. Camões é o verbo anunciador da Patria formosa e 
linda, é o grito heroico de Portugal traduzido em som, em 
musica e harmonia. Camões é porisso um Simbolo. A vida 
Jum povo resunr-se, toda eia, num simbolismo mais ou me-
nos rico, mais ou menos poético, mas que b^sta por si a defi-
nir o caracter dêsse povo. Neste simbolismo de génio e de 
raça, Camões representa a sua expressão rítmica, como João 
Je Barros a expressão grandiosa e heróica, como Jerónimo 

sório a expressão eloquente, como Gil Vicente a expressão 
raciosa, como Bernardim a expressão afectiva, como Frei 
gostinho a expressão mística. Cada um daqueles nomes 

representa um marco miliário plantado sobre o chão da His-
ia em que se inscreve em letras g r a n d e s A Q U I É POR-

UGALI 
sí ;s 

Castilho, esse outro formoso espírito tam cego como 
genial e tam genial como ignorado, não queria que nas mãos 
das crianças das escolas se colocasse o livro Os Lusíadas, 
pela razão simples, entendia êle, de que elas o não compreen-
diam. (Castilho, aiiás, comungou, devotadamente, no culto de 
Camões). 

Nós outros, hoje em dia, por um inconsciente alarga-
mento daquela convicção, nem o damos a ler ás crianças — 
nem o lemos nós. No entanto, já se escreveu algures que, 
ainda que por uma fatalidade histórica Portugal viesse a des-
aparecer do mapa do mundo, a invocação do seu nome não 
desaparecia enquanto existisse Os Lusíadas. 

as as h 

Um estrangeiro disse um dia, certamente para iisongear 
a nossa consciência de patriotas, que em Portugal era vulgar 
ouvir-se recitar longos trechos d'Os Lusíadas, Para êle, por 
consequência, aquele livro andava na boca do povo português, 
como o Credo na boca do anacoreta. O culto da Pátria se-
ria assim, entre nós, uma verdadeira religião; mas a verdade é 
que só por ironia se dirá que o povo português conserva ain* 
da, íntegra, inviolada, a religião da Patria. 

K 5ÍÍ Hí 

O centenário do nascimento de Camões vai reacender, 
pot um momento, o gôsto pela adjectivação ôca e enganado-
ra. Nas 24 horas do dia 5, falar-se-ha muito de patriotismo, 
da Bíblia portuguesa, e a propósito de Bíblia, falar-se-hâ de 
Vasco da Gama, dos descobrimentos da índia, repetir-se ha 
a história das barbas de D. João de Castro, e de novo se dirá 
do primeiro cêrco de Diu, e de Malaca. 

Repetir-se-ha, com mais ou menos brilho, aquilo de 

2ue ironicamente falou o imortal Eça, isto é, que nós tomámos 
íochim, e muitas praças da Índia e também da Africa, que 

somos ainda lembrados em Ceilão, e que por isto tudo somos 
Incontestavelmente grandes. Mas j ia jurá-lo I não se dirá que 
somos inegavelmente pequenos, que estamos lamentavelmente 
em crise, porisso mesmo que arrefeceu em nós a dupla ideia 
'moral de Religião e da Terra, que Eles, os grandes portugue-
ses, souberam possuir em alto grau. Não se dirá que ao lado 
do conquistador ia o missionário, que ao lado da Espada an-
dava dantes a Cruz, e que nunca se arvorou o pendão branco 
das Quinas nessas terras longínquas sem a bençam de Deus. 
Não se dirá também que Camões ao traduzir em verso a idêa 
da Patria, não a concebeu arrasada pelo vendaval tumultuoso 
da descrença, mas fortalecida e encastoada na majestade de 
Cristo. Não se lembrará sequer, que o Brasil, democrata, mas 
religioso, ao erguer o monumento a Pedro Alvares Cabral, 
não imaginou uma figura demolindo à picareta um pedestal 
de Cruseiro mas um capitão, reverente e descoberto, de o'hos 
na altura, tomando posse daquelas terras em nome de Deus e 
do seu Rei. 

Não se dirá nada disto. Renovar-se-ha, com maior ou 
menor inspiração lírica, aquilo que milhares de vozes se têm 
esfalfado a repetir. O motivo porque não se dirá senão 
isto, sei-o eu e sabemo-lo nós todos: é que, perante a verda-
de forte de princípios fortes, Tradição, Patria, Orei, Religião 
e Deus, tudo isto, tem um cheiro péssimo a reacção —e na 
testa cívica que hoje se comemora, fica implicitamente abolida 
(òda a ideia reaccionaria. 

Costa Pimpão, 

TuFuam-se os ares 
Eúsboa, 1 de Fevereiro 

Quem supozer, que a poli-
tica vai bem, pelo facto de estar 
encerrado o parlamento e de 
não aparecerem, á su-erficie, 
acontecimentos alarmantes, está 
redondamente enganado, vive 
na mais completa ilusão. 

Hoje, mais do que nunca, se 
pode dizer, como dizia aquele 
politico do antigo regimen: anda 
coisa no ar. 

Os naturais inimigos da Re-
publica que não desarmam nun-
ca, unem fileiras para o ataque. 
Ha quem diga que os mais c m-
bativos elementos da reacção 
monarquica não desdenham a 
cooperação das hostes mais avan-
çadas, pensando que, na hora 
própria, se apropriam do triunfo 
que possam colher da bernarda. 
Fala-se, também, que os ditado-
res não desanimam, sucedendo-
se as aliciações no meio militar, 
no intento de crear um novo 
estado social, nos moldes da go-
vernança hespano-italiana. Esta 
efervescencia conservadora tem, 
por seu turno, um outro movi-
mento oposto. Os avançados 
extremes, os radicais organisam-
se furiosamente, conspiram e ali-
ciam, na mira de mudar o aspe-
cto á politica actual. 

A este movimento surdo de 
todas as actividades bélicas cor-
responde uma fraqueza, uma in-
diferença por parte do governo, 
que chega a causar calafrios. Era 
preciso a existencia dum gover-
no solido, com objectivos* E, em 
vez disso, temos um governo 
enfraquecido, desde nascença, 
incapaz de encarar os aconteci-
mentos, portanto, como seria 
para desejar. 

Todos sabem que alguns mi» 
nistros estão mortos por se ve-
rem livres dos seus postos. 
Querem ir se embora o mais 
de pressa possivel: verbl gratla: 
Domingos Pereira, José Domin-
gues dos Santos, Azevedo Go-
mes. 

E, entretanto, o ágio sobe; 
a vida encarece medonhamente, 
o que contribue para preparar o 
ambiente para todos os aétos de 
desespero. 

Apontam se alguns nomes, 
ácerca das quais o país pode 
ainda alimentar alguma esperan-
ça, sem necessidade de recurso 
aos meios extremos. Um desses 
nomes mais pronunciados nestes 
últimos tempos, é o do general 
Norton de Matos. Mas justa-
mente, o ilustre alto comissário 
em Angola —já o tornou publi-
co, em entrevista —não está dis-
posto a tomar as responsabilida-
des do governo, por meios que 
não sejam os constitucionais. 
Nem pode, de facto, fazer res-
peitar a lei, quem para governar 
tiver de passar por sobre ela. 
Isto, a despeito das melhores 
intenções que animem e inspi 
rem os ditadores. O nosso mal 
não está em falta de leis, mas 
em não se cumprirem. 

Neste labirinto em que vive-
mos, tudo se agrava e não é com 
revoluções que se dá remedio 
ao mal. A experiencia tem-nos 
demonstrado a saciedade, mas 
poucos são aqueles que tiram 
proveito da lição. 

n % % 
Corre, com insistência, que o 

pessoal telegmfo-postal declará 
hoje ainda a gréve, por não te-
rem sido atendidas as suas re-
clamações. 

E' natural, entretanto, que a 
correspondência não chegue nor-
malmente a seu destino. 

sff % M 
Afírma-se que a proposta de 

lei relativa aos sargentos vai ser 
retirada de discussão, para se 
discutir umas propostas de reor-
gaaisaçâo do exercito que o sr, 

ministro da Guerra tenciona apre-
sentar no primeira dia de sessão 
na Camara dos Deputados. 

X ss ss 
E' possivel que as primeiras 

sessões nos Deputados marquem 
já uma oposição mais viva ao 
governo, dando-se assim o que 
tínhamos previsto, no capitulo 
de duração do actual gabinete. 
— Yiriatus. 

C a r i a d e L i s b o a 
Por virtude da gréve do pes-

soal dos correios e telegrafos 
não. nos chegou hoje a Carta de 
Lisboa. 

A que hoje publicamos era a 
que se destinava ao numero de 
sabado. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 
Clinica Geral Operações 

Doenças de Senhoras 
M ndou o seu Consulto rio para a 

R. de S. Jeronimo (junto so Ha niíal) 

Da Eainha Santa 
Não tendo aparecido o 

possuidor do bilhete premiado 
com o automovel da rifa rea-
Sisada pela comissão das festas 
de ha dois anos, consta-nos 
que aquele carro vai, ser ven-
dido e que o seu produto será 
aplicado ás festas deste ano, 
depois de liquidado o dificit 
que a comissão das festas teve, 
e que parece ser de 18 contos. 

— Em alguns pontos da 
cidade, já se trabalha para a 
organisação de ranchos a ca-
pricho, isto é, com todas as 
condições de brilho e agrado. 
Também entendemos que se 
não fôr assim, o melhor é não 
os organisar. 

— São tres os oradores sa* 
grados de fama que virão pré-
gar por ocasião das festas. 

O ilustre e distinto professor 
da Faculdade de Sciencias, sr. 
dr. Anselmo Ferraz de Carvalho, 
a convite do Instituto de Coim-
bra, fez ontem uma conferencia 
na Saia dos Capèlos, sobre tre-
mores de terra, 

A assistência, que era grande 
e selecta, ouviu e conferente 
com o mais vivo itttefesse, dis-
pensando a s. ex." no fim da 
conferencia uma grande ovação. 

Referiu se o sr. dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho ás origens 
dos abalos de terra, as suas cau-
sas, o muito que se tem adian-
tado no estudo destes fenome-
nos. Quais as regiões mais su-
jeitas "aos tremores de terra, 
citando o Japão, Chili, México, 
Cabbria, Andaluzia, Lisboa, etc. 

Notou com estranheza que 
em Lisboa se permitam constru-
ções sem a devida segurança 
para resistirem aos fenomenos 
sísmicos, tanto mais que os ter-
renos em que essas edificações 
assentam são compostos por ca-
liça, entulho, etc., que não teem 
base solida. 

Hoje registam-se cèrca de 
60.000 abalos de terra por ano 
e há instrumentos de maior pre-
cisão do que havia. 

Falou doutros pontos que 
tornaram a conferencia cheia de 
interesse, servindo-se de mapas 
e gráficos para a tornar mais 
elucidativa. 

Fez a apresentação do confe-
rente o sr. dr. Costa Lobo, pre-
sidindo o sr. dr. Fernandes 
Costa, que está servindo de rei-
tor da Universidade. 

li sr. t. Pereira dos Seis 
no C. R. D. C. 

Os deveres dos jornais é des-
envolver ao máximo o poder da 
atracção e da simpatia, e hoje 
em que todas as classes portu-
guesas se encontram mais ou 
menos indisciplinadas esse dever 
mais se impõe. 

A indisciplina das classes é 
que trouxe a indisciplina do 
povo, e aquela foi provocada 
pela indisciplina intelectual, por 
isso admiramos sempre os ho-
mens em quem as ideias forças 
encarnam e se fazem verbo. 

Não pode, pois, a Qazeta de 
Coimbra, deixar de dar nota 
embora reduzida, da interessan-
tíssima conferencia do sr. dr. Pe-
reira dos Reis, sobre Dom Que-
ranger e a sua influencia sobre 
a mentalidade francesa, alemã, 
belga, brasileira e portuguesa. 

O conferente que conhece o 
assunto como poucas pessoas no 
nosso país, como foi confirmado 
pelo ilustre professor da nossa 
Universidade, sr. dr. Serras e 
Silva que presidia á sessão, pois 
que o tem estudado com assi-
duidade e amor, desenvoiveu-o 
com uma clareza e concisão ex-
traordinárias. 

Dom Gueranger foi o orga-
nisador dos benedictinos que 
restauraram a arquitectura, a es-
cultura, a pintura, o vitral, a ar-
gentaria, a indumentária e a 
musica, fazendo resurgir tudo 
quanto é belo e antigo. 

Os artistas de Coimbra que 
continuam, ainda hoje, as suas 
tradições mesmo sobre a arte 
sacra, como bem provou a Ma-
ter Dolorosa, ultimamente ex-
posta na Igreja de Santa Cruz, 
muito aproveitariam em ouvir o 
ilustre conferente. 

Dom Gueranger foi também 
apresentado como o resurgidor 
da liturgia, a obra social da 
Igreja, por excelencia, pois que 
é a sua vida interior manifes-
tando-se externamente. 

Quem sabe hoje o que è a 
liturgia? E, no entanto, o seu 
conhecimento é a fonte primaria 
do espirito cristão, é a mais alta 
manifestação da fé e dos costu-
mes. 

Muito desejaríamos que os 
artistas de Coimbra convidassem 
s. ex.* a expor em conferencia 
especial as conclusões praticas 
e que lhe dizem directamente 
respeito. 

Sr. fio vais e Sousa 
* 

Director da Clinica de partos da Facal• 
dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Q e r a l 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creançaâ. 

Consultas das 3 ás S, Rua Ferrei 
ra Borges. — Telefone n.° 556 

Caminho de ferro 
de Arganil 

Na sexta-feira foi assinado 
em Lisboa o contracto de em-
préstimo do Governo á Com-
panhia do Mondfgo para a 
construção do caminho de fer-
ro da Lousã a Arganil. 

Oernpréstimo foi de 11.000 
contos, sendo 6.000 para o 
troço da linha até Goes, o qual 
deve estar concluído dentro 
de ano e meio. 

f e i t o r d a U n i v e r s i d a d ê 

Entre os vários nomes que 
se indigitam para reitor da Uni-
versidade, fala se também flo do 
sr. Dr. Eugénio de Castro, 

(I 
O ilustre Presidente da Re-

publica foi ontem, na estação 
de Coimbra B, na sua passa-
gem para o Porto, alvo duma 
quente manifestação de sim-
patia, na quaf lbmou grande 
parte a academia. 

Todo o elemento oficial 
foi cumprimentar o Chefe do 
Estado, sendo a guarda de 
honra feita por uma força dc 
infantaria 23 com a respectiva 
banda, tendo comparecido 
também uma força de infanta-
ria 35, da G. N. R. e as duas 
corporações de bombeiros. 

A' chegada do comboio 
presidencial a banda executou 
o hino nacional, ouvindo-se 
calorosos vivas ao Presidente 
da Republica, á Patria e á Re-
publica. 

Os directores das faculda-
des universitárias, que foram 
cumprimentar o Chefe do Es-
tado, ostentavam as suas insí-
gnias doutorais. 

' Também cumprimentaram 
s. ex.a os cônsul e vice-consul 
do Brazil e o vice-con&ul de 
Espanha. 

O sr. Presidente da Repu-
blica abraçou alguns académi-
cos, com os quais trocou al-
gumas palavras, agradecando 
as suas manifestações. 

Alguns estudantes toma-
ram de assalto uma carruagem 
do comboio presidencial don-
de foram desalojados por uma 
força da G. N. R. que usou 
de meios violentos, o que ori-
ginou protestos, havendo cor-
rerias. 

Álvaro ie Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras, 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio, 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo telefone 51» 

UM PLANO DE 
0BEAS ITA CI-
DADE BAIXA 

Consta-nos que o verea-
dor do pelouro das obras, sr, 
Moura Marques apresentará 
na próxima sessão da comis-
são executiva um projecto de 
obras importantes a realisar 
imediatamente na cidade baixa, 
sem duvida o primeiro passo 
para a transformação daquela 
parte da cidade. 

O projecto consiste na 
abertura duma grande avenida 
que partirá do Banco de Por-
tugal até á estação velha, sen-
do as demolições feitas por zo-
nas e por expropriação psra 
utilidade publica. 

Essa glande avenida será 
cortada por novas artérias, me-
lhoramento inadiavel para ft 
expansão do comercio e in-
dustria. 

A primeira zona a expro-
priar será as ruas da Sota e da 
Madalena. 

Ao que nos consta Será 
dado imediatamente começo 
aos trabalhos. 

E' de esperar, porém, que 

Segue na ultima paginâ 
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Automóvel 
lugares (estado novo), vende se. 

Nesta redacção se informa ou 
telefone n.° 162. 5 

Automovel 
logares, torpedo, vende-se bara-
to. Rua da Louça, 36. 

Informações, José F. Gali 
nha. 2 

A u t O m O V e l scnííeider 
18 HP, vende se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34 — Coimbra. 5 

Arrenda-se 
meiro andar na rua do Correio. 
Trata-se na rua Visconde da Luz 
n.° 50 1.° 2 

Arrenda-se 
á Casa do Sal, pertencente a D 
Inocência Ni gueira Pinto. 

Para tratar com a sua pro 
prietaria, residente á Casa do 
Sal. 1 

Arrendasse 
Eduardo Coêlho n.° 104. ' X 

Arrenda-se ̂ Xua 
Alexandre Herculano. Para ver, 
na mesma rua n.0 27, das 9 e 
meia ás 10 e meia. Para tratar, 
com o advogado Coelho de Car-
valho, rua Visconde da Luz, 34. 1 

A T » m o r õ n P a r a farmacia, 
- O - I I X I A V » * ' pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 
A T » m O f»3 n vende-se çom-

JXL ILLcty d-U p l e t a > elegan-
te, para mercearia, para ver e 
tratar na Estrada da Beira, 102. 2 

P R E C I S A - S E 
explicador para 

2 alunos. Resposta a esta re 
dacção a S A. 2 

Alemão 

A « m a de primeiro leite, pre-
J X l X L a i c j s a s e iaformaçõts na 
tipografia deste jornal. 1 

Alugam-se2raSS 
Claros, uma com 11 divisões e 
outra com 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 

Biciclete vende-se. Rua 
da Moeda, 69. 

p , A C n Vende-se uma na rua 
d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
fífl QÍS grande com quintal, ca-
V c t a o i p o e i r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar; Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
H á f t f i d e habitação com gran 
VscfliBai do quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 

f l a e a Arrenda-se na rua de 
V B i B c t Bernardo de Albuquer 
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes 
mâ rua n.° 51. X 

em S. Martinho do Bis 
po, arrenda se com 6 

divisões, quintal com agua. 
Para tratar com Adelino de 

Matos, Ourivesaria Matos & Bor 
ges. • u u ; f i M J 'ÊTííúM II 
P A M A arrenda-se com 8 boas 

divisões e sotão divi-
dido, com quintal e terraço. 

Informa, rua dos Estudos, 5.. 2 

f i ^ B S ) a r r e n c l a " 3 e acabada de 
\Jsxooi construir, antes do ter 

' minus da linha electrica do Ca-
lhabé, Estrada da Beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin 
tal, cave e loja com 6 divisões. 
Informa-se no Calhabé, 204. X 

H f l R H a r r í u d a - s e c o m 9 divi 
VStiocti s õ e s e terraço, na 
Estrada da Beira, 65. 

Para tratar, rua Larga, 3. X 

de pouca familia, exigem-se re-
erencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Dactilografa ofere-
ce-se. 

Nesta redacção se diz. 1 

Explicador das lin-
_ guas fran-

cesa, Inglesa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
glesa. 

R. Quebra Costas, 25. X 
com 
boas Guardà-livros 

referencias precisa-se, nesta re-
dação se diz, 2 

TTH111 Í5TV1 mutilado ou in-
I X U J x L t / 1 1 1 c a p a z para outro 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

Jazigo No Cemiterio da 
Conchada, vende-

se um jazigo que está em cons-
trução, no novo leirão n.° 21. 

Trata se na rua da Moeda, 
n . " 9 e 11. 2 

Bataria de Acumu-
ladores e Iam padas 

electricas, vende-se no Banco 
Nacion»! Ultramarino. X 

f í1"fl v e n d e " s e e m estado 
U UU de nova. Manoel Go-

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. X 

Eap 

arredores desta cidade, ou reti-
rada o máximo 5 quilome ros. 

Pára tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 82, Coimhra. 6 

n n PRECISA SE, para 
creado de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 
R n n o 7 PRECISA SE, para 
JLiiOifjajíà recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
I.° andar. X 

Rapaz precisa-se, marçano 
ou com pratica, para 

mercearia e vinhos. 
Nesta redacção se diz. X 

S a n T l n v £ l oferece-se pára 
O V U . 1 L U J . «* lecionar instru-
ção primaria em casa dos alunos 

Nesta redacção se diz. X 

R o n T l r\y*Q oferece seoomo 
fcJUllllUl «4» empregada acei 
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

T P T T P T I n p a r a c00^»""-
A O A Í Ç A I U ç õ e S i v e n c ie-se 

com 1.0001"2 de superfície e 20 
metros de frente, na Estrada de 
Montes Claros. E' em parte mu 
rado e não tem desaterros. 

Informações, Avenida Sá da 
Bandeira, 72-1.°, da 1 ás 5 da 
tarde. 4 

( l a f í f l e q u i a t a c o m agua e 
v O i B O i arvores de fructo, ven 
de-se na Cumeada. 

Trata-se com Antonio Loio 
Cera, travessa de Montarroio, 
n.° 13. 6 
O a i T r É l T T T l Precisa se na 
V J & A A t U I U Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

O l i a u f f e u r 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Creada Quinta 

Maquinas ZtstVl 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engeaho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C.*, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

TVTa4-+a Vende-se barata. R. 
I T l U b b U da Moeda, 69. X 

Maquinas 
na casa penhorista, rua Visconde 
da L u z , 60-1 ." . 1 

n i n " h na Vende"se u m a 

U l i l l l J o bancada dupla, 
toda em ferro, com mós de 
1.200mra usada, mas em bom es-
tado de conservação; e uma ban-
cada simples, base em madeira, 
com mós de 1.100mm, completa-
mente nova. Preços convidati-
vos. 

Otto Biener & C.a, Limitada, 
Coimbra. 1 
M n T v i l i a C a s * d e i a Q t a f ' 
Àixu vixxat q u a s j n o v a v e n . 
de-se. Avenida Navarro, 57. 3 
P o r » a 3 n ^á-se b o a aUmen-
± C U o a u t a ç ã 0 p e l o s preços 
de 5$50 sem vinho e com vinho 
6$00. 

Nesta redacção se diz. X 

Professora paSír8 
anos de* pratica de ensino, lecio-
na instrução primaria, português, 
inglês e francês, piano, desenho, 
pintura, arte aplicada, flores e 
lavores. 

Nesta redacção se âh. X 

P r n f o a a h r diplomado, 
X X U 1 U 8 S U I 24 anos, ofe-
rece-se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 6 

P r o n a o Para encaderna-
X I O U S d » dor, vende se, R . 
Visconde da Luz, 60.-1,". ' l 

Po Y| o l Q d e c o b r e c o m 

J . d U C i c t n a l h a d e ferro pa-
ra fabrico de cera, vende-se, rua 
Visconde da Luz, 60-1.°. 1 

Perdeu-se 
o Mercado á Manutenção Militar, 
um berloque com duas cabritas. 

Gratifica-se quem o entregar 
ao seu dono, José Maria Barrei-
ro, barraca da carne. T1 

Vende-
se a 

quinta de Montes Claros, aonde 
está Instalada a estação de tele-
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
fructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 

Trata-se com o proprietário 
na mesma quinta e casa, M. Cruz 
Matos. 6 

í l n I n f £ n a «dade, aluga-I ^ UAJX hd> s e . c o m a f g u m a s 
I arvores de fructo, excelente vi-

nho, oliveiras e terra de semea-
' dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratir, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

Compra se que 
seji situada 

Trespassa-se a anti-
_ ga Fa-

brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei 
tar-se o resto do edifício que tem 

j rez-do-chãoe 1.° andar, para qual 
i quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apiadeiro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 5 

P O R 
motivo Trespassa-se 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Vende-se 
da Conraria, que dá cem alquei-
res de milho branco de venda. 

Nesta re ação se diz. 2 

Yende-se uma divisó-
ria para es-

critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

V f i T l í i f i -RA 1 m o t o r a 

¥ eilUtJ 2olina stoport 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

Propriedade 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.os 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
1 0 . * 

Vende-se 
no mais lindo bairro da cida-fe 
abrigados do Norte e voltados 
ao Nascente. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges, 103-2, 3 

Vende-se 
para construção, num d . s me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

. g g d u a s car-
roças, 2 

muares e arreios. 
1 motor ESTOK, por 12 ca-

valos, a gaz pobre. 
Para tratar, rua da Madalena, 

17 ou Guarda Inglesa. X 

Viajante Tú 
que dê boas referencias, preci 
za-se. 

Praça do Comercio, 6ô. X 

30.000S00 
vo, dhpondo desta quantia, de-
seja associar-se a casa de con-
fiança, já montada. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias. Dirigir se a José de Vas-
concelos — Arganil, 1 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura de 
28 de Abril de 1923, lavrada 
pelo notário de Coimbra Ba 
charel Jaime Correia da En-
carnação, se constituiu uma 
sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada, nos 
termos dos artigos seguintes: 

Primeiro 
A sociedade adota a firma de 

VILAÇA, LIMITADA, tem a sua 
séde nesta cidade e o estabele-
cimento na rua Ferreira Borges, 
1< j* com os n.0 ' 134 e 136, nesta 
mesma cidade. 

Segundo 
O seu inicio conta-se desde 

o dia dose de Abril corrente e a 
sua duração é por tempo inde 
terminado. 

Terceiro 
O seu objecto é o exercício 

do comercio de farmacia, droga-
ria medicinal e industrial, po-
dendo explorar quilquer outro 
ramo de comercio ou industria 
quando a gerencia o resolva, 
com exclusão do bancario. 

Quarto 
O capital social é de escudos 

158:000$00 e corresponde ás se-
guintes quotas: 

De José Ferreira Valente, 
50:000$00; 

de Alberto Correia, 50:000$00; 
de Salvador Rodrigues, 50 

mil escudos; 
de Francisco Vilaça da Fon-

seca, 8:000$00. 

§ primeiro 
As quotas dos socios José 

Ferreira Valente e Francisco Vi 
laça da Fonseca acham-se inte 
gralmente realisadas, sendo a 
deste em dinheiro já entrado na 
Caixa Social, e a daquele cons-
titue o activo, liquido do passi-
vo, do estabelecimento d - dro-
garia que possue na dita loja do 
prédio sito na rua Ferreira Bor 
ges com os n.0 ' 134 e 136, que 
tem sido explorado sob a sua 
individual responsabilidade, que 
traz para esta sociedade e nela 
o põe em comum, com todos os 
seus direitos e obrigações de lo-
catario, com as armações, mo-
veis e utensílios, com as merca-
dorias e créditos, direito á assi-
natura do telefone n. 261 e mais 
activo, com * obrigação do res-
pectivo passivo e tudo constante 
do balanço que para este efeito 
foi dado. 

§ segundo 
Das quotas dos socios Alber-

to Correia e Salvador Rodrigues, 
acham se realisados 20 ^o em di-
nheiro já entrado na Caixa Social, 
e os restantes 80 % serão reali-
sados quando a gerencia o de-
terminar, 

Quinto 
Qualquer dos socios poderá 

fazer á Caixa Social os supri-
mentos de que esta carecer, me-
diante o juro que então se com-
binar. 

Sexto 
Nenhum dos socios poderá 

fazer cedencia da sua quota a 
pessoas estranhas á sociedade, 
sem que primeiro ofereça á so-
ciedade por meio de carta regis-
tada, que usará do direito de 
preferencia, dentro do praso de 
sessenta dias a contar da recéção 
da mesma carta. 

§ primeiro 
Quando a sociedade não quei-

ra adquirir a quota de qualquer 
socio, ficam os restantes socios 
individualmente com o direito a 
adquirir, pr Jerin^o sempre a to-
dos os outros o socio José Fer-
reira Valente. 

§ segun Jo 
S-. passados 60 dias nem a 

sociedade nem qualquer dos so-
cios quizer adquirir a quota, po-
de esta ser livremente cedida a 
qu&lquer pessoa estranha á so-

! sleáada. 

§ terceiro 
O preço da acquisição da 

quota pela sociedade ou por 
qualquer dos socios, será pela 
importancia realisad* dessa quo-
ta acrescida da parte correspon-
dente ao fundo de reserva e da 
parte dos lucros correspondente 
a igual periodo do ano anterior, 
salvo se a gerencia resolver dar 
balanço para o seu apuramento, 

E o seu pagamento será feito 
da seguinte forma: 

25 % no praso de 3 mtzes, 
25 °/o no praso de 6 mezes e os 
restantes 50 0 o no praso de 12 
mezes, tudo a contar da data da 
escritura da cessão da quota. 

Sétimo 
Ficam desde já nomeados ge-

rentes, com dispensa de caução, 
os socios José Ferreira Valente, 
Alberto Correia e Salvador Ro-
drigues, com uso da firma; fican-
do, porém, a cargo do socio Fer-
reira Valente a direcção dos ser-
viços da escrita, caixa e compras; 
a cargo do socio Alberto Cor-
reia, o serviço de viajante quan-
do a gerencia determiuar as saí-
das, e fora disso, o trabalho de 
expediente do estabelecimento; 
e a cargo do socio Salvador Ro-
drigues o serviço de armazém e 
expedição de mercadorias, po-
dendo, com tudo, quando assim 
o entenderem, alternar os seus 
serviços. 

§ único 
Nenhum dos socios poderá 

fazer uso da firma social, em le-
tras de favor, abonações, fianças, 
ou quaisquer outros casos estra-
nhos „á sociedade, não respon-
dendo esta em caso algum por 
semelhantes actos. 

Oitavo 
A retribuição dos gerentes 

será determiaade de comum 
acordo e a sua importancia será 
lançada na conta de despesas 
gerais. 

Nono 
O ano social é Q civil e no 

findo do qual será dado um ba-
lanço que deverá estar fechado 
60 dias depois. 

O primeiro balanço será dado 
em 31 de Dezembro do corrente 
ano. 

Decimo 
Os lucros líquidos, depois de 

retirada a percentagem legal para 
fundo de reserva, e sempre que 
sej i preciso reintegra lo, serão 
distribuídos pelos socios na pro-
porção de suas quotas realisadas. 

Decimo primeiro 
Para que a sociedade fique 

obrigada, basta que um dos ge-
rentes assine em nome dela. 

Decimo segundo 
As assembleias gerais serão 

sempre convocadas por um dos 
gerentes, por meio de cartas re-
gistadas, indicando o assunto a 
tratar e marcando o dia da rea-
lisação da assembleia. 

§ único 
Se no dia indicado não com-

parecerem todos os socios, a as-
sembleia reunirá, passados 3 dias, 
resolvendo então os socios que 
a esta comparecerem, como bem 
entenderem, o assunto dá carta 
convocatoria. 

Decimo terceiro 
Dissolvida a sociedade por 

qualquer motivo, o socio José 
Ferreira Valente fica com o direi 
to ao estabelecimento e seus 
anexos, ficando os outros socios 
com o direito de receberem de 
aquele a importancia de suas 
quotas na forma do § terceiro 
do artigo sexto. 

Decimo quarto 
Nenhum dos socios ou seus 

herdeiros poderá requerer apo-
sição de selos ou arrolamento 
dos haveres sociais ou por qual-
quer outro motivo estorvar o 
regular andamento dos negocios 
da sociedade. 

Decimo quinto 
As deliberações das assem 

bleias gerais sobre, dissolução 
fusão, aumento «u diminuição 
do capital social seção notadas 
por tres quartas partes do capi 
tal realLádo p-ira que possam 
ter efeitos comerciais e judiciais. 

Decimo sexto 
A dissolução da sociedade 

dar-se-ha por qualquer dos mo-
tivos l?gais, sendo liquiiaíaiios 
todos os socios. 

Decimo sétimo 
No caso de falecimento i 

interdição de qualquer dos 
cios gerentes, José Ferreira V\ 
lente, Alberto Correia e Sito 
dor Rodrigues, a sociedade coj 
tinuará com os seus herdeiros i 
representantes legítimos, quanî  
estes assim o desejem. 

Quando se der o íalecimeni 
ou interdição do socio Francisi 
Vilaça da Fonseca, a sociedal 
reserva se no direito de, ou j 
admitir nela os seus herdein 
ou representantes, quando estj 
o queiram, ou u=;ar da íacuU» 
estabelecida no § 3.° do artid 

Decimo oitavo 
Nos casos omissos riguhrij 

as disposições da l?i de 11 
Abril de 1901 e mais Iegislaç 
aplicavel, e só no fôio da 
marca ds Coimbra a sociedaj 
poderá demandar e ser 
mandada com renuucia a qual 
quer outro. 

O notário ajudante, J. A., 
reira de Vasconcelos. 

da escritora de altel 
ração do pacto, coí 
aamento de capita) 
da sociedade sob 
firma de Vilaça, Lj 

mitada. 
No dia cinco de Janeiro | 

mil novecentos e vinte e quatr 
nesta cidade de Coimbra e 
meu cartorio, na rua da Soíi 
numero cincoenta e cinco, 
rante mim Bacharel Jaime Coi 
reia da Encarnação, notário na 
ta mesma cidade e comarca, conj 
pareceram por uma parte os El 
celentisdmos Senhores, José Fel 
reira Valente, solteiro, maloj 
Alberto Correia, Salvador Rod 
gues, solteiro, maior e aquej 
casado, to los comerciantes, 
Francisco Vilaça da Fonseca, 
sado, proprietário; e por outi 
os Excelentíssimos Senlioresjol 
quim Martins do Aimr.il Chivl 
e sua esposa Dona Maria do Rj 
paro Martins do Amaral, prij 
prsetarios, todos moradores n& 
ta cid,»de e pessoas cujas id utj 
dades reconheço por serem i 
meu conhecimento pessoal, 
que certifico. 

E, em presença das testetnd 
nhãs idóneas, minhas conhecidâi 
ao deante nomeadas e no flij 
assinadas, pelos quatro primeiro! 
outorgantes, foi declarado: 

Que são eles os únicos social 
da sociedade por quotas com sij 
de nesta cidade sob a firma i 
VILAÇA, LIMITADA, constitui) 
da por escritura lavrada na mlj 
nha nota no dia vinte e oito i 
Abril de mil novecentos e vintj 
e três. 

Que por unanimidade dpld 
mesmos quatro primeiros ouiow 
gantes, lei resolvido alterar pafj 
te do pacto sociai da mesma so 
ciedade, e elevar o seu capita 
que era de cento e cincoenta i 
oito contos, a duzentos e cia 
coenta e oito contos, e que essj 
aumento fosse realisado com 
quotas de dois novos socios quJ 
para a mesma sociedade foraq 
admitidos, que são os outorganj 
tes Joaquim Martins do Amaril 
Chaves e esposa. 

E assim, tendo estes sido éit 
ctivamente admitidos para a diti| 
sociedade, todos os outorgante 
primeiros e segundos, resolv» 
ram por unanimidade alterar eo 
parte o pacto social- constante' 
da dita escritura por mim lavrai 
da no dia vinte e oito de Abri 
de mil novecentos e vinte e trê 
sendo essa alteração a seguintej 

O artigo quarto fica as&io 
redigido: 

Quarto 
O capital social é de du*ít&] 

tos e cincoenta e oito contos 
corresponde ás seguintes quotasl 

De José Ferreira Valente, cilM 
coenta contos; 

De Alberto Correia, cincoen-
ta contos; 

De Salvador Rodrigues, cia*j 
co nta contos; 

De Francisco Vilaça da Foti' 
seca, oito contos; 

De Joaquim Martins do Amî  
rd Cha/es, cinc> nta contos;^ 

De DUUÂ M a r i a UY RÍPATJ 
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M3íHns do Amaral, ciacoenta 
contos. 

A este artigo é adicionado 
mais um paragrafo: 

Paragrafo terceiro 
As quotas dos dois últimos 

socios Joaquim Martins do Ama-
ral Chaves e esposa, estão já 
integralmente realisadas em di-
nheiro, entrando na Caixa Social 
no dia primeiro de Janeiro cor-
rente. | 

O artigo sétimo fica assim 
redigido: j 

Sétimo 
Ficam desde já nomeados ge- ! 

rentes, com dispensa de csução, ' 
os socios José Ferreira Vaknte, ; 
Alberto Correia, Salvador Rodti- i 
gues e Joaquim Martins do Ama-1 
ral Chaves, e todos com uso da ! 
firma; ficando, porém, a cargo 
do socio Ferreira Valente, a di~ i 
recção da escrita da sociedade e j 
a compra dos artigos explorados : 
pela mesma sociedade, sendo es- i 
tas compras sempre feitas de j 
acordo com os socios que na j 
ocasião estiverem na séde social; 
a cargo do socio Amaral Chaves,! 
fica a Caixa Soeis!, podendo, na 
sua ausência, pois que fica com ' 
liberdade de poder ausentar-se j 
por tempo indeterminado ser , 
desempenhado esse cargo por | 
qualquer outro gerente, que. as-
sumirá a respectiva respomabili- ; 
dade, durante o tempo que tal; 
cargo exercer; a cargo do socio j 
Correia fica o serviço de viajan- j 
te, quando a gerencia deterrni- j 
nar as saídas e fóra disso fica a 
seu cargo o trabalho de expe-
diente do estabelecimento; e a 
cargo do socio Salvador Rodri-
gues fica o serviço de armazém 
e expedição de mercadorias; po-
dendo, com tudo, quando assim 
o entenderem, alternarem os seus 
serviços. j 

O artigo decimo primeiro fi-
ca assim redigido: 

Decimo primeiro 
Para que a sociedade fique 

obrigada é necessário que os 
respectivos actos sejam firmados 
por dois gerentes, ficando pira 
tal fim nomeados os outorgan-
tes Ferreira Valente e Amaral 
Chaves, podendo este, nos seus 
irrp-dimentos ser substituído por 
qualquer outro gerente por ele 
indicado. 

O artigo deci no terceiro, fica 
assim redigido: 

Decimo terceiro 
Dissolvida a sociedade por 

qualquer motivo, o socio José 
Ferreira Valente tem o direito 
de opção sobre o estabelecimen-
to e seus anexus. 

Em tudo o mais fica em ple-
no vigor o estatuído na dita es- j 
critura cie vinte e oito de Abril 
de mil novecentos e vints e três. ; 

Foi finalmente mais declara- j 
do pelos quatro primeiros outor-
gantes : 

Que só por eles serão supor-
tados os prejuízos que, por ven-
tura, possam ser acusados no ba-
lanço fechado em trinta e um 
de Dezembro ultimo. 

Assim o disseram e outorga-
ram por minuta que me apresen-
taram, sendo testemunhas pre-
sentes, Alberto de Moura e Sá, 
casado, proprietário, morador 
nesta cidade, em Montes Claros 
e Eduardo Luiz Marta, casado, 
proprietário, morador nesta mes-
ma cidade, em Santa Clara, que 
assinam esta escritura comigo e 
com os outorgantes, depois de 
ser lida em voz alta na presença 
simultanea dos mesmos outor-
gantes e testemunhas, por mim 
referido notário. 

Coimbra, dose de Janeiro de ; 
mil novecentos e vinte e três. 

No juizo de direito da Co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2." oficio, correm 
stfus devidos e legais termos uns 
autos de justificação avulsa que 
Manuel Simões Diogo e D. Ma-
ria da Piedade Simões Morais, 
solteiros, proprietários, residen-
tes no logar e freguesia de Cas-
telo Viegas, desta comarca, re 
quereram contra o Magistrado 
do Ministério Publico e interes-
sados incertos, afim de se habili-
tarem como únicos e universais 
herdeiros de seu irmão e tio Eu-
génio Simões Diogo,. solteiro, 
proprietário, morador que foi no 
sobredito logar e freguesia de 
Castelo Viegas, para todos os 
efeitos legais e designadamente 
para haverem a sua herança. 

Para serem julgados como 
requerem alegam os habilitandos 
os seguintes fundamentos: 

Que Eugénio Simões Diogo, 
solteiro, proprietário, residente 
que foi no predito logar e fre-
guesia de Castelo Viegas, fale-
ceu no estado de solteiro — ab 
intestato — t sem descendentes 
ou ascendentes; 

Que os habilitandos são os 
únicos e universais herdeiros do 
referido Eugénio Simões Diogo, 
porque este era filho de José Ma-
ria Simões, também conhecido 
por José Simões "Diogo e de 
Maria d'Ascenção também co-
nhecida por Maria d'Assumpção, 
teve como únicos filhos que lhe 
sobreviveram os referidos Eugé-
nio Simões Diogo e Elisardo Si-
mões Diogo, tsmbcm conhecido 
por Elisardo Simões, e, tendo ía 
iectdo este deixou como única e 
universal herdeira sua filha a ha-
bilitanda D. Maria da Piedade 
Simões Morais; 

Que os habilitandos são os 
próprios que estão em juizo, e o 
habilitado é o proprio de que 
se trata. 

E pelo referido processo cor 
rem éditos de trinta dír,s a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, criando quais-
quer inter ssados incertos que 
se julguem com direito á heran-
ça do dito falecido Eugénio Si-
mões Di'igo, para na segunda 
audiência do juizo de direito do 
cível desta comarca, posterior ao 
praso dos mesmos éditos, verem 
acusar a sua citação e assinar se-
lhes o praso de três audiências 
para contestaram a me>ma justi-
ficação, seguindo-se os demais 
termos, 

As audiências do referido juí-
zo faZem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
no tribunal judicial desta comar-
ca, sito nos Paços Municipais, á 
Praça Oito de Maio desta cida-
de, por onze horas, não sendo 
dias de feriado, pois, neste caso, 
observar-se-hão as disposições 
legais aplicaveis. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1924. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito do cível, 

Alexandre d'Aragão, . 

E m p r e g a d o 
Precisa-se para balcâOj na 

Pastelaria Central. 
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~ ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUEM OS PEDIR = 

O maior armazém àe material eiectrica em Coimbra. — Instalações em toòos os géneros . 
— Qranàe exposição permanente àe Conâieiros, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc., etc. 
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P y o n i d e da Basomotro 
C O l f D B R P l 

São avisados todos os socios 
de que a Assembleia Geral tem 
logar no proximo dia 2 de Mar-
ço, pelas 14 horas, no Edifício 
Social, cujos fins são: 

Apreciação das contas relati-
vas ao exercício de 1923; 

Alteração dos artigos 2.° e 6.° 
do pacto social. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Dr. Basilio Freire. 2 

Em boas condições e com 
renda baraía, o prédio do Largo 
das Ameias u.os 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
tório ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 l.° X 

bUtmn utnr f lpí l 1 
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ICsljyçados Milagrosos 
fsj p| apidamsnie debelani as 

I íoupiáões, TOSSES, sto. 

Miliíl 
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O dividendo deste Basco do 
2." semestre de 1923 á razão de 
escudos 3J$0Q por acção, livre 
de imposto, paga se desde já em 
casa do seu correspondente, Ba-
silio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40. 3 

José Ferreira Valente. 
Alberto torreia, 
Salvador Rodrigues. 
Francisco Vilaça da Fonseca. 
Joaquim Martins do Amaral 

Chaves. 
Maria do Reparo Martins do 

Amaral. 
Alberto de Moura e Sá. 
Eduardo Luiz Marta. 

O notário, Jaime Correia da 
Encarnação. 

De qualidade garantida, para 
âftar serras. Vende a Transfor-
madora Limitad*. Rua da No-
gueira, 22. Te ld . 239, 1-v-s-X 

Antiga quinta da BRASILEI-
RA, com frente para Pé de Cão, 
Espadaneíra e Fala, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, servida 
pelo comboio a 10 minutos, e 
estrada camararia á porta. 

Tem muita agua, terras de 
lameira, semeadura e horta, oli-
vais, mata de sobreiros e eucali-
ptos. Linda casa de habitação 
com 14 divisões só nurn andar, 
com ggua canalisada, casa de 
banho, retretes, telefone, pára-
r ios, casas para caseiro e currais 
para gados. 

Vende-se em globo, com mo-
bília ou sem ela, ou aos lotes, 

j servindo muitos destes para cons-
: íruir casas. 

Trata se na mesma quinta, 
ou em Coimbra, na rui Ferreira 
Borges, .JU3-2,0» 1 

Por escritura de 5 de Janeiro 
de 1924, lavrada nas notas do 
notário abaixo assinado, foi dis-
solvida a sociedade que nesta 
prsça girava s^b a firma JOA-
QUIM FERREi-RA & FILHOS, o 
que se torna publico para os de-
vidos efeitos. 

Coimbra, 30 de Janeiro de 
1924, 

O notário, Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. I 

m ' 

v e n d e m - s e 
Ninguém compre, sem con-

sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
— Olivais. 2 v-s—X 

1. Br. M e l de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6SÒ0. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Rua àa Rlfandega 
e i Q U E l R R D R F O Z 

Este hotel está situado no 
centro da cidade e muito proximo 
das repartições publicas, da esta-
ção telegrafo postal, dos quartéis 
militares, do mercado e do co-
mercio. 

Encontra-s?- aberto durante o 
inverno sob a gerencia do seu 
proprietário José Rodrigues Ca-
lado, que continuará servindo 
com todo o rigor e esmerado 
aceio. 

P f H H P ''ViríiPB sĵ  lilmliluik atSiflill ifô 
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Uenôem-se 
Para tratar, Nápoles & C.a, 

Lda. 
R. de S. José (ao Calhabí). X 

jg Preparado sem rival, para a cura g 
| de Dermatoses, Herpes, Kqgemas £ 
| de todas as especiese outras doen- | 
| ças de péíe. Também evita e cura I 
| as infcçõe produzidas peias nava- | 
I lhas de barba. f 
3 Quem uma vez o experimentou, | 

nunca mais deixa de ô Usar, em jj 
casos seuieihantes. 'í 

Custa 5S00. Pelo correio mais í 
130. Vende-se em todas as farma- I 
cias e no Deposito-Farmacía Adria- g 
na, Praça da Republica - Coimbra, 

Gdll&ERHE D'ALBflQ0ERQ0E 
CL.INICÀ GERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1° 
A'9 14 horas 

GonsuSíorio medico 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolas, 78 

Artur Dias Pratas 
Aure l iano Viegas 
: : VIAS URINARIAS : : 
s : : : SÍFILIS : : : : 
: : CLINICA GERAL : : 
CONSULTAS DAS 13 /ÍS lo 
• R" V 1 S C Q N I D E DA L\J7- S8-i.c 

Vendem se 
i s l i y i « partilhas os prédios da rua Ade-

E n c o n t r a - s e á ^ e n » . n'°s 5 1 a 5 5 e r u a d a s 

da na C a s a C r e s p o , Trata-se na rua da Moeda, 91 
c . _ r —Coimbra. 1-v-s—X 

r o a F e r r e i r a B o r d e s , 1 — r — — — - — - — 
e n o s k i o s q u e s d o ^ 0 Q 0 9 e t e n e o u p t 

At» n P l l m p / i f n ^ p Clinica Oeral e Vias Urinarias 
nr c ae n i m e a m a e o w w i t . . d« 13 4 . i « 
da i raça 8 de i la io. j prqçotía«moio f2s 

Uma casa com daas lojas e três am-
plos salões no melhor sitio da baixa. 

Este trespasse é feito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a cima firma do mesmo artigo. 

Ver e tratar, ron da Aoeda, 87. 3 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
Resultados esplendidos. Resistencia garantida. 

peaiaos ú pafipiía lie cal u íolite, n; 
ESCRITO RIO— Praça 8 de Maio, 45-1."-Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

M&if nH i l U P f ^ l i i i i m P 1 H l i l l p m mim lly ^ B i l u y O I u y! 
x e m p l a r e s r a r o s 
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- - • Companhia òe Seguros - - -
Capital : um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, ggricolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRAi 
CARDOSO & Cp (CâSã Havanêsa) 

liiiii ii mm 
Para melhor regularisação do 

serviço ds anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães & fa-
zer. 

A Administração 

seoe: PmaideMãio, 42-i:-oon 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possas mm m pritópi terras !§ palí 

R V i S O ^ O P U B L I C O 
Quem ôesejar fazer o s e u seguro, ôeue 

primeiro consultar as n o s s a s t a x a s 

mesma 
COIMBRA ^ 



l l l l t i i l l l i i l l &A2SCTA DE COIMBRA, DS 5 D® FEVEREIRO DE 1^24 

não surjam dificuldades de 
forma a tolher esta obra. 

Antes todos os esforços se 
devem congregar para a reali-
sação destes trabalhos que se-
rão o inicio da transformação 
da cidade baixa, ha tanto tempo 
tão reconhecida e reclamada. 

in 01 Imw 
COimBRR 

COIMBRA TU ÉS O LEITO 
ONDE SE DEITA O LUAR; 
MONDEGO CANTA COM GEITO 
CANTIGAS P'RA O EMBALAR. 

O MONDEGO DOS POETAS 
DA SAUDADE E DAS CANTIOAS, 
ANDA AGORA ENAMORADO 
DAS PERNAS DAS RAPARIOAS. 

RAPARIGAS E ESTUDANTES 
SÃO DUAS COISAS AMIGAS, 
SE UMA RIMA COM DESCANTES, 
A OUTRA RIMA COM CANTIGAS. 

AS TRICANAS E ESTUDANTES, 
NA MAIS SANTA COMPANHIA, 
COMPOZERAM OS DESCANTES 
QUE A OENTE CANTA HOJE EM DIA... 

MONDEGO VAI DE MANSINHO 
PELOS CHOUPAIS, SEM CANCEIRAS ; 
PASSA O TEMPO NO CAMINHO 
A FALAR ÁS LAVADEIRAS. 

José Crespo. 

Aniversários 
Fizeram anos, ontem: 
Os meninos Antonio, filho do sr. dr. 

Antonio Leitão, e José Luís, filho do sr. 
Manuel Matias. 

Antonio Nunes Feio 
Cliarco José da Silva Zimbarra 
Fazem anos, hoje: 
Pompeu de Meireles Garrido 
Augusto dos Santos e Silva. 
João Augusto Marques Gomes 
A'manhã: 
O menino Antonio, filho do sr. Ar-

tur Pereira da Mota. 

Casamentos 
No sabado realisou-se no santuarlo 

de Nossa £ e n h o i a da Glória, na Vila 
Marini, ao Calhabé, o enlace matrimo-
nial da sr.a D. Maria Helena Faria de 
Magalhães Pinto Basto, gentilissima fi-
lha do sr. Marcos Faria de Magalhães 
Ferreira Pinto Basto, com o novel ad-
vogado sr. dr. Luís Maria d'Assls Tei-
xeira de Magalhães, filho do sr. dr. Luís 
Gonzaga d'Assis Teixeira, antigo juís de 
Direito. 

Testemunharam o acto, por parte da 
noiva, sua avó, a sr.* D. Crisanta Faria 
de Magalhães Ferreira Pinto Basto, e seu 
pai; por parte do noivo, seu pai e sua 
mãe D. Maria da Natividade d'Assis Tei-
xeira de Magalhães, representada por sua 
filtia D. Maria d'Assis Teixeira de Ma-
galhães. , 

Celebrou a cerimonia o rev.® Reitor 
da Sé Nova, sr. Alfredo do Amaral, que 
dirigiu aos noivos uma brilnanic alocu-
ção. Tanto a missa como a cerimonia 
do casamento foram acolitado pelo pai 
do noivo, nota enternecedora que bas-
tante impressionou a numerosa assistên-
cia. 

Sua Santidade Pio XI, dignou-se en-
viar aos noivos a benção Papal. 

Na corbeille da noiva viam-se riqui-
simas prendas, algumas de raro valor 
•rtistico. 

Em casa do pai da noiva teve depois 
logar um explendido copo d'agua, for-
necido pela acreditada Pastelaria Mar-
ques, de Lisboa. 

Entre a numerosa assistência recor-
da-nos ter visto as senhoras: 

D. Crisanta de Magalhães Ferreira 
Pinto Basto, D. Amélia d'Assis Teixeira 
de Magalhães de Mendonça, D. Maria 
Natalia Pereira Couceiro de Magalhães e 
Menezes (Felgueiras), D. Annie Furtado 
de Mendonça, D. Crisanta de Magalhães 
Ferreira Pinto Basto Correia da Silva, 
D. Ofélia Jorge dos Santos Franco, D 
Alice Faria de Magalhães Ferreira Pinto 
Basto Fernandes Marques, D. Berta Car-
valho da Silva Pinto, D. Silvia Ferreira 
Pinto Basto, D. Maria da Conceição de 
Assis Teixeira de Magalhães, etc., ete. 

E os srs.: Dr. Luís Gonzaga d'Assis 
Teixeira de Magalhães, dr. Clemente de 
Mendonça, dr. Antonio d'Assis Teixeira 
de Magalhães, Alexandre Furtado de 
Mendonça, Luís d'Assis Teixeira Coelho 
de Magalhães e Menezes (Felgueiras), 
Antonio Correia da Silva, dr. Manue' 
Fernandes Marques, Pedro de Abreu 
Franco (Restelo), Gabriel Coelho do 
Amaral Reis, etc. çic. 

Os noivos partiram para Arcos de 
Val-de*Vez, onde foram passar a lua de 
mel. 

fioentes 
Encontra-se gravemente enfermo o 

gr. D. João de Melo. 
— Também tem estado doente o dis-

tinto professor da Faculdade de Medici-
na, sr. Dr. João Marques dos Santos. 

Desejamos-lhes rapidas melhoras. 

Partidas • chegadas 
Com sua família esteve nesta cidade 

O sr. Ferreira Mesquita, director da C. 
P. Na sua visita á cld.-fde foram acom 
panhados pelo nosso respeitável amigo 
3r. dr. Mário Rimos aquém os ilustres 
visitantes manifestaram a sua grande ad-
miração por Coimbra. 

— Está em Coimbra, o tenente de ca-
g a r i a , sr, l « ( s de Melo. 

O i d o d a C i d a d e 

V A R I A S 
Verificamos, por ocasional-

mente ali termos passado ontem, 
que os trabalhos de construção 
dos novos armazéns e cais de 
mercadorias estão assumindo o 
maior desenvolvimento. Algu-
mas centenas de homens ali an-
dam empregados, e os diversos 
materiais de construção descar-
regados são aos montes. Os 
comboios, transportando pedra, 
tijolo e terra para as obras e para 
o alteamento a que se anda pro-
cedendo, são numerosos todos 
os dias. 

Quem verdadeiramente se 
interessa pelos progressos da 
cidade, sente grande satisfação 
em presencear tamanha e tão 
intensa actividade. 

Assim, não duvidamos que, 
no proximo verão, estejam con-
cluídas as obras dos armazéns e 
cais, e possam começar as do 
edifício da nova estação. 

— Também verificamos, na 
mesma ocasião, que proseguem 
as obras da muralha do cais do 
rio, embora vagarosamente. 

A estrada marginal, desde os 
armazéns da Colonial Oil para 
baixo, já se vê que a argará bas 
tante, talvez cerca de 7 a 8 me-
tros. 

Se essa estrada se podesse 
estender até á ponta extrema do 
Choupal, acompanhada da mu 
ralha protectora, que magnifica 
obra, que grande melhoramento 
não seria para Coimbra. 

Para já, porém, será alargada 
só até ao mirante do João Lopes, 
se não estamos em erro, e ainda 
é obra para três ou quatro anos. 

— Vão ser introduzidos al-
guns importantes melhoramentos 
no Café Restaurante de Santa 
Cruz, para o tornarem ainda mais 
atraente e confortável. 

Os seus proprietários não se 
poupam a esforços de toda a 
ordem para atingirem esse fim, 
correspondendo assim á simpa-
tia que tão merecidamente lhe 
dispensa o grande publico que 
o frequenta. 

— A Companhia Hortícola, 
do Porto, já enviou o seu pro-
jecto á Comissão do parque do 
t a m p o dos Bentos, devendo, 
antes do fim desta semana, ser 
recebidos os das restantes casas 
concorrentes. 

Os técnicos das casas que 
pretendem construir o parque, 
são da opinião que nessa obra 
não se gastarão mais de 12 a 14 
contos, exceptuando o largo 
passeio a pedrinha miúda que 
circundará todo o recinto, o pa-
vilhão para restaurante, o corêto 
è o mictoriò. 

A ideia do lago parece ter 
sido posta de parte pela Comis-
são do parque. Sendo assim, e 
como a Comissão de Iniciativa 
de Turismo destinou para a 
construção daquele 27 contos, 
temos que este ano se poderão 
fazer todas as terraplanagens, 
plantações e arruados. 

— A casa de Lisboa que com-
prôu á Camara o material da 
extinta fabrica do gaz, vai co-
meçar esta semana a levantar as 
canalisações das ruas e praças 
da cidade. • 

A referida casa já pagou a 
1." prestação, na importancia de 
cerca de 190 contos, tendo todo 
o material sido vendido por 
cêrca de 380 contos. 

Com o respeito devido á sua pes-
soa, entra hoje na nossa galeria esta 
ilustre dama, embora não seja de 
Coimbra, nem do nosso país, nem 
resida na nossa terra. 

Mas aqui viveu alguns anos e aqui 
deixou honrosa tradição do seu no-
me pelas festas de arte que promoveu 
e que abrilhantou com o seu concurso. 

Trocou a Lusa-Atenas pela sua 
linda vivenda numa das mais afama-
das vilas deste distrito e não muitas 
léguas afastada dela. 

O seu nome tem 3 silabas, entran-
do a primeira na palavra Saraiva e 
rimando as outras duas com Qiocunda. 

O apelido é arvore de boa madei-
ra que não dá fructo. 

MASCARADO. 

Ontem pelas 13 horas, um Sn-
! cendio destruiu, na Ladeira do 
| Seminário, dois barracões que 
j serviam de deposito de lenha. 
; pertencente? eo sr, Francisco M a -
* ria Bento. 

Pelos TRIBUNAIS 
R E L 4 Ç Ã 0 

SESSÃO DE 2-2-924 
Apelações eiveis.— Oliveira do Hos-

pital — José Nunes Júnior e mulher, con-
tra João Amaral e mulher.—Rei., J. Soa-
res ; Esc., Quental. 

Leiria- Antonio Bernardo Branqui-
nho e mulher, contra Lourenço Caseiro. 
— Rei., A. M. Gouveia; esc., Nogueira. 

Coimbra Alipio dos Santos Fonse-
ca, contra João Maria da Silva Constan-
tino.—Rei., Barata ; esc., Pimentel. 

Mangualde—Berta Soares Guimarães 
de Carvalho, contra Rosalina Soares Mar-
tinho.— Rei., A. Franco ; esc., Pimentel. 

Apelações crimes. — Cantanhede — 
Francisco Antonio Calado, contra o M. 
P.—Rei., Pereira Machado; esc., Pimen-
tel. 

Taboa — Manuel Nunes e Evaristo 
Joaquim Pinto e outros, contra o M. P. 
— Rei., Barata; esc., Nogueira. 

Agravos eiveis. - Ancião—A Fazenda 
Nacional, contra João Gonçalves.—Rei., 
A. Franco ; esc., Pimentel. 

Oliveira do Hospital—José Soares de 
Albergaria, contra Luciano Albino Gon-
çalves.—Rei., Campos de Melo; esc., Pi-
mentel. 

Taboa—Antonio Augusto Dias e mu-
lher, contra José Felicio e mulher e ou-
tro. Rei., J. Cipriano; esc., Quental. 

Agravo comercial. Covilhã Lucia-
no Gaspar, contra João Nave Catalão & 
Filhos,Sues. Rei., Barata; esc., Quental. 

Agravo crime. — Cantanhede — José 
Francisco Arribança e outros, contra o 
M. P. e Manuel de Seiça e Castro e ou-
tros. — Rei., J. Sereno; esc., Nogueira. 

Civ l e Comercia l 
AUDIÊNCIA DE 4 DE FEVEREIRO 

3° oficio, Calisto: Acção de pro-
cesso ordinário, requerida por Francis-
co Francisco França Amado, solteiro, 
maior, proprietário, contra Miguel Bra-
ga, casado, proprietário, ambos desta 
cidade. - Advogados, drs. Fernando Lo-
pes e Ricardo Lopes. 

4." oficio, Brito: Acção de proces-
so ordinário, requerida por Henriques 
Pedro & Vieira, firma desta cidade, con-
tra Miguel Carvalho Rosinha, comercian-
te e industrial, de Figueiró dos Vinhos, 
e José dos Santos Godinho, comerciante 
em Coimbr^. - Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

- Acção de divorcio, requerida por 
Virginia Sartoris Falcão Machado, casa-
da, desta cidade, contra seu marido Ma-
nuel Falcão Felix Machado, também des-
ta cidade. — Advogado, dr. Camilo Va-
lente. 

5.° oficio, substituto, Qraça: Car-
ta precatória para nomeação de louva-
dos e avaliação de bens, extraída do in-
ventario ortanologico por óbito de José 
Gaspar Coutinho, do logar da Gandara, 
freguesia de Ançã, comarca de Canta-
nhede, em que é inventariante a viuva 
Justina da Silva Coutinha. 

sor aiaa 
por 9 Mu 

Saia a is-
nal i i i ta , 

a o 
Com a assistência de alguns 

milhares de pessoas, realisou-se 
no domingo passado o encontro 
entre a Associação Académica e 
o Sporting Club Portugal. 

A victoria coube ao club cam-
peão de Portugal pelo ele/ado 
score de 9 bolas a 0. 

Depois da brilhante victoria 
A. A. team dos académicos sobre 
o Salgueiros do Porto, o interes-
se em presencear a luta entre os 
campeões de Coimbra e Lisboa, 
era grande. 

Contra a espectiva geral a 
Associação Académica jogou in-
feriormente e sem moral, princi-
palmente na segunia parte. 

O Sporting fez uma exibição 
cheia de beleza de passes curtos 
e precisos. Filipe Santos, Portela 
e Emilio Ramos jogaram admí 
ravelmente. Ferreira e Jorge Vi 
eira intercetaram com precisão 
fornecendointeligentemente jogo 
aos avançados. João Francisco 
Carlinhos, Alves e Torres Pereira 
jogaram bem. 

As bolas foram marcadas a 
l.a por Emilio Ramos a 2.*, 3." e 
5.a por Alves, 4.a, 6.", 7.a e 8. 
por João Francisco e a 9." por 
Carlinhos. 

Na Associação Académica Ga-
lante, Miguel, José Afonso e Ju-
venal jogaram bem. 

Os restantes jogaram bastante 
mal. Esquivel e Ferreira Keeper 
tiveram a sua pior. tarde. Ten-
deiro um elemento nulo. Pru-
dencio regular na segunda parte. 

A arbitragem a cargo do sr. 
Figueiredo, dos Salgueiros do 
Porto, imparcial. 

* • • 
Foram os seguintes os resul 

tados dos desafios de 3.88 cate 
gorias, do campeonato de Coi 
mbras 

A Associação Académica ven-
ceu o Onze Branco por 8 b las 
& 2, e o União venceu o Aviz 
por 3 bolís a 1, 

Eis o resposta que o 5 e -
naòo Universitário 
deu ao oficia ào sr. 
ministro õa Instru-

ção 
Exm0 Senhor Ministro da Ins-

trução Publica: o Senado da 
Universidade de Coimbra tomou 
conhecimento, com profunda ma 
gua, do oficio que V. Ex.a se di 
gnou dirigir-lhe. 

Em primeiro lugar pede li-
cença para lembrar a V. Ex." que 
os seus membros, em que se con-
tam os mais antigos professores 
da Universidade, são homens 
de ordem; e, como tais, não es 
quecem o respeito que devem 
aos seus superiores hierárquicos, 
à sua função de educadores e a 
si proprios. 

Julga V. Ex.a menos ponde-
rada a moção de 21 do corrente; 
e âo Senado afigura-se que V. 
Ex.a não dispensou ao texto dessa 
moção as honras duma leitura 
atenta e cuidadosa. 

Todo o oficio de V. Ex.8 as-
sentpi na pressuposição de dois 
factos essenciais: 

1.° — Que o projecto de re-
organização da Secretaria Oeral 
da Universidade, remetido em 
Outubro de 1923, era do conhe-
cimento e da responsabilidade 
do Senado; 

2.° —Que o segundo consi-
derando da moção, em que se 
aludia à demora na resolução de 
assuntos que interessam profun-
damente à vida da Universidade, 
tinha em vista lamentar que o 
referido proj cto ainda não hou-
vesse obtido aprovação. 

Permita-nos V. Ex.a a decla-
ração respeitosa, mas p*rentó-
ría, de que ambas as suposições 
são infundadas. 

O projecto de que acima se 
fala nunca foi submetido à con-
sideração do Senado; o Senado 
desconheciaabsolutamente o con-
teúdo e os termos de tal tenta-
tiva de reorganização. 

Não podia, portanto, o Se-
nado querer referir se ao men-
cionado projecto quando pôz em 
relêvo a inutilidade das instân-
cias do Reitor para serem resol-
vidos assuntos que interessam 
profundamente à vida da Uni-
versidade. E seria, na verdade, 
estranho e ridículo que o Se-
nado reputasse de interesse fun-
damental para a vida universitá-
ria a questão da composição 
burocrática da Secretaria Oeral. 

O Senado quiz aludir, no seu 
considerando, a outros assuntes, 
tais como, por exemplo, a ques-
tão dos 50 contos devidos à Uni-
versidade e a do provimento de 
lugares técnicos, que há muio se 
arrastam perante as Instancias Su-
periores e cujo adiamento tem 
causado os mais graves emba-
raços. 

De certo que não cabem a 
V. Ex.* responsabilidades na de-
mora da resolução dos assuntos 
indicados; nem o Senado quiz 
imputar lhas: a frase «estão há 
muito pendentes" não podia vi-
sar uma pessôa que só há um 
mès exerce o cargo de Ministro 
da Instrução 

Mas é que causa na verdade 
tristeza vêr por um lado como 
são vetadas ao abandono, por 
parte dos poderes públicos em 
geral, pretensões justíssimas da 
Universidade e observar por ou-
tro lado como se dfeide com 
tão vertiginosa rapidez um caso 
de simples interesse particular. 

Do que fica expôsto resulta 
que não há, na atitude do Se-
nado, a contradição apontada no 
oficio de V. Ex.a 

OSenadocoerentementeman-
tem o seu ponto de vista: que 
o lugar agora provido bem po-
deria ser extinto sem prejuízo 
para o serviço. 

Quanto ao modo como foi 
feita a nomeação para o lugar de 
Oficial Maior, vago há dois anos 
sem o menor inconveniente, não 
o aprecia o Sanado para evitar 
nesta exposição notas irritantes. 
Entretanto não p de eximit-sc a 
notar que nenhuma insiâ )ci? foi 
feita, por parte do Reitor pnra 
que a prop sta ou prrjeeto ti-

] vess? an lsmento rápido, como 
v, r * 

seu oficio; e em face disto pa-
rece ao Senado que pouco a pro-
pósito foi invocada, no Decreto 
de nomeação, a urgência de ser-
viço. 

Teve o Senado conhecimento 
dos motivos que determinaram 
o pedido de demissão do Reitor 
por intermerdio dos Directores 
das Faculdades a quem o Reitor 
apresentou os seus cumprimen-
tos de despedida, depois duma 
sessão da Junta Administrativa. 
E, expôsto o modo como as coi-
sas se tinham passado, o Reitor 
acentuou que se considerava 
amesquinhado e diminuído na 
sua autoridade, acrescentando 
não haver posto logo a questão 
de confiança nas duas conversa-
ções que com V. Ex.a tivera em 
Lisboa por estar longe de se su-
por perante um facto consuma-
do: ignorava em absoluto que o 
Decreto da nomeação já estives-
se publicado no Diário do Oo 
verno e. esperava naturalmente o 
momento de ser ouvido para 
então dizer da sua justiça. 

Em face de tudo isto, não 
podia o Senado deixar de repu 
tar juito e bem cabido o meiin 
dre do Reitor, a quem haviam 
sido prometidas facilidades e ga-
rantias excepcionais, a "> ser viva-
mente iríítado pelo próprio Se-
nhor Presidente da Republica 
para aceitar o cargo de Reitor 
da Universidade. 

O Senado não levantou nem 
discute a questão da legalidade 
da nomeação; apenas exprimiu 
o seu sentimento por esta se ter 
feito em condições e circunstan-
cias que afectaram o prestígio 
do Reitor; emanifestou-se sobres 
saltado perante a iminência de 
deixar á Reitoria da Universida-
de pessoa que tanto se tem em-
penhado pelo engrandecimento 
deste velho instituto. 

E' este o verdadeiro espirito 
da moção de 21 do corrente, em 
que não há propositos de agres-
são ou censura para quem quer 
que seja. 

Queira V. Ex.a aceitar os 
protestos da nossa maior consi-
deração. — Saúde e Fraternida-
de.—Sala das Sessões do Senado 
da Universidade de Coimbra, em 
26 de Janeiro de 1924.—O Pre-
sidente, (a) Dr. Eugénio de Cas 
tro e Almeida. 

OQITUArç iO 
Subitamente, faleceu o sr. Al-

bino Seco, marchante desta ci 
dade. 

O seu funeral que se realisou 
ontem, foi muito concorrido. 

Era pai do industrial, sr. Ar-
lindo Seco, cunhado do nosso 
amigo sr. José Maria Henriques 
e sogro do nosso amigo sr. Má-
rio Simões. 

A' família enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

— Na sua residencia, na Es-
trada da Beira, faleceu o abas-
tado proprietário, sr. Antonio 
Rodrigues. 

—Em Azambuja, faleceu hoje 
o sr. Jaime Artur Mota, que du-
rante alguns anos residiu nesta 
cidade, onde era muito conheci-
do e estimado. 

Era pai do sr. dr. J | ime Ar-
tur da Mota Júnior, que há dois 
anos aqui concluiu a sua forma-
tura em Medicina. 

As nossas condolências. 
— Também faleceu a menina 

Manuela Cortinhas, filha de José 
Maria Cortinhas, que contava 
apenas 5 anos de idade. 

Sentidos pesames. 

Beneficencia 
O sr. dr. Antonio Lopes de 

Morais, residente no Porto, en-
viou nos a quantia de 150$00 
para distribuirmos pela Miseri-
córdia, asilos da Infancia Desva-
lida e dos Cegos, sufragando as-
sim a alma de seu saudoso irmão, 
dr. Francisco Lopes de Morais. 

Ao geperoso bemfdtor agra-
decemos o seu donativo, a cuja 
distribuição vamos proceder co-
mo é seu desejo. 
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A nova estacão das 
Ameias e â linha da 

Louzã 
Construída a nova estação 

central das Ameias, cujos traba-
lhos devem começar no ano cor-
rente, a linha do caminho de 
ferro da Louzã ficará erçire a es-
trada marginal do riç> e o edifi-
do da nova^estação, que, como 

Te sabè, terí^-principal fachada 
voltada para a Avenida Navarro 
e o Largo das Ameias. 

A estrada marginal do rio es-
tá previsto que terá um dia de 
ser muito alargada á custa da-
quele, desaparecendo a rampa do 
chamado porto das Ameias. Fi-
cará, mais ou menos, da largura 
que se está dando a essa estrada 
dos armazéns de petroleo da Co-
lonial Oil para baixo. 

Os engenheiros da Compa 
nhia consta-nos que preveem isto, 
tendo em vista o grande aumen-
to de trafego que terá, no futu 
ro, a linha da Louzã, quando 
prolongada até a Arganil e dos 
concelhos industriais da Beira 
Baixa, como está projectado. 

Os trabalhos do seu prolon-
gamento até Qoes começam, co-
mo se sabe, na próxima prima-
verá. 

Alegrai-vosópovol 
Santo Inácio da Baixa Cali-

fórnia, é a terra onde se vive 
mais tempo. 

Uma pessoa que ali morra 
com 90 anos, é considerada co-
mo morrendo na flor da idade. 

Actualmente existe ali um jo-
ven com 185 anos, possuindo 
excelente memoria, bom apetite 
e grande agilidade. 4 

Já se vê que é um esquecido 
da vida que a morte não encon-
trou ainda com a sua foice. 

E' notável também que os 
habitantes daquela localidade são 
os maiores bebedos da Califórnia. 

Não quer isto dizer que se 
deitem para aí a embriagar-se a 
torto e a direito, porque cá os 
grandes bebedores são os que 
morrem mais depressa. 

Foi um viajante francez que 
trouxe, esta informação para a 
Europa. 

Não será isto um novo pro-
cesso de fazer reclame do álcool? 

Provavelmente o tal francês 
é caixeiro viajante dalguma casa 
de exportação de vinhos! 

ifios si km 
Aniversários 

- Fazem anos, hoje i 
A menina Celeste Ferreira de Sá 

j. D. Hermínia Sousa Trindade 
1 D. Maria do Pilar Tavares Rosado 

* D. Julia Isabel Pinto d1 Almeida 
j? D. Maria José Madeira Toscano 

D. Maria do Carmo Ribíiro. 
A'manhã: 
D. Maria Teresa Cabral Metelo Perei-

ra de La Cerda 
D. Maria da Conceição de Melo Qar* 

tido Meireles 
D. Leonor Firmo 
D. Ilda Madeira de Carvalho 

» Lutero Correia Rosa 
Dr. Francisco Victor Duarte 
Tenente-coronel José Coelho Correia 

Ai Cruz 
Carlos Ruivo da Costa. 

Nascimentos 
Na segunda-feira deu í luz uma me-

nina a sr.* D. Maria Madeira Neves, de-
dicada esposa do sr. Jo2o da Costa Ne-
ves, encontrando-se a parturiente e filha 
bem. 

Os nossos parabéns. 

Partidas « chegadas 
Embarcou ha dias para Manaus, 0 

nosso querido ainigo e conterrâneo, sr. 
Manuel Mesquita, que conta em breve 
regressar a esta cidade. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
- E s t e v e em Coimbra, dando-nos » 

honra da sua visita, o que muito nos pe-
hhorou, o sr. dr. Antonio Monteiro da 
Çosta, ilustre professor d < Escola Supe-
fior de Medicina Veterenaria, de Lisboa. 

Este nosso querido amigo é fíího do 
nosso antigo assinante sr. José Antonio 
Munteiro da Costa, proprietário e resi-
dente na Carapinheira, 

- T j m b e m nos deu o prazer da sua 
visita o distinto jornalista e e sa i tor de 
Avei- sr. Marques Gomes. 
" A|r«desemos muito penhorados, 

ÉiiiÉ I É Í Í 
H i i i l l i susto 

Os alunos do Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra, 
Escola Industrial de Brotero e 
Escola Comercial de Coimbra, 
reunidos em sessão magna no 
dia 4 de Fevereiro pelas 21 ho-
ras, numa das dependencias do re-
ferido Instituto, resolveram apre-
ciar a tão debatida questão da 
extinção do primeiro destes es-
tabelecimentos íie ensino. 

A mesa foi constituída pelo 
sr. Antonio Martins, presidente, 
secretariado pelos srs. José Au-
gusto Monteiro e José Portugal 
Simões Amaro. 

Aberta a sessão foi concedi-
da a palavra ao aluno João dos 
Reis, que ilucidou a assembleia 
do que se ia tratar e fez algumas 
considerações, apresentando por 
fim em nome da comissão inicia-
dora do movimento, a seguinte 
moção, que foi aprovada por una-
nimidade e que acompanhada de 
um oficio foi enviada ao ex.mo 

sr. Ministro do Comercio: 
Os alunos do Instituto Industrial e 

Comerciai de Coimbra, Escola industrial 
de Brotero e Escola Comercial de Coim-
bra, vivamente alarmados com a nota 
oficiosa e noticias de varia ordem sobre 
a projectada extincção do primeiro des-
tes estabelecmentos de ensino, que a 
efectivar-se viria comprometer grave-
mente o ensino técnico ministrado nesta 
cidade, e tolher muitas carreiras já ini-
ciadas, considerando que a cidade de 
Coimbra pela sua população, peio seu 
extraordinário desenvolvimento indus-
triai e comercial, e pela sua situação 
geografica, amplamente justifica a exis-
tencia de escalas de todos os graus deste 
ensino; tendo em atenção a elevada fre-
quencia destas escolas e finalmente as 
suas justificadas apreensões, pelo futuro 
do ensino técnico desta cidade, visto 
que uma medida de excepção para Coim-
bra, não filiada numa remodelação geral 
deste ensino, já de si odiosa, pode cons-
tituir um precedente que afecta grave-
mente a manutenção e a integridade das 
outras escolas, resolvem levar ao conhe-
cimento de s. ex * o Ministro do Co-
mercio: 

O seu protesto contra a-anunciada 
extinção do Instituto Industrial e Co-
mercial; , 

O seu veemente desejo de junta" 
mente com a manutenção integral de 
todos estes estabelecimentos de eusino, 
lhes serem concedidos todos os meios 
indispensáveis para se tornar mais pro-
fícua e eficiente a sua acção, dando-lhes 
instalações condignas e não regateando, 
amplas dotações para os s íus laborato-
rios e oficinas; 

E finalmente a sua lndignaç3o pelos 
mal dissimulados propositos de se esbu-
lhar a Escola Industrial e o Instituto, do 
edificio que lhes foi legalmente concedi-
do, e que é o itnicô em Coimbra que se 
adapta á Instalação, funcionamento e 
progressivo melhoramento, das suas 
condições materiais, em vista da impos-
sibilidade no presente e num futuro 
proximo, de se construírem edifícios 
expressamente destinados a estas es-
colas. 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 1924.— 
A comissão iniciadora do movimento* 

Falaram vários alurlos, protes-
tando todos Contra a anunciada 
extinção do Instituto e ao mes-
mo tempo pedindo, não só a sua 
conservação como a dos demais 
estabelecimentos de ensino té-
cnico, e dotações necessarias pa-
ra cOmpra de material de ensino 
e a construção de novas oficinas 
para a Escola Industrial de Bro-
tero que tão pessimamente estão 
instaladas. O aluno José Lobato 
de Vasconcelos, propõe que se 
oficie ás diferentes escolas técni-
cas de Lisboa e Porto para que 
nos secundem neste movimento, 
pedindo ao ex.m° Ministro do 
Comercio a conservação destes 
estabelecimentos de ensino, o 
que foi aprovado, assim como, 
dar conhecimento do resultado 
da reunião aos respectivos dire-
ctores e saudar toda a imprensa 
que se tem manifestado a favor 
desta causa. 

Por proposta de José Augus-
to Monteiro, foi aprovado por 
unanimidade a publicação duma 
carta aberta ao Ministro do Co 
mercio. 

João 

to Mouteiro, José Lobato de 
Vasconcelos Galvão, José Portu-
gal Simões Amaro e Alvaro Eli-
zeu. 

Foi lido e aprovado um pa-
recer apresentado por Albertino 
Marques, o qual é do teor se-
guinte : 

Os alunos do ensino técnico de 
Coimbra, reunidos afim de apreciarem 
e resolverem sobre as campanhas de 
descredito que sobre a Escola de «Bro-
tero» se tem feito, entendem que é seu 
dever esclarecer o publico do seguinte: 

1 . ° - Q j e a sua decadentia tem ori-
gem desde o terrível incêndio que, em 
12 de Janeiro de 1917, lhe destruiu todo 
o seu mobiliário e material escolar, pou-
pando apenas algum material 4a auja de 
física e da biblioteca, que é importantís-
simo. 

2 . ° - Q u e as mudanças e péssimas 
instalações que a esta Escola foram dadas 
depois desse incêndio, tem sido a causa 
principal de tão grande ruína. 

3 . ° - Q u e as suas oficinas, tem sido 
sempre más, mas que depois do incêndio 
ficaram em estado tal que não possuem 
as mínimas condições pedagógicas nem 
higiénicas, estando todavia ao serviço 
da instrução da mocidade, que terá de 
honrar o futuro do país. 

Por isso pedem ao Estado a conser-
vação da sua Escola, de tão gloriosas 
tradições, dotando-a com oficinas, mate-
rial escolar e mobiliário condignos, e 
que a sua instalaçao se mantenha no 
edificio onde se encontra, atendendo á 
sua situação, que é o centro industrial 
e comercial desta cidade, 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 1924. 

im bí mm 
O sr. dr. Anselmo de Andra-

de, espinto brilhante de econo-
mista, fez reeditar o seu esplen-
dido trabalho, Viagem na Es-
panha, que, sem sombra de exa-
gero, tem alcançado um legitimo 
sucesso literário. Ha ali paginas 
duma beleza fecunda, onde se 
revela uma Incida inteligência e 
uma invulgar erudição. 

Passa por elas toda a Es-
panha intelectual, mística, tau-
romaqulca e amorosa, os perfis 
trágicos ds D. Quixote, D. fàSo 
Tenorio, Filipe II e a sombra 
apocalitica do Escurial, 

A edição, perfeitíssima e ex-
tremamente cuidada, é da Coim-
bra Editora, a mais importante 
etn preza livreira do pais. 

" Hispania „ 
Principiou a sua publicsção 

em Lisboa um interessante se-
manario com este titulo, escrito 
em espanhol e orgão em Portu-
gal da colonia espanhola residen-
te no nosso país. 

Propõe-se a bem redigida fo-
lha afirmar a provada e histórica 
superioridade da Raça forte do 
Iberis, tornando Íbero-America-
no, herdeira da civilisação latina 
e creadora dessa trande e moça 
civiiisação transatlantica. 

Por todo o jornal, de exce-
lente aspecto, sobressaiem as 
melhores palavras para a nossa 
Nação proclamando com as mais 
leais expressões a necessidade 
dum entendimento sincero entre 
os dois povos irm3os. 

Pelo que vimos, podemos 
apreciar o cuidado posto na co-
laboração, queé verdadeiramente 
escolhida e pensada. 

Ao novo colega as nossas 
sinceras saudações. 

Por outro lado, propõe-se 
ainda combater a ignorancia que 
separa os dois povos peninsula-
res, assegurando o trabalho das 
elites em tal sentido e procuran-
do dar solução pratica ás con 
versas e brindes dos diplomáti-
cos nas chancelarias, nos ban-
quetes e nas recéções. 

Propondo-se conseguir do 
governo espanhol a protecção e 
amparo para a Colonia, tornando 
conhecida a sua força colectiva 
e prestigiada a sua actividade, 
procura realisar também a crea 
ção em Lisboa da Casa de Es-
panha. 

dos Reis propôs que 
fosse nomeada uma comissão, e 
que essa comissão ficasse em 
sessão permanente aguardando 
resoluções do Governo, o que 
foi aprovado. A comissão ficou 
composta dos seguintes alunos i 
Antonio Martins, Albertioo Mar 
tiuei, João dos Reis, José August 

. . . Sr. Director da Qazeta de Coim-
bra.— Permitame sr. Director que tome 
a liberdade de o felicitar vivamente, pe-
los incitamentos incessantes e eloquen-
tes que faz a favor dos progressos de 
Coimbra. 

Sem a menor duvida sequer, se pode 
estabelecer um paralelo entre a nossa 
cidade d'agora e a Coimbra d'outros 
tempos. O seu desenvolvimento é cons-
tante e realisado com vertiginosa rapidez 
em todos os seus ramos de actividade 
economica e social. Este facto que se 
está igualmente verificando por todo o 
paiz, vem confirmar vigorosamente o 
traço iminente do portuguêz d'hoje, que 
quer resgatar muitos anos de inércia, 
indiferença e abatimento, lançando-se 
com intrepidez em realisações, que de-
mandam iniciativa, trabalho e magnificas 
faculdades d'acçâo. 

E' por isso que incitar os progressos 
de Coimbra em todos os aspectos da sua 
vida citadina, é contribuir não só para 
o seu aformoseamento, mas também 
pelejar pela riqueza bem necessaria á 
prosperidade dos seus habitantes. 

Num dos seus últimos números re-
feria-se a Qazeta de Coimbra á rua da 
Sofia, notando-ihe com razão a sua des-
elegancia e a falta de estabelecimentos 
de certa ordem, que a tornem mais agra-
davel, mais moderna e mais progressiva. 

A Sofia apesar do impulso dado com 
a abertura da rua Fabril que ha-de ser 
o inicio da futura trausformação da rua 
e da sua area, que é caracteristicamente 
industrial, também vincado o seu ar an-
tigo e evocador de velhas e gloriosas 
tradições. 

O seu melhor estabelecimento co-
mercial e industrial, instalado no Palacio 
Amial, e que pertence á firma A. Ama-
do, Lda., ainda que o exterior o não re-
vele, significa interiormente uma magni-
fica adaptação, que o torna nesta cidade 
modelar no genero, devido á inteligente 
e comprovada competencia daqueles in-
dustriais. 

Mas apesar das modificações que se 
vão lentamente introduzindo na Sofia, 
ela acentua bem o seu caracter medieva! 

fradesco nos vastos e desmanchados 
casarões que a ornam. Mas sr. Direc-
tor é de jusiiça e de dever aproveitar 
todas as ocasiões que se nos ofereeem, 
para lhe tentar modificar a fisionomia. 
Fala-se agora com insistência em trans-
ferir para Lisboa a guarnição e as equi-
ptgens da Companhia de Administração 
Militar aquattelada naquela rua. Se as-
sim é e se essa transferencia fôr por 
diante, parece me sr. Director que temos 
uma óptima ocasião de aproveitar aquele 

uartel, instalando lá o famoso Palacio 
'a Justiça com todas as suas repartições 

espalhadas por diferentes cantos de Coim-
bra. E ainda podíamos ir mais longe 
instalando interiormente naquele quartel 
a cadeia, tranfeiindo a do seu actual lo-
cal, que, como muito bem sabe, deixa 
muito a desejar. * -

Com certeza para tudo isso será ne-
cessário dinheiro, que também se pode 
conseguir", pois a velha cadeia e o seu 
logar renderão o bastante para fazer no 
quartel dá Sofia todas as modificações a 
adaptações exigidas. 

Creio bem que ãe se podesse em-
preender esta iniciativa a Sofia ficaria um 
pouco alterada no Seu movimento, na 
sua vida própria e no seu aspecto rigido. 

Deixo sr. Director ao seu cuidado 
este alvitre, se ele merecer o seu acolhi-
mento e fòr d'gno de figurar no seu ve 
ho programa de constantes reformas 
oimbiSs. 

Agradecendo-ihe a publicação destss 
inhas subscrevo>mo com toda a consi-

deração, de v. etc. - Um ãssidúo leitor. 

Pela Politica 
Não é exacto que o capitão 

sr. Abel de Almeida seja propos-
to candidato a deputado pelas 
comissões politicas do P. R. P,, e 
ainda que o fosse não aceitaria 
tal encargo* 

f l í ^ u a d a m a d a l e n a 

Pela repartição de obras da 
Camara, já se iniciaram alguns 
trabalhos que se prendem com 
a próxima expropriação das ca-
sas e terrenos necessários para 
o alargamento e prolongamento 
até aos Oleiros, da rua da Ma-
daléna, que, mais tarde, será am-
pliada até ao Arnado, e, depois, 
até Fóra de Portas. 

A rua da Madaléna, que, co-
mo se sabe, começa no Largo 
Miguel Bombarda, junto ao Ban-
co de Portugal, ficará sendo uma 
das principais ruas da cidade e 
das de maior movimento indus-
trial e comercial. 

E' uma boa obra que a actual 
Camara procura realisar. 

Por viajarem de graça 
Ontem á chegada do rápido 

do Porto, foram presos na esta-
ção do caminho de ferro desta 
cidade, nove estudantes que re-
gressavam do Porto sem bilhete. 

Eram aguardados por duas 
forças da G. N. R„ uma de ca-
valaria e outra de infantaria, os 
quais vieram escoltados para o 
quartel do Pateo da Inquisição. 

Um numeroso grupo de aca-
démicos tentou manifestar-se em 
frente do quartel, mas uma força 
de cavalaria impediu lhes a pas-
sagem ao cimo da rua Dr. Pedro 
Roxa. 

Os presos foram postos em 
liberdade ás 23jhoras. 

Cuiuiiii è pratas 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra são convocadas todas as 
praças licenciadas da classe de 
1922, residentes neste concelho 
e pertencentes á Companhia de 
Telegrafistas de Praça e á 3.* 
companhia do batalhão de tele-
grafistas de campanha, as quais 
devem apresentar-se imediata-
mente no quartel general da 5.a 

divisão, para serviço extraordi-
nário. 

OQITOflRIO 
D. lacto òe (Tielo 

Victimado por doença cardía-
ca, faleceu ontem o sr. D. J ão 
de Melo, professor de equitação 
da Escola Nacional de Agricul-
tura, logar que exercia desde 
1886, em que veio para Coimbra, 
para a caudelaria nacional, fican-
do depois a exercer o mesmo 
cargo na referida Escola. 

O extinto gosava da maior 
consideração e estima pelas qua-
lidades que tanto distinguiam o 
seu caracter, e que o tornavam 
uma figura em evidencia no 
nosso meio. 

Era filho dos falecidos vis-
condes d'Oliveira e contava 75 
anos de idade. 

Tendo vindo para Coimbra 
ha tantos anos, afeiçoou-se a es-
ta cidade como se fosse daqui 
natural, conquistando as maiores 
simpatias e grande numero de 
amigos e admiradores. 

Foi um professor de equita-
ção distintíssimo e como tal to-
mou parte em algumas festas 
desportivas, montando cavalo» 
em liberdade magnificamente en-
sinados. 

Era natural de Oliveira do 
Douro (Gaia), casado com a sr." 
D. Guilhermina de Melo e pai 
do sr. Luís de Melo, tenente de 
cavalaria. 

A' família do saudoso finado 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Â U m S n P R E C i S A - S E 
- C L i e l i i c t U explicador para 
2 êlunos. Resposta a esta re-
dacção a S. A. 1 

aaca PBsisi 

Teatro Avenida 
Tem obtido grande êxito tto 

Teatro Avenida, onde se teem 
exibido já ha dias, o conhecido 
artista Vilar e o dueto Les Jerco-
lis, que todas as noites são mui-
to aplaudidos. 

Vilar dá-nos em todos espe-
ctáculos novos e interessantes 
números, assim como Les Jerco-
lis> 

Feliz terra 
Dos jornais de Lisboa, ontem 

chegados a Coimbra; 
Encontra-se no Tejo o vapor Qlaucõ, 

do Comissariado dos Abastecimentos, 
que ha nove dia3 partiu para Cabo Bran-
co, trazendo a bordo 65 toneladas de 
pescado, que hoje será posto á venda 
nos locais do costume, aos preços se 
guintes: Cachucho, 1$60; goraz, 3$00; 
marmota, 2$60; pescada, 3$40; e pargo, 
2$40. * 

E o Lisboeta ainda se insur 
ge contra a carestia da vida, 
quando ele vive em maré de ro-
ses em relação a Coimbra, onde 
o kiio de pescada custa 10$00 
regulando o outro peixe que 
eles adquirem entre 1$6Q e2$ô0 
o kilo, entre 6$00 e 7$00. 

E como só l isboa é o país. 
certamente, que um kiio de ba 

í tatus ali não cuíta 1Í2G o kijo* 

Assinaturas pagas 
913-B-Vir iato Teixeira, até 24 de 

Abril de 1924. 
9 8 1 - D . Eugenia Simões Cantante, 

até 10 de Julho de 1924. 
1 0 9 2 - D r , Antonio de Carvalho Sa-

raiva, até 31 de Dezembro de 1924. 
Os nossos agradecimentos. 

\ RETRATOS I 
Sempre direito e com aparência 

de novo, nem lhe abundam os cabe-
los brancos, nem os anos lhe fazem 
mossa. 

Parece a mocidade permanente! 
Deve estar farto de vêr peças e 

de vêr actores, e também na scena 
já deu o seu contingente, mas n l o 
como profissional. 

Tomou medidas a muita gente, 
mas agora ha muito que lhas tomam 
a éle. 

O seu nome e sobrenome fazem 
lembrar duas personagens notáveis 
do Novo Testamento; seguem-se 
dois apelidos, um vulgar, de que ha 
mais na sua vUnhança, e depois uma 
palavra com duas sílabas: a 1." letra 
do alfabeto e uma coisa que pega 
como betume. 

MASCARADO. 

Belmira Martins Ferreira Barbosa, 
qae também assina Belmira Martins Fer-
reira Barbosa Rama ou tão sómenfe Bel-
mira Martins, proprietária, moradora á 
Guarda Inglesa, da cidade de Coimbra, cons-
tando-lhe que seu marido Joaquim Gon-
çalves Rama Júnior, proprietário e comer-
ciante, anda contraindo dívidas na cidadc 
de Coimbra e em outros pontos, com o 
falso pretexto de que as mesmas são apli-
cadas em proveito comum do casa l vem 
por este meio declarar para os devidos c 
legais efeitos que nenhuma responsabilida-
de tem, nem toma, nessas dívidas, pois o 
casal tem rendimentos avultados e mais 
do que suficientes para fazer face a todas 
as despezas. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 

arilns ferreira Barbosa 
(Segue-se o reconhecimento) 
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Pedem nos 'para chamarmos 

a atenção das autoridades com-
petentes para reprimir a matan-
ça clandestina de suinos, no To-
vim, onde a carne é vendida ao 
publico sem a devida inspecção 
sanitaria. 

• • • 

Alguns moradores do Arco 
do Ivo vieram á nossa redacção 
para pedirmos á Camara Muni-
cipal que mande reparar a lam-
pada da luz electrica que ali se 
encontra ha bastantes dias sem 
dar luz. 

E' conveniente que a Camara 
atenda este justo pedido para 
evitar que se cometam diversas 
scenâs, que a escuridão tem pro-
tegido. 

lia por aí outras lampadas 
que não iluminam, precisando 
ser substituídas. 

"Meteoro,, 
Por declaração que nos foi 

enviada em carta pelo sr. José 
de Melo Santos, com data de 4 
do corrente, deixou este senhor 
desde aquela data os cargos de 
secretario e editor do Meteoro 
e Meteorolito, deixando também 
a Redacção e Administração 
destes jornais de ser na Praça 
da Republica, 36, e passando a 
sê-lo na Rua da Moeda, 12-14, 
nesta cidade. 

Eaz-se esta declaração para 
conhecimento da Imprensa e de 
todos os subscritores do Meteoro, 
pois são êles, com o director, 
que constituem a empreza destes 
jornais. 

Coimbra, ô de Fevereiro de 
1924.—O Director, David Agria. 

Ven-
de Antiguidades 

camas, armários, mesas, etc., Sa-
raivaNunes, Casa do Sal. 2 

Autõmovel Efffift 
lugares (estado novo), vende-se. 

Nesta redacção se informa ou 
telefone n.° 162. 4 

£utomovel da marca 
IDEAL, 2 

lógares, torpedo, vende-se bara-
to. Rua da Louça, 36. 
; Infirmações, José F. Gali 
nha. 1 

A u t o m o v e í ^ , 
18 HP, vende-se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34— Coimbra. 4 

Arrenda-se 
meiro andar na rua do Correio. 
Trata-se na rua Visconde da Luz 
D.° 50 1.° 1 

Arrenda-se Se
r
s° R. 

Eduardo Coêlho n.° 104. X 

A n u a ç a o s S T S í : 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Armação 
té, para mercearia, para ver e 
tratar na Estrada da Beira, 102. 1 

Alugam-se^SS 
Claros, uma com 11 divisões e 
outra cojp. 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 

Gasa 
oio Maia. 

Vende-se nos Olivais, 
Para trarar, com Anto-

Í I Q OQ Vende-se uma na rua 
d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. 
fia RA grande com quintai, ca-
Va»0<& poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

f ! a c o d e habitação com gran 
\ JOiOth do quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 

Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur 
tadas. 

Trata-se com a dona na mes 
ma rua n.° 51. X 

arrenda-se com 8 boas 
' divisões e sotão divi-

dido, com quintal e terraço, 
informa, rua dos Estudos, 5. 1 

P ^ i a o arrenda-se acabada de 
V & O d ; construir, antes do ter-
minus da linha electrica do Ca-
lhabé, Estrada da Brira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave e loja com 6 divisões. 
Informa-se no Calhabé, 204. X 
\ f l j j arrenda-se com 9 divi-

s õ e s e terraço, na 
Estrada da Beira, 65. 

Para tratar, rua Larga, 3. 'X 
e quinta com agua e 
arvores de fructo, ven-

de-se na Cumeada. 
Trata-se com Antonio Loio 

Cera, travessa dei Montarroio, 
n.° 13. 5 

P a " i * 5 r p " i m P r e c i s a s e n a 
Vrt.lA.eiIU CasaHavanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

Oàaufíeur 0ferecease°, 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

f l - r o a r l a D e 1 3 a 1 5 a n 0 S i 
V I C a U d i precisa s e e m casa 
de pouca família, exigem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Explicador g
d
ufs i 

cêsa, Inglesa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francesa e in-
glêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 
com 
boas Ghxarda-livros 

referencias precisa-se, nesta re-
dação se diz. 1 
I T n Y n o Y n mutilado o u in-
H . U l l l t / 1 1 1 capaz para outro 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 
T q r f ( \ N o Cemiterio d a 

O c t ú l g U Conchada, vende-
se um jazigo que está em cons-
trução, no novo leirão n.° 21. 

Trata-se na rua da Moeda, 
n.c® 9 e 11. 1 

M o b í l i a d e q u a r t 0 ' v e n 

I H U U l l l c t de-se moderna 
para 1 pessoa, boas madeiras e 
cspdhos. Preço rasoavel. — Sa-
raiva Nunes, Casa do Sal. 2 
M n f n t . Bataria d e Acumu-
i l l U u U l laaores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 
j y f A i A vende-se em estado 
1 I1U OU de nova. Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Maquinas b ~ . r e 

nas e cin estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, i Lima 
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C . \ Lda. 
t, R. de S. Jose (ao Calhabé). X 

M o b í l i a C a s a d e i a n t a r -
l i X U U l l l e b quasi nova, ven-
de-se. Avenida Navarro, 57. 

Precisa-se empregado 
para balcão 

Cabral, Melich & C.', Limitada 
— Coimbra. 2 

Professora "tTíé 
anos de pratica de ensino, lecio 
na instrução primaria, português, 
inglês e trancês, piano, desenho, 
pintura, arte apucaúa, flore» e 
lavores. 

Nesta redacção se diz. 

Professor ^oTot 
rece se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente 
Ladeira de Santa Justa, 44. £ 

Propriedade Ve
s
n
e
de 

quinta de Montes Claros, aonde 
está instalada a estação de tele-
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
fructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 

Trata-se com o proprietário 
na mesma quinta e casa, M. Cruz 
Matos. 

O n a r í n a a l u g a m - s e e f o r 
^ U d l l i U B necem-se janta» 
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

f l n i "Flf í* n a «dade, aluga 
% W-AJUí-íOj se, com algumas 

arvores de fructo, excelente vi 
nho, oliveiras e terra de semea 
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra X 

í l r t í n f a Compra-se que 
U - l l l i i d » s e j a situada nos 

arredores desta cidade, ou reti-
rada o máximo 5 quilome ros. 

Para tratar, Avenida S á ' d a 
Bandeira, 82, Coimhra 5 
] } n « n i ; PRECISA SE, para 
Ã A t f X ^ A ã c r e a d o de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

PRECISA SE, para 
I l d | / t l a recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1 a n d a r . X 
T? Tlfl 7 precisa-se, marçano 
J.kc-j jJcL^ oii com pratica, para 
mercearia e vinnos. 

Nesta redacção se diz. X 
de castanho, ven-
de para ornamen-

tação e aplicação a electricidade, 
Saraiva Nunes, Casa do Sal. 2 

S o T i l i n r n s ó > d e f o r t u n a . 
U ^ H i l U l <h titular, precisa 
governanta senhora com apti-
dões e de grande seriedade. 

Resposta a esta redacção. 2 
Q a v i Ti r \ r«o oferece-se para 
O t l i l l L U l d lecionar instru-
ção primaria em casa dos alunos 

Nesta redacção se diz. X 

Yende-se 1 lóte de ter-
reno proprio 

para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

Vendem-se 
muares .e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Guarda Inglesa. X 

I M ® 1 g S l ! l 
Exemplares raros 

I I E 8 D E - S E I I " E 9 Z E T I I E G I I N I I I , , 

Encontrasse á pen-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
Ar o de Almedina e 
da Praça 8 de Maio. 

£4 ' U L 
Companhia àe S e g u r o s -

Vf> 

S c m T i r i T Q oferece-se como 
U C 1 1 1 1 U 1 c t empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Serralheiro 
litado com conhecimentos de 
chaufeur na Fabrica de Cortu-
mes. 4 

O dividendo deste Banco do 
2.° semestre de 1923 á razão de 
escudos 30$00 por acção, livre 
de imposto, paga se desde já em 
casa do seu correspondente, Ba-
silio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40. 2 

Troca-se uma casa em 
Santo Antonio 

dos Olivais, com 8 divisões, quin-
tai, loja e agua, por uma na ci-
dade com 5 a 6 divisões. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais B. M. 1 

Trespassa-se J, 

T a r r a n r \ P a r a constru-
A U 1 1 U 1 1 U ç õ e S ( Vende-se 

com 1.000m3 de superfície e 20 
metros de frente, na Estrada de 
Montes Claros. E' em parte mu-
rado e não tem desaterros. 

Informações, Avenida Sá da 
Bandeira, 72-1.°, da 1 ás 5 da 
tarde. 3 

anti-
ga Fa-

brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei-
tar-se o resto do edifício que tem 
rez-do-chão e 1.° andar, para qual-
quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apiadeiro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 4 

P O R 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1." andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

V P T I r l u m a t e f r a d e 
v e i i u e - B U r é g a ( n o s i t i o 

da Conraria, que dá cem alquei-
res de milho branco de venda. 

Nesta re ação se diz. M 

Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

T r e s p a s s a - s e 
Uma casa com dcias lojas e três am-

plos salões no rrftlhor sitio da baixa. 
Este trespasse é feito por motivo do 

proprietário do reíerido estabelecimento se 
ligar a ama firma do mesmo artigo. 

Ver e tratar, reis da Moeda, 87. 2 

EMEDIO HER8IG0Í 
ebuçados Milagrosos j 
apldaments debelam as j 

ouquidões, TOSSES, m empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebôcos, etc., etc. 
Resultados explcndidos. ftesistencia garantida. 

P e ô i à o s d Fikrlii de cai de Coimbra, tira: 
Em boas condições e com 

renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.0 ' 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 

í ferro podendo servir para escri-
j torio ou armazém, 
i Para tratar na Rua Ferreira 

Borges n.° 122 1.° X 

séiIé d a s 

Trespassa-se 

9 u i f i i i i i 

nuenida n Bazomelpo 
c a i m B R R 

São avisados todos os socios 
de que a Assembleia Oeral tem 
logar no proximo dia 2 de Mar-
ço. pelas 14 horas, no Edifício 
Social, cujos fins são; 

Apreciação das contas relati-
vas ao exercício de 1923; 

Alteração dos artigos 2.° e 6.° 
do pacto social. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Dr. Basilio Freire. 1 

Vende-se uma divisó-
ria para es-

critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1.° (antiga rua do 
Pateo da inquisição). X 

I T f i T l í? f í-SA 1 m o t o f s g a * V U 1 1 l i e » t ? z o l i n a stoport 
8-HP.; 1 limador Selsort, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar i Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
V s x r i r l u m a c a s a a a v e i i u e a e R u a D i r e i t a 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos o." 
10. X 

« f í terrenos para 
construções 

no mais lindo bairro da cidade 
abrigados do Norte e voltados 
ao Nascente. 

Trata-se na Rua Ferreira Bor-
ges 103-2. 2 

1 7 l f i í ú n t a c o m Pratica d e 
V i a j c i X I U e miudezas e 

que dê boas referencias, preci 
za-se. 

Praça d o C o m e r c i o , 65. X 

IDS mm da 
S I F I M P M " 

U e n à e m - s e 
Para tratar, Nápoles fl« C. \ 

Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

8. Sr. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mès, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se celas a preços 
modicos. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutlca Cirúrgica 
Clinica Oeral Operações 

Doenças de Senhoras 
Mudou o sen Cansultorio para a 

R, de S. Jeronimo (juiits ai Hi^lUl) 

ESCRITORIO — Praça 8 de Maio, 45-1.°- Telef. 528 
FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

ministério õa Hgricultura 

Direcção âeral do Ensino e Fom nio 

E s é Mm\ f c f i i f l n l l i r a 

Yenda de madeira de Choupos 
Nâo se tendo realisado a venda de madeira de choupo 

dos lotes n.os 2, 3, 4 e 5, já anunciada, se faz publico para 
todos os efeitos que até ao dia 18 de Fevereiro proximo, se 
recebem novamente propostas em carta fechada para a compra 
de madeira dos referidos lotes, estando as condições de venda 
patentes na Secretaria desta Escola todos os dias úteis cias 11 
ás lõ horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, em 20 de 
Janeiro de 1924. 

O Director, José Joaquim dos Santos. 

i a sen 
mi: mbjjrjjj[W-Efll lM 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros maritimos 

e terrestres. 
m PessBMpcte bis principais terras do paiz 

A V I S O m o P U B L I C O 
Quem desejar fazer o s e u seguro , âeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

v Á o e u o A o e ^ 

J i f j j fÂairiSâi mwt f f 
lu t e Corf «• Om, s i 

wnsi ijuiãooj 
fsnáo f«»rr» , , . , , 

iii» u Ç*í5J fie»-*! « Vfí!i'« . tiMWM 
foiíi tfJ^ÍOO 

ijitásaítIssfSM, par tt*\n\ioi. sagss 
síí 31 6t àtirnfro it i9H 

' i . S í 4 

SM» Qattpfcxfti*, 4 mi\-
$6 a «4Í? pMwíf á d-> íMrí^si 

isforM •••• 
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Pí maneira descritiva e justificatiua 
apresentada tí Camara pelo seu 

engenheiro sr. àr. Rbel Dias Urbano 

A Repartição de Obras da 
gamara Municipal de Coimbra 
rem submeter á apreciação da Ex-
celentíssima Comissão Executiva 

planta de projecto de abertura 
le novos arruamentos e de rec-
tificação e melhoramento das 

as existentes na zona da rida 
de baixa delimitada pela Ave-

ída Navarro, pelas ruas Ferreira 
rges e Visconde da Luz, e pe-
Praça 8 de Maio e Largo das 
eias. 
Este projecto é uma parte do 

ílarro geral de arruamentos da 
nixa da cidade, 

A baixa de Coimbra é o gran-
bairro em que acentuadamen-
se concentram os movimentos 

lomercial e industrial da cidade, 
itraídos e fixados nesta zona pe-

importantes vias de comuni-
ção que aqui se reúnem, li-

ando a cidade com o distrito e 
:om País: as estradas da Beira, 
lo Porto, de Lisboa e da Figuei-
a da Foz, as linhas ferreas do 
forte e da Louzã e o rio Mon-
ego. 

E' também o bairro em que 
riais se concentra a população e 
Im «que são mais precarias as 
fcondições higiénicas da habitá-

[mal orientadas em que o ar diíi-
iilmente circula e em que os 
aios do sol mal penetram, er-
guern-se altas casas de defeituo-
sa construção, com grande altu-

[ ra desproporcionada á escassa 
argura das ruas, de fachada mes-

jquinha, com os rez do chão hu-
nidos e infectos, frequentemen-

te inundados, nas quais se com-
rime e definha uma população 

densíssima. 
Excluindo as ruas da Sofia, 

Isconde da Luz e Ferreira Bor-
||es, as principais ruas da baixa, 
[com largura em geral não exce-
dente a trez metros, são insufi-

entes para a intensa circulação 
[de viaturas e de peões que por 
[tias se fazem muitas vezes com 

rande risco dos transeuntes. 
Esta insuficiência das vias de 

Idrculação para o movimento que 
[por elas se efectua agravou-se 
com o extraordinário desenvol-
vimento industrial e comercial 

i da cidade manifestado na cons-
[trução de grandes fabricas e im-
portantes oficinas e no trafego, 
[lempre crecente, das estações do 
[caminho de ferro. 

A's vereações e a todos os 
[que se interessam pelo progres-
so e desenvolvimento de Coim-

ra impõe-se como o capital me-
lhoramento da cidade o rasga-

[fliento de novas ruas, a rectifi-
ação do traçado e perfil das 
ilstentes e a elevação do seu 

[j)jviniento a uma cóta superior 
Uo nivel das cheias normais do 
'Mondego, no importante bairro 
que se estende desde a Porta-

í gem até á Casa do Sal ao longo 
I da linha ferrea, e da antiga es-
ftrada do Porto-Lisboa. 

No plano geral de melhora-
mentos da baixa de Coimbra 

procura-se atingir os seguintes 
hfíus: 

Reconstruir e modificar as 
casas de maneira a satisfazerem 
aos princípios de higiene da ha-
bitação, em ruas amplas, bem 
arejadas e com boa exposição ao 
»ol; 

descongestionar a população 
' acumulada em casebres infectos; 

estabelecer uns arruamentos 
1 em que se faça com facilidade e 
(iaegurança a circulação, sempre 
^crescente, de peões e viaturas; 

finalmente, melhorar na baixa 
D Mística d» cidade, tão rica em 

belezas naturais e tão mesqui-
nha nos aspectos dos seus edifí-
cios particulares quer isolados 
quer constituindo agrupamentos. 

Para se melhorar a higiene 
da bíixa é indispensável o seu 
aterramento, fazendo desapare-
cer a especie de concha, cujos 
bordos são constituídos pelo 
Cais e ruas da Sofia, Visconde 
da Luz e de Ferreira Borges, ca-
vidade na qual se vem acumular 
as aguas das cheias e das enxur-
radas vindas das encostas das co-
linas da alta e de Montarroio, 
ás quais não dá suficiente vazão 
a canalissção dos esgotos. 

O perfil longitudinal das ruas 
tem de ser subordinado a este 
aterramento,. elevando-se os pa 
vimentos de modo a coincidirem 
nos arruamentos novos com a 
superfície gerada por uma linha 
recta que se apoie no coroamen-
to do muro do Cais e no pavi-
mento das ruas a cima mencio-
nadas. 

No traçado dos novos arrua-
mentos deverão estes ser acomo-
dados á direcção das correntes 
principais presentes e futuras, 
da circulação e á fácil e mais 
curta ligação dos centros e dos 

s de grande movimento 
j âcttts t nî  fJvv-̂ f̂ffst}̂ ^̂ ^ 

tros de circulação, na baixa de 
Coimbra, a Praça 8 de Maio que 
é o coração da cidade aonde 
convergem as principais artérias, 
e o Largo i' iguel Bombarda; é 
o maior núcleo excentrico de cir-
culação o Largo do Cais das 
Ameias junto á estação do ca-
minho de ferro. 

Com a construção-dos novos 
caís de mercadorias da linha fer-
rea estabelecer-se ha um novo 
núcleo de iatensa circulação nu-
ma rotunda projectada na proxi-
midade destes cais e no prolon-
gamento da rua da Madalena, a 
qual estabelecerá a ligação dire-
cta entre este núcleo de circula-
ção e o da Estação Nova. 

O coração da cidade não liga 
directamente com o núcleo prin-
cipal de circulação, e a sua inter-
comunicação mais directa é feita 
actualmente por vielas e ruas es-
treitas em que a circulação de 
peões e viaturas se faz imperfei-
tamente, sem condições de rapi-
dez, comodidade e segurança. 

Esta flagrante deficiencia de 
comunicação directa da Praça 8 
de Maio com a Estação Nova 
impõe, como capital mlhoramen-
to da cidade, o rasgamento de 
uma avenida que ligue estes dois 
importantes centros de circula-
ção constante e intensa. 

E' por isso que no plano ge-
ral de melhoramentos da cidade 
se projecta, como artéria princi-
pal, uma avenida de trezentos 
metros de comprimento e vinte 
seis metros de largura que par-
tirá daquela Praça e irá desem-
bocar no Largo do Cais das 
Ameias, ficando lhe paralela a 
fachada da projectada estação do 
caminho de ferro. 

Esta avenida satisfará as exi-
gências duma intensíssima circu-
lação e será, para assim dizer, o 
magestoso vestíbulo de entrada 
da cidade; o viajante e o turiste 
ao sair da estação e á entrada na 
cidade, terão logo na sua frente 
a imponente prespecíiva dos Pa 
ços Municipais e do venerando 
templo de Santa Cruz. que sim-
bolisam, em arquitectura, os bra-
ZÕes de Coimbra. 

Neste projecto referente á pe-
quena zona compreendiJa entre 
tsta avenida, o cais e as ruas dc 
Ferreira Borges e Visconde da 

Luz, conserva-se no estado actusl, 
com ligeiras modificações, a an-
tiga Ptaça do Comercio, são re-
ctificadas as ruas da Sota e dos 
Esteireiros dando-se-lhes a lar-
gura de doze metros, e abrem-
se as novas ruas indicadas na 
planta junta, as quais ligarão es-
ta zona com a Avenida e Praça 
do Comercio e a partilharão em 
quarteirões, procurando-se evi-
tar, quanto possivel a expropria-
ção de terrenos ocupados por 
casas de grande valor e aten-
dendo se ás correntes principais 
de circulação. 

Nesta pequena zona o pavi-
mento das ruas será levantado a 
um nivel inferior ao do coroa-
mento do cais, em virtude da 
consemçâo da Praça do Comer-
cio e da circunstancia de terem 
sido construídos recentemente, 
ao nivel agora estabelecido, al-
guns edifícios importantes. 

Na execução gradual deste 
projecto convém começar pelas 
ruas da Sota e dos Esteireiros e 
pela transformação do actual Lar-
go das Ameias no primeiro tro-
ço da avenida. 

Na memoria descritiva do 
plano ger3l de melhoramentos 
da cidade baixa serão expostas 
as considerações que dizem res-
peito ás condições economicas e 
financeiras de execução dos me-

lhoramentos que se projectam. • • • 

O projecto, que mereceu 
já a aprovação plena da Ca-
mara Municipal, representa o 
mais grandioso melhoramento 
da nossa terra, pois virá fazer 
desaparecer o cancro que aí 
temos da baixa da cidade, cheia 
de ruas estreitíssimas, tortuo-
sas, húmidas e sem nenhumas 
condições de higiene. 

Ha muito que está acon-
selhada esta grande obra, que 
cada vez mais sé torna inadia-
vel pela necessidade de novos 
arruamentos e fáceis meios de 
comunicação. 

A' frente da repartição das 
obras municipais encontra-se 
o engenheiro distintíssimo, sr. 
coronel Abel Urbano, cheio 
de boa vontade para deixar o 
seu nome ligado a esta gran-
de obra. 

Isto nos basta para termos 
confiança na execução do pro-
jecto. 

A venda dos terrenos a 
expropriar está completamente 
garantida. 

E11IS SE CDIH 
e suas immediações 

ip 
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C h a f a r i z d a F e i r a 

Belmira Martins Ferreira Barbosa, 
que--também assina Belmira Martins Fer-
reira Barbosa Rama ou tão sómente Bel-
mira Martins, proprietário, moradora á 
Guarda Inglesa, da cidade de Coimbra, cons-

gue„ seu marido Joaquim @on~ 
Rama JuTTfoi; •pWî p.LOiUvj1 i ^ m s s Ê È 

eiante, anda contraindo dívidas na eidade 
de Coimbra e em outros pontos, com o 
falso pretexto de que as mesmas são apli-
cadas em proveito comum do casal, vem 
por este meio declarar para os devidos e 
legais efeitos que nenhuma responsabilida-
de tem, nem toma, nessas dívidas, pois o 
casal tem rendimentos avultados e mais 
do que suficientes para fazer face a todas 
as despezas. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de i924. 

(a) Belmira Martins Ferreira BarUos 
(Segue-se o reconhecimento) 

Não podemos indicar preci-
samente a data da primitiva cons-
trucção d'este chafariz, comtudo 
conservam-se no "archivo da ca-
mara de Coimbra vários docu-
mentos, e existe uma publicação 
cuja leitura nos faz ver qual fos-
se a epocha provável da sua edi-
ficação. Referimo-nos á vista pa-
noramica da cidade de Coimbra, 
publicada por Jorge Braunio num 
dos volumes do seu Theatrvm 
Vrbium praecipvarum, (obra im-
pressa durante os a m o s de 1572 
a 1618), e onde esse chafariz 
vem indicado na tabella respe-
ctiva sob a designação de fons 
fori, (fonte da Praça). 

Embora essa obra n3o mere-
ça Inteira confiança pelas muitas 
inexactidões que contém, com-
tudo encontram-se algumas indi-

NO ANNO DO SÒR 
DE 1 5 7 0 O INViGT 
1SS1MO REI . DOM 
SEBASTIÃO . O I 

NO 3 ANNO DE SEV 
GOVERNO MÃDOV 

REEDIFICAR DE NO 
VO TODO ESTE AQ 
VEDUCTO MAIS N 

OBREMENTE DO Q FO 
RA FEITO AVIA M . T 0 S 

ANNOS COMO CÔ 
STA PELO RASTO Q 
E TODO ELE SE AC -

HOV CVBERTO DF 

em»v< -

esposta a uma í 
sidiosa declaração 

Minha mulher, D. Belmira Martins, declarou nos jor-
nais que ando contraindo dividas, pretextando a sua aplica-
ção em proveito do casal e que não toma a sua responsabili-
dade. Repelindo eu tal declaração, producto de especulações 
e intrigas dum pretendente ao Bôlo deixado por Joaquim 
Eduardo Ferreira Barbosa, torno publico Cjue: 

N ã o tenho contraído dividas em proveito comum do 
casal para o qual aquela Senhora levou entre outras, as se-
guintes dividas: 

Ao Banco de Portugal (letra) . . . . , 18.000$00 
A Francisco França Amado (letra) . 11.000$00 
Ao Dr. Fernando B. Barreto (letras) 23 .000$00 
A Alfredo Correia (dum legado) . . . 50 .000$00 
A Florêncio Oranado (dum legado) 4 .000$00 

Para ocorrer ás despesas de juros, contribuições, segu-
ros, reparações e alimentos, tem o casal, de todos os seus 
rendimentos anuais apenas, cerca de 50 .000$00. 

Foi este o partido do meu casamento, em vantagens 
de administração, salientando que o filho de minha mulher 
por meio do inventario que requereu em Coimbra cativa para 
ele a propriedade de metade de todos os bens deixados por 
um individuo que não era pai dele, tendo agora como pro-
tector um celebre coche iro ! ! ! 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 1924. 
Joaquim Gonçalves Rama Júnior, 

(Segue-se o reconhecimento ) 

A ^ f u r T j t i e â 
melro chafariz da Praça de b. 
Barthoíomeu, passava antes por 
um reservatório construido na 
mesma epocha junto do angulo 
noroeste do adro da Sé (hoje Sé 
Velha), que por sua vez recebia 
a agua do deposito do largo da 
Feira. 

Esses dois depositos foram 
substituídos ou modificados em 
1573, quando el-rei D. Sebastião 
por carta regia de 7 de Maio do 
mesmo anno, mandou construir 
duas fontes na cidade, que vie-
ram a ser os chamados chafari-
zes da Feira e da Sé Velha, e 
como é muito presumivel que a 
vista panoramica da cidade de 
Coimbra, publicada na obra de 
Jorge Braunio e impressa de 
1572 a 1608, tivesse sido dese-
nhada pelos annos de 1571, fa-
cilmente se poderá concluir que 
o chafariz da Praça de S. Bartho-
íomeu, que alli se vê indicado, 
só pederia ser alimentado n'essa 
epocha pelos referidos depositos, 
visto não existirem ainda os cha-
farizes da Feira e da Sé Velha, 
edificados em 1573 ou 1574. 

N'esta hypothese é admissí-
vel que o chafariz da Praça ti-
ves e sido construido pelos an-
nos de 1370 a 1572. Mas se tal 
facto se não dá, e a vista pano-
ramica referida foi desenhadx de-
pois de 1573, limitar-nos-hemos 
a affirmar que o chafariz da Pra-
ça, pelo menos, existia em 157», 
anno em que foi impresso o vo-
lume I da obra de Jorge Braunio, 
onde já é feita referencia a esse 
chafariz. Isso nio altera porém 
o que n'este capitulo dizemos 
ácerca do chafariz da Feira. 

Eis alguns documentos que 
mais directamente se referem a 
este chafariz: 

1— Alvará d'el rei D. Sebas-
tião do 1.° de Dezembro de 1568, 
no qual reprova e declara sem 
eifeito a concessão da agua da 
fonte da rainha, feita pela ca-
mara ao mosteiro de Santa Cruz, 
porque mais serviço de Deus, 
seu e do povo, seria o leva-la d 
feira com o da fonte d!el-rei (4); 
e participa que escrevera ao cor-

cações na mencionada estampa, 
que podem talvez admittir-se. 
Uma d'ellas refere-se ao chafarix 
que na vista panoramica de Coim-
bra se vê collccado ria praça de 
S. Barthoíomeu. 

A agua d'este chafariz vinha 
encanada d'um tanque, reserva-
tório ou deposito, que fora cons-
truido no largo da Feira, talvez 
ainda em 1570, e logo que se 
concluiu o aqueducto de S. Se-
bastião, mandado reedificar por 
el-rei D. Sebastião. A esta re-
construcção se referem duas ins-
cripções, uma em latim e outra 
em portuguez, que se encontram 
na parte superior do arco de 
S. Sebastião do mesmo aque-
ducto. 

A inscripção em portuguez, 
diz assim; 

ARVORES . Ê . PELOS KV 
ROS . DO . PENEDO . A 

a J R A S . E • DO . COMO . Ê DA 
• f tv CIDADE . Q . SE . ACH 

ARÃO . FEITOS . DO 
, QVAL CÕ A LOVCA . VE 

I.H1CE . DO . TPÕ E Q 

RÃDE DESCVIDO 
DOS . HOMENS . NAÒ 

AMJA . MEMORIA . E CÔ 
ÇSTE . DEREITO . DESCV 

' BERTO . RESTITVIO 
AS . FÕTES . ESPALHAD 

AS . AO . CONCVRSO 
DA . CIDADE , E . DAS . ESCOLAS. 

ervador da Unl-
versdaoe pa * as auas loora - ' 
tornarem ao uso publico, desap-
possando, sem mais embargos, 
quem quer que d'eilas estivesse 
de posse. 

2." —- Carta ou alvará do mes-
mo monarcha, de 14 de Agosto 
de 1570, para que os vereadores 
enviassem o traslado de instru-
mento, por que provava ser da 
cidade a agua que a elle fèra 
agora trazida por seu mandado. 

3.° —Carta regia de D. Se-
bastião de 7 de Maio de 1573, 
ordenando que se fizessem as 
duas fontes da cidade, repartia* 
do-se egualmente a agua por 
ambas. 

Estas fontes ou chafarizes lo* 
ram os do largo da Feira e da 
Sé (actual Sé Velha), tudo le-
vando a crer que antes de cons-
truídos estes dois chafarizes e 
logo em seguida á conclusão do 
aqueducto em 1570, tivessem si-
do feitos os dois depositos de 
agua da Feita e da Sé, pois n&e 
pode conceber-se que estivesse 
três annos o bairro alto sem ser 
abastecido de agua, havendo»a 
em abundancia. 

4.° — Sentença de 7 dc Janei-
ro de l ô l l do desembargador 
encarregado de determinar as 
duvidas entre a camara de Coim-
bra e o bispo conde, sobre a 
agua do pateo do paço episco-
pal, ordenando que tenham cum-
primento os contractos feitos en» 
tre a dita eamára e o prelado em 
1585 e 1588, ácerca da agua que 
vinha encanada do chafariz, da 
Feira, cujo curso e canalisação 
se não poderiam succeder em 
vida do dito bispo conde para 
outra nenhuma parte differentt 
d'aquella por onde ora vay, — O 
chafariz do antigo paço episco-
pal está encimado pelo brazão 
do bispo D. Affonso de Castello 
Branco, a quem se deve a res-* 
tauraçâo do paço em 1585. 

(Continua) 

(') N'esta data ainda não havia aldtí 
construido qualquer deposito de agua nd 
largo da Feira. 

R, marfins de Caryalhq^ 

t 
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As Andorinhas 
O telegrafo anuncla-nos o 

regresso das andorinhas, quando 
o frio agressivo nos fustiga, nos 
hostiiisa com inclemencia. 

As andorinhas enganaram se; 
procuravam certamente a tepidez 
do sol do Mediterrâneo e, sem 
saber como, vieram aportar a 
Lisboa. Porque o frio é cada 
vez mais intenso, cada vez mais 
frio. 

O Sol, qual mocidade que 
tenta ser forte, pretende em vão 
acarinhar-nos, iludir-nos, ameni-
sando a temperatura. Debalde 
o loiro dos seus raios, cobre de 
brilho a massa branca da cidade, 
ou a extensão do campo; de-
balde êle tenta penetrar nos 
ambientes pobrinhos a aquecer, 
a animar! o frio é cada vez mais 
Intenso, o frio é cada vez mais 
hostil! 

2K SS X 
Levantei-me ontem mais ce-

do; saí para o campo. Tudo 
branco; branco como a farinha 
dos moinhos. Branca a relva, 

brancos os outeiros, brancas as 
arvores, brancos os silvados! 
Quiz saber a paisagem, quiz de-
fini-la, em vão! Parecia-me tudo 
amortecido, tudo enregelado, 
procurando numa concentração 
a ultima chama de calor, o der-
radeiro vestígio de tepidez. E eu 
que gosto da paisagem! 

Veio o sol. Loiro e fraco, 
tentou sorrir, tentou ser doce, 
tentou ser amavel: em vãoí 

Tudo branco, branco como 
a farinha dos moinhos! 

Vieram as andorinhas! Terão 
que esperar. Há-de resurgir o 
sol de Abril, colorindo os lábios 
das flores, confortando o silencio 
das folhagens. Hão-de desper-
tar as fontes; hão-de cantar os 
ribeiros, tudo há de ser alegria 
e saúde. As arvores cobrir-se-
hão de novo e toda a força da 
natureza desabrochará em be-
leza. 

E o sol, o sol será então a 
força poderosa e fecunda, cheia 
de alegria e cheia de saúde. 

D l i C É A i 

Teófilo Brága 
Esse velhinho que morreu, 

octogenário e cheio de saber, 
teve em vida o destino de todos 
os que na humanidade, marcam 
um lugar de honra: mais inimi-
gos do que amigos! 

Teofilo Braga era alguém, e 
a sua perda deve comover todo 
o coração de português. 

Educado ha meio século nos 
princípios liberais e republicanos, 
durante uma vida- inteinf* não 
quiz desviar-se do seu caminho, 
e assim morreu. Mas era sin-
cero, falava claro. 

O que espanta na sua perso-
nalidade, é o poder de assimila-
ção quasi inegualado e a fielda-
de da sua memoria: tempera-
mento orgulhoso e forte, teve 
uma vida de lutas, uma vida de 
polemica; e lutou sempre. 

Pertenceu àquela geração de 
batalhadores que deixaram um 
sulco de luz na •r^vs**-»*' 

T^ciií* uwvtu 
go predestinado, que nos tem 
doado talentos brilhantíssimos 
em quasi todos os campos de 
actividade intelectual: Antero 
de QuentaV Manuel de Arriaga, 
Hintze Ribeiro, etc., etc. Parece-
me que desaparece com ele o 
ultimo representante, da geração 

do realismo. Como hoie a moci-
dade pensa de maneira diferente! 
Quer literariamente, quer social-
mente, o tempo e a experiencia 
levaram-nos a mudar de rumo, 
levaram-nòs a procurar outro 
abrigo. 

Pelo relato dos jornais, nota-
mos, com admiração, o espirito de 
socialidade d'aquele homem que 
supunhamos entregue só a si e 
aos seus livros. Teofilo Braga, 
teve sempre dois enormes cul-
tos; o da Patria e o de Camões. 

A grande figura do Épico 
imortal, encontrou nele o seu 
melhor amigo. 

O sábio ilustre, segundo o 
testemunho dos seus amigos im-
punha-se egualmente, pela bon 
dade com que acolhia todos os 
que recorriam á sua sciencia e 
ao seu conselho. E' isto um 
admirave\oredicado, e outro não 
—«açà^j ' Q G)' 
AO trabalho; trabalhoTrsemprc, 
trabalhou uma vida inteira, aque 
le velhinho octogenário, que po-
de por isso mesmo servir-nos dc 
exemplo, a nós aos novos, — que 
temos sobre o? ombros a respon-
sabilidade delicada duui passado 
glorioso! 

Vasconcelos Nogueira. 

Aniversario» 
Fizeram anos, na quinta-feira, o 9r. 

Joaquim Miguel Ruas; e ontem, a sr.a D. 
Eurídice Silva. 

Fazem anos, hoje: 
D. Julia Baptista e Silva 
Alvaro Santos e Silva 
Tenente Campos Rego. 
Amanhã: 
O menino José, filho do sr. José Lu-

cas Ferreira 
As meninas Maria Iréne Vaz Serra e 

Esmeraldina Correia Reis 
Dr. Plínio Ventura 
José Vasconcelos de Sousa Napoleâ 
{oaquitn Alves de Faria 
iduardo Ferreira Arnaldo 

Segunda-feira: 
A menina Clementina Madeira de 

Carvalho 
D. Lucinda Sant'Ana Rocha 
Dr. Manuel José da Costa Soares 
Antonio Botinas da Silva Dias 

Gasamentoa 
Pelo rev.° pároco da Sé Velha, sr. dr. 

Luís Lopes de Melo, realisou-se ha dias, 
em casa da sr.* D. Filomena de Brito e 
Cunha e do sr. Anibal Rui de Brito e 
Cunha, nesta cidade, o casamento de sua 
irmã e cunhada sr . ' D. Maria Emília de 
Sena Faria e Vasconcelos, gentii filha da 
sr.4 D. Maria Rita de Sena Belo Faria de 
Vasconcelos, com o sr. dr. João Carlos 
de Carvalho Reis e Silva, filho da sr." D. 
jesuína de Carvalho Reis e Silva e do sr. 
João Carlos dos Reis e Silva. 

Foram madrinhas a tia da noiva sr," 
D, Maria Antónia Sena Belo e a mãe do 
noivo, e padrinhos o tio da noiva, sr. 
dr. Antonio Sena Belo e o pai do noivo. 

Os noivos partiram para Lisboa, on-
de foram passar a lua de mel, de onde 
seguem para a Golegã, onde vão fixar 
residencia. 

Na corbeille dós noivos viam-se riquís-
simas prendas, algumas de raro valor 
artístico. 

Doentes 
Foi ha dias operada pelos ilustres 

professores srs. Drs. Angelo da Fonseca 
i; tSi-saia Barreto, encutitraridu-se feliz-
mente melhor, a sr." D. Joaquina da 
Costa M n d e s , dedicadíssima e»p<M do 
Soi$o amigo, sr- Majiuef Con-

ceição Mendes, comerciante em Coimbra. 
No quarto particular do Hospital da 

Universidade, onde se encontra a ope-
randa, tem acorrido inúmeras pessoas 
da Figueira da Foz, donde é natural, a 
Informar-se do seu estado 

Desejamos muito breve o seu com-
pleto restabelecimento. 

— Ha já alguns dias que se encontra 
retido no leito com uma doença grave, 
o sr. Manuel Nunes Henriques, filho do 
nosso respeitável amigo sr. Carlos Hen-
riques, gerente da filial em Coimbra da 
Companhia Nacional de Alimentação. 

Pedem nos que lembremos 
a conveniência de fazer acabar 
o costume de despejar aguas da 
lavagem da casa, das janelas da 
estação do correio para a rua. 

E' um serviço que não fica 
bem numa terra como a nossa 
e que certamente os funcionários 
superiores da estação desconhe-
cem que se faz. 

\<i sí % 
Mais uma vez pedimos que 

se mande limpar a montureira 
que ha no terreno em frente da 
Associação dos estudantes cris-
tãos, na rua Alexandre Hercu-
lano. Aquilo nem na mais reles 
aideia se permite. 

JÍÍ SÍ: 

A's proximidades da estação 
velha vão todos os dias uns ho-
meus para comprarem quantos 
ovos ali aparecem e que veem 
para serem vendidos em Coim-
bra, tratando logo de os encai-
xotar para expedir pelo caminho 
d" ferro. 

E' claro que, ist> faz se tm 
prejuizo dos consumidores desta 
cidade, que teem de os comprar 
mais caros. 

Pedepi se provídeaela^ 

O concerto de musica classica 
no domingo, 3 de Fevereiro, mais 
um triunfo para a insigne Ar-
tista. 

Já o nono, incluindo dois de 
Beethowen (este e o de 27 de Ja-
neiro). 

O publico sempre selectissimo, 
com o mais intenso entusiasmo. 

A sr." D. Qloria Castanheira, 
excedeu-se a si própria na inter-
pretação da Sonata Appassio-
nata. 

Os artistas com flama e com 
génio deslumbram e torturam. 

Na celebre Sonata a musica 
ascende, eleva-se, até tudo pren-
der e subjugar no seu ritmo e na 
sua doçura, na sua fantasia e 
no seu ideal. Acaricia-nos a ra-
zão, a alma, o coração, penetra 
todos os mistérios do universo. 

Sonhos, pensamentos, que não 
podem ser aguilhoados, voam, li-
vres e soberanos, ne espaço até 
se confundirem com as estrelas 
do Ceu. 

Na obra de Beethowen pas-
sam e palpitam as grandes de-
dicações cívicas, épicos heroísmos, 
deveres sacratíssimos, amores ar-
dentes, afeições puras e serenas, 
amizades firmes e invencíveis, a 
alma humana, que enche a na-
tureza e o universo. 

Vemos, conforme as nossas 
crenças, o Olimpo do classicismo 
e o paraíso dos cristãos. Voa-
mos com os Deuses e com os An-
jos. 

A tragica evocação dos gran-
des Maestros impressiona e es-
panta ; não é certo que a grande 
pianista, D. Gloria Castanheira, 
possue essa vis misteriosa? 

No dia 17 do corrente mez de 
Fevereiro, e ainda em beneficio 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra, com o concurso de 
notáveis discípulas, vae ser des-
lumbrante a Festa de Chopin, 
que a ilustre Senhora está orga-
nisando e ensaiando com afan e 
com a extraordinaria competen 
cia que todos lhe reconhecem. 

A saúde de s. ex.a, por des-
graça muito enfraquecida, é que 
foi causa de se desistir da audi-
ção de Beethowen, marcada para 
o dia 10. 

A sr." D. Qloria Castanheira 
estugou Chopin na Aknyvihff^*-
*;.-i"/Puri»y e arJísTasde renome 
confessam que é uma das mais 
notáveis interpretes daquele su-
blime poeta de piano. 

Sínodo diocesano 
Recebemos e agradecemos 

um exemplar do Sinodo Dioce-
sano de Coimbra, celebrado nos 
dias 30 e 31 de Julho ultimo, sob 
a presidencia do ex.mo e rev.mo 

Bispo Conde. 
Celebra-se um sinodo em ca-

da diocese, de 10 em 10 anos, 
mas na diocese de Coimbra o 
ultimo sinodo havia sido cele-
brado em 1591, pelo bispo D. 
Afonso Castelo Branco. Havia 
portanto mais de 3 séculos que 
não se reunia o sinodo em Coim-
bra. 

A referida reunião foi feita 
conforme o Canon 358. 

São duma alta importancia as 
resoluções tomadas no sinodo 
celebrado no Seminário de Coim-
bra no fim de Julho, pois sobre 
todos os pontos se regulamen-
tou: pessoas, sacramentos, culto 
divino, ensino religioso, procis-
sões, seminário, etc. etc. 

Lasa Atenas, Lda. 
Os srs. Francisco da Costa 

Oaito, Antonio José Eva e Ade-
lino da Costa Oaito, os dois pri 
meiros como gerentes, participam 
nos, em circular, teem tomado 
de trespasse com todo o seu 
activo e passivo, aos «Estabele-
cimentos Jeronimo Martins & Fi 
lho", de Lisboa, a sua «Agencia 
em Coimbra", que vinham ge-
rindo desde o seu inicio. 

Esta sociedade fica sendo de-
nominado Lusa Atenas Lda., e a 
sua séde continua sendo na rua 
do Amado. 

Cá e lá! 
Em Braga já se tem realisado 

reuniões das forças vivas dali 
para lev«r a efeito com todo o 

\ brilho as f e s t a s da cidade, que 
j se realizam peh» S João. 

Em Cuimbra ainda nada se 
fez para as festas da cidade, que 
s lo &3 da Rainha Santa, nos p i-
meiros dias de Julho! 

Por causa da greve dos em-
pregados telegrafo-postais, mais 
uma vez foi adiado o Congresso 
das Misericórdias. 

S! «1» «1» Mi. .W 

A policia não está satisfeita 
com o decreto que melhora os 
seus vencimentos. 

Acha pequena melhoria. 

Também por causa da gréve 
foi adiado sine-die a reunião em 
Coimbra dos estudantes republi 
canos que frequentaram a nossa 
Universidade de 1903 a 1910. 

Pelo projecto da reorganisa-
ção do exército, serão suprimi-
das trez divisões, que esse pro-
jecto não diz quais são, mas que 
se sabe estarem indicadas as de 
Braga, Vila Real e Vizeu. 

Ficarão 27 regimentos de in-
fantaria e criados batalhões de 
caçadores que serão colocados, 
de preferencias, nas terras onde 
se acham os regimentos que fo-
rem extintintos. 

ÍS SS JS 
Tem havido mosquitos por 

cordas em Lisboa por causa do 
café ter subido para 6 tostões 
a chicara. 

Nós ainda somos do tempo 
em que com 10 reis de café se 
tomava meia dúzia de tijelas de 
café. 

Em Coimbra passou para 5 
tostões cada chicara de café. 

Ao contrario do que infor 
maram alguns jornais de Lisboa, 
intensificou se a gréve passiva 
do pessoal dos correios e tele-
grafas, que está causando im-
portantes prejuizos. 

m louzõ 

\ w n m la luz i M i 
Louzã, 7.—-No domingo pro-

ximo, realisa-se nesta ^pitoresca 

ca. que vem sendo ha anof uma 
ardente aspiração do publico 

Deve-se á Camara actuai c í 
firma Pâdiína, Rebelo & C . \ 
Limitada , tão util empreendi-
mento, que impulsionai* de 
uma maneira notável o progresso 
da terra. 

A festa promete ser brilhante, 
com a comparência do elemento 
oficial e de individualidades em 
destaque no meio, do que dare-
mos uma noticia pormenorisada 
na proximà semana. — C. F, 

Crónica dos Livros 
Ti li ii—ít 

Ontologia Portuguesa — Rntero âe Figueireâo 
organisada pelo dr. Agostinho Campos. Edição 
livrarias Aillaud e Bertrand. 

O ultimo volume editado pe-
las importantes livrarias Aillaud 
& Bertrand, da magnifica cole-
ção Antologia Portugueza reú-
ne algumas das melhores com-
posições literarias do eminente 
prosador Antero de Figueiredo. 

Pouca gente sabe, mesmo 
aqueles que se dedicam particu-
larmente á literatura, que o es-
critor ilustre da Espanha, nasceu 
nesta linda cidade e que, por 
circunstancias especiais, daqui se 
afastara para sempre. 

Antero de Figueiredo é dos 
mais característicos escritores por-
tuguezes, possuindo uma prosa 
elegante e um vocabulario for-
moso. 

A sua estreia literaria, ainda 
muito novo, constituiu imedia-
tamente uma promessa. 

A critica ainda não se ocu-
pou desta figura complexa, atra-
vez das suas mais interessantes 
manifestações intelectuais, desde 
a sua iniciação num poderoso 
subjetivismo literário, até atingir 
a fase actual onde o mesmo li-
rismo canta as suas harmonias 
de balada. 

Apenas, fragmentariamente, 
críticos e jornalistas ilustres sau-
daram, em artigos efemeros de 
vários jornais, a aparição dalgu-
mas das suas mais valiosas obras 
literarias. 

Fidelino de Figueiredo dedi-
ca-lhe um estudo interessantis-
mo; Julio Dantas uma das suas 
magnificas cartas publicadas no 
Primeiro de Janeiro; Manuel da 
Silva Oaio um curioso exame 
sobre a sua personalidade de 
prosador, do qual ressaltam es-
plendidas qualidades criticas; Pi-
nheiro Torres, jornalista catolico, 
faz-lhe um panegerico veemente, 
a proposito do seu livro, Senho-
ra do Amparo; Julio Brandão, o 
esplendido critico português, 
canta, em frases incicivas, a b !-
lesa do seu primoroso talento. 

Jornalistas brazileiros, d'alera 
atlantico, wultécem, ao fttesr-ó 
tempo, entusiasticamente, o gran 
de liricc da profunda tragedia 
D. Pedro s D. Inez. em cuias 

paginas passa a ancia amorosa 
poética da nossa raça: o ob~ 
vador e paisagista impecável 
Espanha e das Recordaçõ 
Viagens. 

O Brazil, por intermedio 
suas primeiras mentalidades 
Portugal pela pena dos seus j 
nalistas e críticos, erguem-
um pedestal em mármore, 
cuja base assenta a sua bron 
figura de prosador. 

O dr. Agostinho de Camp 
antigo companheiro das 
boémias literarias em Coimb 
ainda estudantes e rebeldes, 
ça-lhe no famoso volume, um» 
miravel estudo em meia dúzia 
paginas brilhantes e valiosas. 

Este volume de «Antolo 
Portuguesa» reúne trechos 
melhores obras de Antero 
Figueiredo, numa ordem ló 
e inteligente. 

Ali ha pedaços de lirismo 
de sonho, de tragédia e de 
grimas; d'agonias e anceios; bl 
femias e dores; amor e odio; 
va e ciúme; delírio e febre, 
das as manifestações do espiri 
e da alma humana, cristalis 
em beleza imortal pela fe< 
vibratilidade deste temperam 
to de prosador. 

Não ha coração de portu 
que não conheça a tragédia 
D. Pedro, nesse drama formi 
vel d'amor, precisamente n 
época rude em que a sensi 
dade pairava para além da al 
humana, condensada nessas 
ginas de fogo, deiirio e ódio, 

Antero de Figueiredo é hi 
uma das mais belas figuras 
literatura portuguesa. 

A sua obra, çpmplexa e 
lhante, merecia, na verdade, 
acolhimento que encontrou 
espirito ilustre do dr. Agostia 
de Campos, fazendo-a pass 
agora, numa ressureição apote 
tica, nas paginas da «Antolo 
portuguesa". 

..... 4 . 4 • -

Continua-se a fazer t erit 
. de todos os livros, sendo-n 
enviados dois exemplares. 

Cada vez se torna mais pre-
ciso tratar da construção do no-
vo mercado, que se diz a Cama-
ra tem tenção de mandar fazer, 
dando essa obra por concurso. 

Infelizmente nada ha feito 
para abrir esse concurso, e ai 
continua á vista de toda a gente 
essa vergonha que aí temos, ver-
dadeiro foco de doenças neste 
tempo de chuvas, geada ?e frio, 
com que as pessoas que ali vão 
são contempladas. 

Veja a Camaía se trata deste 
melhoramento, sem duvida o 
mais importante e necessário em 
Coimbra presentemente. 

| RETRATOS| 

Vencimentos da po-
licia 

O ministro do Interior, prati-
cando um acto de inteira justiça, 
apresentou ou vai apresentar ao 
Parlamento um projecto de lei 
no sentido de melhorar a preca-
ria situação em que se encontra 
a policia do país. 

Conquanto esse projecto sa-
tisfaça a policia de segurança, 
êle deixa em situação inferior a 
policia de investigação criminal 
de todo o país, o que não é 
justo. 

Mas ainda ha mais, o que é 
verdadeiramente irrisorio: um 
cabo da policia dc segurança, 
o r aquele projecto, fica ven-
cendo 5òi$J0, enquanto que o 
inspector da policia de investi 
gição de Coimbra fica auferindo 
apenas 54u$J0, ainda sujeito a 

* descontos! 

Trabalhai, meus irmãos, que o tra-
balho é honra. Assim faz ele, que é 
homem de muitos negocios. 

Deve ter acordado multas vezes 
com o barulho dos comboios. Quan-
do se sentir encalorado, não lhe fica 
longe o Mondego para se refrescar. 

Tem-lhe feito suar o topête um 
logar que tem exercido, sem remu-
neração, numa corporação muito im-
portante. 

Vamos agora ao nome que lhe 
deram na pia batiamal; Tem 4 sí-
labas, começando pela primeira vo-
gal e acabando numa coisa que se re* 
pete no fim de 12 mezes. 

Quanto ao apelido, usa chamar-se 
aos que se querem fazer palonços, o 
que ele não é porque sabe bem onde 
tem o nariz. 

MASCARADO. 

D . Í T i a r l a â a C o n c e i ç ã o 

P a i a â a S i l u a 

Sufragando a alma desta bon-
dosa senhora, cujo aniversario 
do seu falecimento passa no pro-
ximo dia 11 do corrente, os seus 
afilhados, Francisco Mendes da 
Silva e esposa, mandam celebrar 
missas nas freguesias de Eiras, 
Santo Varão, S. Bartolomeu e 
também na Igreja do Carmo, as-
sistindo a esta os asilados da Or-
dem Terceira e os do Asilo de 
Mendicidade de que estes senho-
res são bemfeitores. 

Em comemoração deste acto, 
recebemos também 50$00 para 
os nossos pobres, que muito 
agradecemos por nós e pelos 
contemplados. 

A direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários resolveu 
promover no dia 24 do corrente, 
uma romagem ao cemiterio da 
Conchada para homenagear a 
memoria das vitimas do trágico 
incen-iio da Tabacaria Crespo. 

Aquela corporação vai dirigir 
convites a todas as Colectividades 
de Coimbra psra tomarem parte 
nesta sentida homenagem. 

O parque da "Cidade, 
Ante-ontem já tinham da 

entrada na Camara Munici 
dois projectos para o parque 
Cidade, no Campo dos Bent 
faltando o do sr. Jacinto de Mat 

Os dois projectos recebid 
são tão bonitos que se fica e 
duvida de qual é o melhor. 

Certamente que o que 
não será inferior e ai se entra 
dificuldade da escolha. 

Antes assim para termos 
certeza de que o grande parq 
ficará sendo um encanto de 
leza, gosto e comodidade. 

Notto consultório 
medico 

Abriu o seu consultorlò, 
rua da Sofia n.° 5 2.°, o nos 
respeitável amigo e distinto e 
nico. sr. dr. João Maria Port 
que ha pouco concluiu brilhant 
mente o seu concurso para 1. 
assistente da Faculdade de M 
dicina, depois de uma longa 
tada em diversos hospitais i. 
mães, onde se dedicou ao estu 
de doenças dos pulmões e c 
ção, versando sobre as doen 
deste a sua espleniida disse 
ção de concurso. 

Oferta importante 
A Companhia Agrícola 

tramarina ofereceu a sua vali 
coleção de Zoologia ao res" 
tivo musêu da Faculdade 
Sciencias da Universidade dl 
Coimbra. 

Princípios d'incendio 
Na rua dos Esteireiros, na 

sldencia do relojoeiro, sr. Ani 
nio da Silva, houve ante ont 
á noite começo de incendo. 

— Também ontem á noite f 
ram pedidos socorros para 
principio de incêndio na rua 
Padeiras* 
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#1 "Sazefa áa Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRESPO, 

B UII 
Apareceu em Buenos Aires 

uma mulher que afirma ser a j 
princesa Olga, filha do Czar da 
Rússia e que todos incluiam no 
numero das vítimas do grande 
massacre da familia imperial rus-
sa. 

Um diplomata que ali viveu 
muitos anos diz não poder reco-
nhecer essa senhora. 

Pelo Natal os fiscais da 
lei sêca deitaram nas cataratas 
do Niagara 2.250 litros de Whis-
ky falsificado. 1 

O peixe ali colhido tinha apa-
nhado uma grande bebedeira. 
Ha quem diga que o peixe pes-
cado por esta forma é mais sa-
boroso. 

A Rússia ameaça inva-\ 
dir a China pelo facto desta per 
mitir no seu territorio os inimi 
gos da Rússia. j 

Se por ventura viessem o s ; 
dois grandes colossos a bater-se, 
imagine-se que carnificina! 

Louis Douval, conde-
nado e , f*sêso ha 24 anos em 
França, acusado de ter assassi-
nado a mulher, pediu mais uma 
vez a revisão do processo, pro-
vando-se que o condenado esta-
va inocente, recebendo por isso 
20 mil francos de indemnisação 
e uma pensão anual de 12 mil 
francos. 

Tinha sido condenado á mor-
te e a pena comutada em presi-
dio perpetuo. 

Os ingleses dão o ca-
vaquinho por ver os tornozelos 
das mulheres. 

Ha tempo realisaram-se em 
Londres concursos de tornozelos, 
mas isto fez-áe sem ver as caras 
és respectivas proprietárias dos 
ditos tornozelos. Apenas se viam 
as pernas do ]oelho para baixo, 
o bastante para os ingleses se 
darem por satisfeitos. 

Os tornozelos tornam-se de-
feituosos com os sapatos aperta-
dos e saltos muito altos. O re-
medio é usar saias compridas. 
Af fica a receita. 

No dia do enterro de 
Lenine a temperatura em Mos-
cow era de 25° abaixo de zero I 

Um medico inglês e 
outros são da mesma opinião, 
afirmou que as mulheres que 
tem por costume tratar da pele 
envelhecem mais depressa do 
que as outras. Os cremes de 
beleza, a glicerina, os pós, etc., 
etc., concorrem para estragar a 
pele, enche-la de rugas e man-
chas. 

Contemplai as raparigas bo-
nitas, do campo, como elas, sem 
quererem saber de mixordias, 
conservam toda a frescura da 
sua mocidade durante muitos 
anos. 

Na Noruega íem-se 
botado ultimamente grande nu-
mero de pessoas obesas, vindo 
a descobrir-se que elas usam re-
ceptáculos dependurados sobre 
o estomago, onde conduzem ál-
cool, vinhos, aguardente, etc. 

Os homens gordos passaram 
por isso a ser apalpados e revis-
tados, e as mulheres, que são 
as que mais transgridem e que 
mais contrabando conduzem, 
essas são apalpadas com muito 
cuidado e cerimonia, mas por 
gente do mesmo sexo. 

. Assim deve ser pelo respeito 
devido á moralidade, que é uma 
coisa que muitos só vêem a 
grande distancia e que outros 
aunca chegam a encontrar. 

O Japão é o país onde 
ha mais excentricidades com res-
peito a casamentos. 

Em Omi, por exemplo, usa-
Be o namorado entregar á namo-
rada uma manga do casaco do 
dia da primeira entrevista. 

Os pais do rapaz vão, passa-
do tempo, verificar se a manga 
pertence ao filho e então é que 
dão autorisação para o casa-
mento. 

Na província de Timadzuke 
são as mulheres que pedem os 
homens em casamento, não ten-
do os pais dos noivos nada com 
Isso. 

Em Tuska as filhas dos pes-
cadores, para poderem casar, 
hão de mostrar que podem sus- j 
tentar a familia, porque se os ; 
maridos forem também pescado- j 
rw, são as mulheres que tem 
obrigação de os sustentar quan-
do não poderem ir ao mar, ! 

m\i das Bulis Fer-
iai § Mi ãe la riu 

5 u f r a g a n â o a s u a al-
ma, celebra-5e no pro-
ximo õia 1Z, terça-feira, 
pe la s 10 horas , ama, 
m i s s a na Igreja àe San-
ta Cruz. 

Camara Municipal 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva, na sessão 
de ante-ontem: 

Resolveu mandar anunciar 
que de 15 de Fevereiro a 15 de 
Março proxitno se acha em pa 
gamente o imposto braçal e a 
contribuição directa. 

-— Resolveu que os Vereado-
res dos Serviços Municipalizados 
e das Obras, conjuntamente com 
os Engenheiros dos mesmos Ser-
viços procedam à escolha do lo-
cai p3ra a construção da cabine 
dos Oleiros. 

— Aprovou o projecto de no-
vos arruamentos da zona baixa 
da cidade. 

— Resolveu submeter à apre-
ciação do Senado um projecto 
de regulamento sobre obrigato-
riedade de construções em ter-
renos destinados para esse fim. 

— Deliberou mandar anunciar 
a arrematação do imposto dire-
cto municipal da freguesia de 
Cernache. 

— Resolveu enviar à Junta da 
Freguesia de Santa Cruz copia 
de um oficio que lhe foi dirigido 
pela Administração Oeral dos 
Edifícios e Monumentos Nacio-
nais, acerca das obras de que 
carece a Torre da Igreja de Santa 
Cruz. 

— Tomou a responsabilidade 
pelo tratamento no Hospital Mi-
guel Bombarda do indigente e 
alienado Antonio Teodoro, de 
22 anos, da freguesia da Sé 
Nova. 

—• Resolveu anunciar a venda 
da erva do Salgueiral de Alcar-
raques. 

— Deliberou oficiar ao Co-
missário de Policia e Ouardá»Re-
publicana pedindo-lhe a sua in-
tervenção no sentido de evitar 
que o rapazio ande pelas ruas 
da cidade a brincar com bolas. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparaçôss 
de obras na cidade, para colo-
cação de taboletas e para apas-
centamento de gano caprino. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para aquisição de terrenos 
no Cemitério Municipal e reno-
vação de sepulturas. 

Amanhã jogam em 1." cate-
gorias, o Moderno contra a As4 

sociação Académica. 
O jogo reaíisa-se no campo 

dos Bentos ás 15 horas. 
Desloca-se amanhã a 1/ ca-

tegoria do União, onde susten-
tará um desafio contra o Sport 
Club Anadia. 

Conferencia 
O rev.° dr. Perreira dos Reis 

realisa amanhã, ás 14 horas e 
meia, no C. A. D. C. a sua se-
gunda conferencia sobre Dom 
Gueranger. 

Nas obras para a construção 
do novo edifício do C. A. D. C., 
na Couraça de Lisboa, explodiu 
na madrugada de quinta-feira, 
uma bomba, que não produziu 
estragos, tendo no entanto posto 
em sobressalto os moradores de 
aquela rua e das circunvislnhas, 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
Antonio Pires da Silva Ma-

chado, sub-delegado do Procu-
rador da Republica na comarca 
de Condeixa a Nova, exonerado. 

—Bacharel João Manuel Fran 
co de Sousa, nomeado substituto 
do Juiz de Direito da comarca 
de Coimbra. 

INSTRUÇÃO 
Manuel Eduardo de Oliveira, 

nomeado professor interino para 
a escola de Pombeiro, concelho 
de Arganil. 

—Manuel Nunes Carlos, idem, 
para a escola da Louzã. 

— Preciosa Marques Maia, 
idem, para a escola de Quiaios, 
Figueira da Foz. 

— Celeste Alexandrina de 
Almeida, idem, para a escola de 
Santa Cruz, desta cidade. 

— Amadeu Paulo Rodrigues 
Quedes, nomeado temporaria-
mente professor para a escola 
de Vila Nova, Mjranda do Corvo. 

— Candida 'Peças Martins, 
idem, para a escola de Ferreiros 
de Além, concelho de Vila Nova 
de Poiares. 

— Antonio de Almeida, pro-
fessor da escola movei de Mari-
nha das Ondas, concelho da Fi-
gueira da Foz, exonerado a seu 
pedido. 

— João Augusto dos Santos, 
presidente da Comissão Execu-
tiva da Camara da Louzã, no-
meado presidente da Junta Es-
colar do mesmo concelho. 

— Cesar Dinis de Carvalho, 
amanuense da extinta Secretaria 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, con-
cedidos 30 dias de licença por 
motivo de doença. 

— Anulado o decreto que 
colocou José Fernandes Braga 
no lugar de guarda do Liceu 
Dr. José Falcão, de Coimbra. 

oõ j fõgg jg 
Rna R. Leite B r a g a 

Cantanhede, 7—Faleceu nes-
ta vila, no dia 4 do corrente, a 
sr.1 D. Ana A. Leite Braga, es-
tremosa esposa do sr. Miguel 
Leite Braga e avó do nosso ami-
go sr. Artur Leite Braga, empre-
gado da Casa Totta, nessa cidade. 

No funeral da inditosa se-
nhora, a qual era bastante con-
siderada nesta vila, encorpo-
raram-se pessoas de todas as 
classes sociais. 

Sobre o feretro foram depos-
tas algumas coroas de flores ar-
tificiais. 

Conduziu a chave da urna 
em que o cadaver foi encerrado, 
o sr. Francisco Pinto de Carva-
lho. 

A' beira da sepultura fez uso 
da palavra, enaltecendo as qua-
lidades da extinta, seu neto, o 
sr. Artur Leite Bragi. 

A' familia enlutada apresen 
tamos o nosso cartão de sentidos 
pesames. — C. 

!!í IS SC 

Faleceu em Gandara de Cam-
bra o quartanista de Medicina, 
em Coimbra, sr. Humberto de 
Matos. 

Faleceu o sr. Manuel de Ma-
tos, antigo operário de carpin-
teiro. 

Era sogro do industriai de 
alfaiate, sr. Abílio dos Santos. 

Sentidos pezames, 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Comercia l 

AUDIÊNCIA DE ? DE FEVEREIRO 

Ao 2.° Oficio, Faria: AcçSo espe-
cial de letra, requerida por Francisco 
Coutinho Gouveia, casado, proprietário, 
do Loreto, ares desta cidade de Coimbra, 
contra Elias Duarte Mota, de Condeixa-
a-Nova. - Advogado, dr, Ricardo Lopes. 

Ao 3.° Oficio, Calisto: Acção de le-
tra, requerida pela firma comercial desta 
praça, Pereira, Oliveira & Ferreira, Lda. 
representada pelo seu socio gerente 
Eduardo Ferreira, casado, comerciante, 
desta mesma cidade, contra João dos 
Santos Correia, casado, comerciante, da 
rua Adelino Veiga, desta cidade. - Advo-
gado, dr. Pinto da Costa. 

Ao 5." Oficio, substituto, Graça í 
Auto de emancipação, requerido por 
Abilio Maria M. Mendes Pinheiro de Ma-
galhães Mexia, casado, professor, desta 
cidade, contra seu filho Manuel de Ma-
galhães Me*ia Macedo Pimentel Sulhão, 
também desta cidade 

Aluga-se uma maquina 
de pont á-jour. 

Informa. Leão d Ouro, 3 

s t o f o s 
ANTONIO AUGUSTO DE JESUS, L.da 

Sempre grande sortido de carpetes, tapetes, 
veludos, passadeiras, cortinados e cretones 

il « i s perfslla rap di! rales e fie ioda e estofo 
Mobílias c decorações 

R. Alexandre Herculano, 8-12 
( f T P R R Ç F ) D H R E e U B L I C R ) 

i zefa to OflirnDr 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$Q0 

Estrangeiro ( A B O ) 4 0 5 0 0 

Africa Oriental (Ano). . . . 40^00 
Africa Ocidental (tno) . . . 20 i00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 horas 
Rua da Sofia n.° 5-2." 

com auto-
rissção do 
senhorio 1 
amplo sa-

lão que mede 200812, prestando-
se para qualquer grande empre-
za. Rua da Sofia, 15. 1 

Para que se nSo dè curso a 
versões menos verdadeiras ácer-
ca da saída do sr. José de Melo 
Santos, de secretario e editor do 
Meteoro de que sou director e 
actualmente gerente, declaro que 
só por motivo de doença e não 
por qualquer outro, e ainda por 
que ele assim o desejou, o sr. 
José de Melo Santos deixou os 
referidos cargos. 

Só temos a censura lo por, 
depois de já não pertencer ao 
jornal se dirigir á imprensa e a 
diversas entidades quando nada 
a isso o autorisava. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 
1924. 

David Âgfia. 
Luzo, na Avenida da Fon-
te do Castanheiro, o me-

lhor terreno para construções, 
cerca de 2.000 metros quadrados, 
vende o seu proprietário. Anto-
nio Mendes Galvão. rua da Lou-
ça n.° 80. 4 

Precisam-se 3
d
0
e
 c
2
0°na 

tos, dando-se garantia superior, 
ou mesmo hipoteca. 

Carta ás iniciais F. M. L. a 
esta redacção dando o juro e 
condições. 1 

Rapaz Precisa-se. Nesta 
redacção se diz. X 

Bissaya -Bar re to 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Oeral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Cansultorio para a 

/?. de S, Jeronimo (ionto ao Hospital) 

Antonio Mnria da Oama Júnior sua e esposa; 
Cassiano Maria da Gama, sua esposa e filhos; 
Carlos Maria da Gama, sua esposa e filhos; 
José Maria da Gama; 
João Maria da Gama; 
Fausto Maria da Gama; 
Amilcar Maria da Gama; 
Maria José d'Oliveira da Conceição Carvalho, seu tíia-

rido e fi hos, 
veem por este meio tomar publico o seu eterno reco-

nhecimento ás pessoas das suas relações e amisade pelos fa-
vores recebidos por ocasião da morte de sua querida e sau-
dosa mâe, irmã, cunhada e tia, 

Oipginia da (Soneeição Gama, 
bém como ás que d k p e ^ p ^ m a honra de assistir aos respon-
sos que se efectuaram na igreja de Santa Cruz e que daqui 
prestaram a ultima homenagem acompanhando-a ao Cemitério 
da Conchada. 

Agradecem também muito penhorados a todos que em 
tão triste conjuntura lhes dispensaram os seus serviços, afeçtos 
e dedicação. 

A todos, pois, testemunham a mais profunda e indele-
vel gratidão, pedindo desculpa de qualquer falta involuntária 
que tivessem cometido. . 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 1024. 

e c i m e n f o 
Francisco Ferreira e familia, veem por este meio, na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas 
as pessoas que durante o longo periodo da doença do seu 
sogro, pai e avô, 

Antonio l^odpigues punias 
se interessaram pela sua saúde e aos que acompanharam os 
seus restos mortais até á eterna morada. 

Aproveitando esta oportunidade, convida todos os ami-
gos do extinto a assistirem á missa do 7.° dia que se realisa 
no dia 11, pelas 8 horas e meia da manhã, na Igreja da Sé 
Nova, pelo que desde já se confessam eternamente gratos. 

Coimbra, 9 de Fevereiro de 1924. 

Dr. JVov&is e Sousa 
Director da Clínica de partos da Facul* 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A CLINICA 
Clinica Qera l 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

CoBsultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone 556. 

âlvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio* 

Consultas da 1 ás 4 da táfdei 
Rua de Tomar, 5. — Chamada! 

peto telefone 51? 
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Antiguidades Ven-
de 

camas, armarios, mesas, etc., Sa-
raiva Nunes, Casa do Sal. 1 

Automovel 
lugares (estado novo), vende se. 

Nesta redacção se informa ou 
telefone n.° 162. 3 

Automovel ScSer 
18 HP, vende-se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34 —Coimbra. 3 

Arrenda-se Se
r
s° f 

Eduardo Coelho n.° 104. X 
Â - r m o p a n P a r a f a r m a c ' a . 

JXL llLcl\dj\J pastelaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X Alugam-se2caSS 
Claros, uma- com 11 divisões e 
outra com 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 3 
P í a e a Vende-se nos Olivais. 
\ J d i O a j P a r a t r a r a r ( c o m Anto-
nio Maia. 2 
PO DQ Vende-se uma na rua 
UcLSHi de Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
p f l « « grande com quintal, ca-
V£tiOc& poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 

P o c m d e habitação com gran 
U c t S c f c do quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
P o « a Arrenda-se n a rua d e 
V e t o a> Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

P í l S Q a r r e n ( ^ a S e acabada d e 
V d o a f construir, antes do ter-
minus da linha electrica do Ca-
lhabé. Estrada da beira, com 2 
entradas, agua canalisada, quin-
tal, cave e loja com 6 divisões. 
Imforma-se no Calhabé, 204. X 

P f l S S ) e 4 u * a t a c o m a 2 u a e 

V O i S c b a rvores de fructo, ven-
de-se na Cumeada. 

Trata-se com Antonio Loio 
Cera, travessa de Montarroio, 
n.° 13. 4 

Caixeiro precisa-se na 
Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

Chauffeur 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. 

P . T P a d f l De 13 a 15 anos, 
V i c a u a precisa-se e m casa 
de poupa família, exigem-se re 
ferencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Explicador ^ i 
cêsa, Inglêsa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
glêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 

TTAYYI OM mutilado ou in-
4 J . U l U . e i U c a p a z pa r a o u t r o 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

W n l l l l l Q d e quwt0. v e n _ 

I S l U U l l I s i de-se moderna 
para 1 pessoa, boas madeiras e 
espelhos. Preço rasoavel. — Sa-
raiva Nunes, Casa do Sai. 1 
M n f n r B a t a r i a d e Acumu-
1IAU I r U l labores e iampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

IWTA+A vende-se em estado 
JXLU liU de nova. Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Maquinas 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles & C.1, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

M o M Í i a Casa.de jantar' 
U A A A a quasi nova, ven-

de se. Avenida Navarro, 57. 1 
T V T n l i í l i a m o d e r n a d e 
Í2LU M i l l e t q u a r to , própria 
para menina ou senhora, boas 
madeiras e espelhos, pouco uso. 
Saraiva Nunes, Casa do Sal, 1 

f l í ' i É S É É I P l 0 É Í f ' É È O pÇtpIllillÇ N u M l 1 N a v a r r o , 5 3 - 1 ° illilil^Ji iú Ulillíilialil ES yylliluiliyy MllOllI i (Aitigo 6inásf«-Clab>— Telefase m 

liisiils 81 mmi Mi CoiJlH Us M\M: imMi da Scroãifaãa lamgafla "DSIHBM» 
= = = = ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUEtt O S PEDIR = 
O maior a r m a z é m àe mater ia l electrico em Coimbra. — Insta lações em t o ò o s 05 g é n e r o s . 
— Grande expos i ção permanente àe Canâieiros, Lustres, Plafoniers, Serpent inas , etc., Etc. 

J3KV •jsj-iKSKMíSêgsaassra 

l Sr. MA í!u latos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho. 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Eillfitios "Hin 
U e n à e m - s e 

Para tratar, Nápoles & C . \ 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.03 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
tório ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1.° X 

E M E D I O HERGIOI 
ebuçados M i l a g r o s o s 
a p l d a m e n t e d e b e l a m a s 

ouquidões, TOSSES, etc. 

O dividendo deste Banco do 
2° semestre de 1923 á razão de 
escudos 30$00 por acção, livre 
de imposto, paga se desde já em 
casa do seu correspondente, Ba-
silio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40. 1 

Pianos neis i usados 
V E N D E M - S E 

Ninguém compre, sem con-
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
— Olivais. 2 v-s—X 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-v s*X 

Encontra-se á feri-
da na Casa Crespo, 
roa Ferreira Borges, 
e nos kiosqaes do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de Maio. 

UB 1 iiOl 
Para melhor regularisação do 

serviço ds anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães â fa-
zer, 

A Administração 

IIÉi COIMBRA I kl 
»Praia 8 de li jh/-031 

» ̂ jPIBfl*"" " " 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
mi principais terras tis p<z 

F k V I S O & 0 P U B L S C O 
Quem à e s e | a r fazer o s e u seguro , òeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

<â<Â ÍÁIà 
• - - Companhia àe 5 e g u r o s - - -
Capital : um mtU\ão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ót C.a (CãSã Havanêsa) 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente ba ata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
Resultados explenclidos. Resisteacia garantida. 

™5 d mi He cal de uinri, Li." 
ESCRITO RIO— Praça 8 de Maio, 45-1."-Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

Uma casa com doas lojas e três am-
plos saiões no melhor sitio da baixa. 

Este trespasse é feito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a ama firma do mesmo artigo. 

Ver e tratar, rua da oeda, 87. o 

2 
# 4 6]ecfr!ci9a3e I 

dB AGUA j§# lostalaçOis 

| | T U B â S E N S 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quein uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio maÍ9 
$30. Vende-se em todas as farma-
cia9 e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Professor diplomado 
24 anos, ofe 

rece-se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 4 

Vende 
se a Propriedade 

quinta de Montes Claros, aonde 
está instalada a estação de tele 
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
fructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 
® Trata se com o proprietário 

na mesma quinta e casa, M. Cruz 
Matos. 4 

P r A r > í f i & . a a empregado 
XTX CJbASd» S» p a r a balcão. 
Cabral, Melich & C . \ Limitada 
— Coimbra. 1 

Q t i í i r t n a a l u g â m - * e e for-
^ U a i UUB necem-se janta-
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

O n í n f a o a c * ^ 6 - a,ug*-
Y u m o a s e c o m algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

GOUHERME D'ALBOQUERQUE 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.° 
A's 14 horaa 

João Qetencoar-t 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 10 
P r a ç a 8 à e f T l a í o . 2 3 

n • l l l T l f a Compra s e qu? 
„ seja situada nos 

arredores desta cidade, ou reti-
rada o máximo 5 quilome ros. 

Para tratar, Avenida S,i da 
Bandeira, 82, Coimhra. 4 

Ti Q T l f l 7 PRECISA-SE, para 
l A i A ^ J d t ú c r e a d o de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

P o - n a 7 PRECISA SE, para 
r e C ados e pequenos 

serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1.° andar. X 

Consultorio medico 
C l i n i c a g e r a l 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

Artur Dias Pratas 
A u r e l i a n o Viegas 
: ; VIAS URINARIAS ; i 
: : : : SÍFILIS : : í i 
: : CLINICA GERAL : 5 
CONSULTAS DAS 13 ÀS 16 

R, VISCONDE DA LUZ, #0-1." 

R a p a z precisa-se, marçano 
ou com pratica, para 

mercearia e vinhos. 
Nesta redacção se diz. X 

R p n V i n v a só> d e fortuna, 
O t J i l l i U I c t titular, precisa 
governanta senhora com apti-
dões e de grande seriedade. 

Resposta a esta redacção. 1 

Senhora 
^ u empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Serralheiro 
litado com conhecimentos de 
chaufeur na Fabrica de Cortu-
mes. 3 

P O R 
motivo Trespassa-se 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 

T o r r o t i A P a r a constru-
X C l X O MU ç õ e S | vende-se 
com 1.000™2 de superfície e 20 
metros de frente, na Estrada de 
Montes Claros. E' em parte mu-
rado e não tem desaterros. 

Informações, Avenida Sá da 
Bandeira, 72-1.°, da 1 ás 5 da 
tarde. 2 

a anti-
ga Fa-

brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei-
tar-se o resto do edificio que tem 
rez-do-chão e 1.° andar, para qual-
quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apiadeiro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 3 

Vende-se 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra* 
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

T T f t n f i D . C O 1 motor a ga-V OHtLo »tJ toj!na stoport 
8-HP.; 1 limador Selson, curso 
35, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar: Avenida Navar» 
ro, 53, 1°,. X 

V p T I f ? n . c â u m a 6 8 8 8 n a v e n u e se Rua Direi{, 
com os n.0 ' 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro« 
prietario na Rua dos Gatos n." 
10. _ X 

T f i a "í q n + o c o m Pratica de 
V miudezas e 

que dè boas referencias, preci" 
za se. 

Praga do Comercio, 66. X 

XFar\t\ o . o a 1 lote de ter-y UiAUtJ-Bt í r e n o p r o p r i o 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M J L X 

Vendem-se du
r
a
0'ça?2 

muares e arreios. 
1 motor ESTOK, por 12 ca-

valos, a gaz pobre. 
Para tratar, rua da Madalena. 

17 ou Guarda Inglesa. X 

Vendem-se pa
s
r
â
a
0
dií; 

partilhas os prédios da rua Ade* 
lino Veiga n.0 ' 51 a 55 e rua das 
Rãs n.° 2. 

Trata se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—- X 

« a terrenos para 
construções 

nc mais lindo bairro da cidade 
abrigados do Norte e voltado» 

; a<» N iscente. 
Trata-se na Rua Ferreira«Bor-

' ges 1103-2, 
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- w v -

Temos sempre a maior satis-
fação em noticiar projectados 
melhoramentos na nossa Coim-
bra, como também nos é bas-
tante desagradavel vêr que mui-
tos deles não passam de pro 
messas, não chegando a trans-
formar-se em factos. 

Referimo n s no numero an-
terior ao projecto de reforma do 
bairro baixo, incontestavelmente 
a obra de maior vulto e impor-
tancia para Coimbra. 

Todos sabem que sendo a 
parte mais populosa e mais co-
mercial da cidade, é também a 
parte de mais detestável aspecto 
pelos seus arruamentos e pelo 
grande numero de habitações 
mesquinhas que neles se acu-
mulam. 

Nunca nenhuma vereação mu-
nicipal deitou os seus olhos pa-
ra esse cancro, embora se reco-
nheça não ser possível evitar a 
sua transformação um dia, mais 
cêdo ou mais tarde. 

Entendem muitos que sendo 
difícil e dispendioso rasgar ave-
nidas nesse labirinto de ruas es 
treitas, infectas e húmidas, prefe-
rível seria não empreender nesse 
bairro melhoramentos, e abrir 
outro ou outros noutros pontos 
para onde o comercio se esten-
desse. 

Mas isto é uma orientação 
errada. 

A situação do bairro baixo é 
de tal ordem que não é possivel 
prescindir dessa parte da baixa, 
ligada intimamente ao coração 
da cidade. 

Noutros tempos seria muito 
mais fácil abrir duas ou trez ruas 
largas no bairro baixo; hoje é 
isso muito mais difici! pela gran-
de despeza que isso importa e 
pela dificuldade de encontrar ha-
bitações para as famílias que re-
sidirem nas casas a expropriar. 

Além disto tem-se permitido 
para af muitas edificações com 
errados alinhamentos, que são 
uma vergonha. 

Mas tudo isto tem de se ven-
cer para transformar o bairro 
baixo. 

Uma larga avenida desde o 
Largo Miguel Bombarda até ao 
Amado; do Largo da Sotaá Pra-
ça do Comercio, e a dos Oleiros 
á rua da Sofia, atravessando o 
Terreiro da Erva, são as mais in-
dicadas. 

A Avenida dos Oleiros á Pra-

ça 8 de Maio é certamente das 
mais importantes, mas também a 
mais dispendiosa. 

Rasgadas estas trez grandes 
artérias, o bairro baixo passará 
logo por uma grande transfor-
mação, modernisando se rapida-
mente com novas edificações e 
estabelecimentos, porque muitos 
procurarão adquirir ali terrenos, 
que se pagarão por bons preços. 

Estas nossas considerações 
em nada vão de encontro ao pro-
jecto do sr. Abel Urbano, com o 
qual concordamos inteiramente 

Mas perguntamos nòs tam-
bém: Será a Camara Municipal 
actual capaz de tomar sobre si o 
encargo de realisar este grande 
melhoramento, ou será ele de 
mais para as suas forças e inicia 
tiva? 

Será preciso invocar a me-
moria dos presidentes das Ca-
maras que deixaram os seus no-
mes ligados a melhoramentos 
importantes, ou existe ainda 
quem seja capaz de empreender 
outros melhoramentos de vulto 
de que a cidade precisa? 

Fala-se nos nomes dos drs. 
Dias da Silva, Marnoco e Sousa 
e Lufs da Costa d'Almeida, mas 
tem de juntar-se-lhes o nome do 
dr. Lourenço d'Almeida Aze-
vedo, a quem se deve a compra 
da quinta de Santa Cruz, inicio 
do alargamento e embelesamen-
da cidade. 

Chegamos a um tempo em 
que é preciso pôr termo á inér-
cia municipal, para fazer reviver 
os créditos de que gosou o mu-
nicípio de Coimbra. 

Os rendimentos da Camara 
tem subido imenso, mas nada se 
vê que justifique a despesa que 
se fkz. A Camara actual não tem 
por emquanto uma obra que as-
sinale a sua gerencia, como a não 
deixaram as suas antecessoras 
depois da do dr. Maraoco. 

Falou-se ha tempo em que a 
Camara í» dar a construção do 
«ovo mercado a uma empresa, 
mas sobre o caso faz-se o mais 
absoluto silencio, parecendo que 
tal projecto irá, como outros, 
para o cesto dos papeis velhos. 

Acontecerá agora o mesmo 
ao projecto dos novos arruamen-
tos do bairro baixo? 

Se assim acontecer, já sabe-
mos que a Camara actual é 
mais para promessas do que para 
obras. 

Ani?ersarlot 
Fez ano9, ontem, o menino José An* 

tonio, filho do tenente sr. Fernando de 
Oliveira Leite. 

Fazem anos, hoje: 
A menina Umbelina, filha do major 

8r. Figueira 
A menina Juliana Ferreira dos Santos 
Carlos de Melo Freitas 
Amanhã: 
D. Amélia Rita Alves Mendes 
D. Alzira Mesquita 
D. Maria do Carmo Santos Arrobas 
Dr. Antonio Leitão 

Gaiamentos 
Realisou-se no sabado o casamento 

do sr. Luís Morais Pires, comerciante em 
Coimbra, com a sr." D. Lidia Teixeira, 
gentil filha do sr. José Augusto Teixeira, 
comerciante no Porto, e da sr." D. Na 
zaré Marques Teixeira. 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo, o sr. José Maria dos Santos Júnior e 
tua esposa, D. Albertina Madeira Santos, 
e por parte da noiva, seus estremosos 
país. 

Na cõrbeiUe dos noivos vlam-9e inú-
meras prendas de alto valor, » 

S i i i i i M f tia OaeielhD 
Tendo o sr., dr . Bernardo Pe-

dro, pedido a exoneração daque-
le cargo, por haverem sido ex 
tintos taes logares, está a desem-
penhar as respectivas funções de 
Delegado do Ooverno, o Secre-
tario da Administração, nosso 
amigo sr, Francisco da Fon-

M I E m PfiSTIS 
81 illlli SBSIfl 

Recebemos uma carta pedin-
do que se diga qual o numero 
em que saiu premiado o auto-
movel com que se obtiveram 
fundos para auxiliar as festas da 
Rainha Santa, realisadas no ano 
de 1922. 

Como é assunto que só po-
de ser esclarecido pela comissão 
que promoveu essas festas, en-
dereçamos-lhe o pedido para ser 
devidamente satisfeito. 

Choque 
Ontem ás 18 e meia horas1 

quando o carro electrico n.° 7, 
guiado pelo guarda-freio Fran-
cisco Amaral, seguia para a Es-
tação Velha, chocou violenta-
mente com um camião da Com-
panhia Nacional de Alimentação, 
tripulado pelo chau/feur Antonio 
Honorio. 

Do embate, que se deu á 
Casa do Sal, resultaram grandes 
prejuiso3 materiais, especialmen-
te no carro electrico, que ficou 
com a frente completamente es-
tilhaçada e o camião com o guar-
da* lamas inutilisado e caixa da 
ferramenta. 

Felizmente não houve desas-
tres pessoais, 

O carro electrico foi eoodu-
sido á Central, 

MiMEaiiÉIeiírlls- gM?dQ Gidade 

íssi i Pfobvê is Mira = n o t i c i a s 

Os n o u o s corpos geren-
tes eleitos para obie-

nio âe 19Z4-19Z5 
Sob a presidencia do sr. dr. 

Manuel Braga, realisou-se no do-
miago passado, 10, a Assembleia 
Geral Ordinaria da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, para votação do relatorio e 
contas da Direcção e do relato-
rio do Conselho Financeiro, e 
para eleição dos corpos gerentes 
para o biénio de 1924-1925, ten-
do sido regularmente concorrida 
de associados. 

Aprovados, por unanimidade, 
as contas e os relatoriõs, e vota-
do um voto de louvor á Direção 
pelo muito zelo, dedicação e bri-
lho que imprimiu aos actos da 
sua gerencia, e depois de larga 
e brilhantemente ter discursado 
o sr. dr. Torres Garcia, digno 
presidente da Direcção cessante, 
foram eleitos os seguintes cor-
pos gerentes: 

Mesa da Assembleia Oeral: Dr. 
Mário Nogueira Ramos, presidente; To-
maz da Fonseca, vice-presidente; José 
Ernesto Donato, primeiro secretario; 
Ernesto Mercier Miranda, segundo secre-
tario; Elisio Neves, vice-secretario. 

Direcção: Dr. José Maria Cardoso, 
dr. Antonio Assis Teixeira (Conde de 
Felgueiras), dr. Joio Miguel Ladeira, 
dr. Manuel Figueiredo Nascimento Vei-
ga, capitão Antonio Gonçalves Dias, ca-
pitão Carlos Jesu9 Costa e João da Fon-
seca Barata. 

Suplentes: Victorlno Plinas Doria, 
Adelino Sá de Oliveira e João Vaz Louzâ. 

Conselho Consultivo: Dr. Alberto 
da Rocha Brito, coronel Fernando de 
Melo, dr. Francisco Rosa Falcão, dr. Jo-
sé Pinto Loureiro e capitão Abel d'Al-
meida. 

Conselho financeirp:, Dr. João Am-
brosio Neto, dr. Antonio Ribeiro, Pedro 
Ferreira Dias Bandeira, Nicolau da Fon-
seca e Antonio Marques. 

Esta lista, que o sr. dr. Ma-
nuel Braga, presidente da Mesa 
da Assembleia Oeral apresentou, 
de acordo com a Direcção ces-
sante, foi aprovada por aclama-
ção. 

O acto da posse dos novos 
corpos gerentes realisa-se no 
proximo domingo, pelas 20 ho-
ras, devendo ser muito concorri-
do e revestido de certo brilho. 

Imposto de transacção 
Está em cobrança na Tesou-

raria da Fazenda Publica, duran-
te o corrente mês de Fevereiro, 
o imposto sobre o valor das tran-
sacções relativo ao l.6 trimestre 
de 1924. 

Findo este praso serão co-
brados juros de móra e seguida-
mente se procederá ao relaxo. 

As declarações (novo modelo) 
para as avenças do imposto so-
bre o valor das transações são 
vendidas nas tesourarias da Fa-
zenda Publica dos concelhos, ao 
preço de $50 cada exemplar, mas 
para este concelho ainda não as 
forneceu a Imprensa Nacional, o 
que está ocasionando prejuisos 
aos contribuintes. 
Imposto pessoal de rendimento 

Somos informados de que 
este novo imposto, longe de ter 
sido abolido ou suspenso, vai ser 
posto em cobrança neste conce-
lho muito brevemente. 

VARIAS 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Geral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Cansultorio para a 

R. de S. Jeronimo (junto ao Hospital) 

João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 horas 
Bus da Sofia n,e 2-2." 

Já foi ou vai ser convocada 
parece que para sexta-feira a reu-
nião do Senado Municipal. 

-•«• Termina hoje o praso 
para a apresentação dos proje-
ctos do parque da cidade, deven-
a respectiva comissão reuair-se 
ainda esta semana para a sua apre-
ciação. 

O apresentado pela casa dos 
srs. Moreira da Silva & Filhos, 
do Porto, que a Coimbra de pro-
posito mandou quinta feira pas-
sada um seu representante en-
trega-lo, informam nos que é pri-
moroso sob todos os aspectos. 

Hoje, deve ter sido recebiuo 
o da casa do sr. Jacinto de Ma-
tos, também do Porto, que pas-
sa por ser a mais afamada em 
construção de parques e jardins. 

O projecto preferido, seja 
qual fôr, será executado pela ca-
sa que o apresentou, que ime-
diatamente receberá esse encar-
go da comissão do parque. 

A comissão do Coliseu 
Conimbricense consta-nos que 
prossegue nos seus trabalhos, a 
que conta brevemente imprimir 
nova actividade. 

A nova Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra parece que 
vai interessar-se para que as fes-
tas da cidade, a realisar no proxi-
mo mês de Julho, atinjam o maior 
brilho. 

Pelo deputado sr. dr. Manuel 
de Sousa Coutinho foi apresen-
tado ao Parlamento um projecto 
de lei alterando a redacção do 
artigo 10.° do decreto n.° 7823, 
dando aos oficiais e sargentos 
milicianos que fizeram parte do 
Corpo Expedicionário Português 
em França ou das expedições ao 
Ultramar, e que estejam ou ve-
nham a ser licenceados ou aba-
tidos ao efectivo, a preferencia 
legal em qualquer concurso ou 
provas em que tomarem parte 
para melhoria de situação nos 
quadros do funcionalismo a que 
pertençam ou para admissão a 
qualquer emprego do Estado, 
corporações administrativas, etc. 

Serão também preferidos para 
a matricula na Escola Militar 
quando possuam as habilitações 
legais e idade não superior a 30 
anos. 

O referido projecto dá-lhes 
ainda varias garantias em abonos 
de vencimentos e aposentação. 

Encontra-se á ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
e nos kiosqcies do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de /^aio. 
Um guarda de po-

licia modêlo 
No domingo, seriam 17 horas, 

um guarda da policia civica, ten-
do a 3 ou 4 metros de distancia 
um mictorio, entendeu que em 
plena rua, ao fundo da Couraça 
da Estrela, devia satisfazer as 
suas necessidades. 

Uns populares que nesse mo-
mento passavam, indirectamente, 
censuraram a atitude do referido 
guarda, o que lhe? mereceu se-
rem injuriados pelo policia mo-
dêlo, e ainda por cima um deles, 
o sr. Armando da Costa Borges, 
foi preso, permanecendo 7 horas 
no calabouço. 

Ora não seria mau que o sr. 
comissário de policia averiguasse 
o caso, e fizesse saber ao seu 
subordinado que não vivemos 
em Marrocos, nem tão pouco a 
farda lhe dá direitos que aos ou-
tros sâo punidos. 

Belmira Aartins Ferreira Barbosa, 
que também assina Belmira Aartins Fer-
reira Barbosa Rama ou tão somente Bel-
mira Aartins, proprietária, moradora d 
Guarda Ingleso, da cidade de Coimbra, cons-
tando-lhe que seu marido Joaquim Gon-
çalves Rama Júnior, proprietário e comer-
ciante, anda contraindo dívidas na cidade 
de Coimbra e em outros pontos, com o 
falso pretexto de que as mesmas são apli-
cadas em proveito comum do casal, vem 
por este meio declarar para os devidos c 
legais efeitos que nenhuma responsabilida-
de tem, nem toma, nessas dívidas, pois o 
casal tem rendimentos avultados e mais 
do que suficientes para fazer face a todas 
as despezas. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 1924. 

(a) Belmira Martins Finita Barbosa 
(Segue-se o reconhecimento) 

Festas da cidade 
Em Braga, como já infor-

mamos, realisou-se uma reu-
nião das forças vivas da cida-
de para a realisação das festas 
de S. João, resolvendo-se fa-
ze-las com o maior brilho. 

Em Viana do Castelo a di-
recção do Sport Club Vianen-
se resolveu tomar a iniciativa 
das festas da Agonia, reinan-
do o maior entusiasmo para 
que elas se levem a efeito. Por 
estes dias reunem-se para este 
fim as diversas corporações 
da cidade. 

E em Coimbra o que se 
faz para as festas da Rainha 
Santa? 

Até agora ainda se não 
pensou nisso, a não ser a 
Confraria. 

fio vais e Sousa 
Director da Cltrtica de partos da Facul* 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinico Serol 

Bartos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei -
ra Borges. — Telefone n." 556 

i l i i t i k i i 
Os mictorios teem falta de 

limplsa e de iluminação, 
m aí 5tt 

As batatas já se vendem em 
Coimbra ao preço de 1$30 o kilo! 

Então não haverá quem olhe 
por isto ? 

Havemos de estar todos su-
jeitos á ganancia insaciavel dos 
vendedores? 

E' preciso que alguém venha 
em socorro das algibeiras dos 
compradores e dos estomagos 
dos consumidores. 

n $ 

Tem continuado a vir á nossa 
redacção varias pessoas pedlr-
nos que reclamemos iluminação 
para as suas ruas. 

Isto vai tão vagarosamente, 
que estamos a ver que só lá pa-
ra as kalendas gregas a cidade 
estará toda iluminada! 

N íií 3K 
Apesar de ter abatido o pre-

ço da carne de vaca, não falta 
quem se queixe de venderem, 
pelo preço da vaca, grande por-
£Iq de gordura, 

| RETRATOS" 
Vale mais quem Deus ajuda do 

que quem muito madruga. 
E' por isso que gos* uma magni-

fica propriedade, que dá grande far-
tura d'uvas e outras especialidades 
que se vendem no mercado. 

Nédio, luzidio, baixo e reboludo, 
nem parece ter quasi todos os dias a 
grande massada de percorrer alguns 
kilometros entre a casa e a reparti 
çSo, ora subindo, ora descendo. 

Estando em boas relações com 
os bem-aventurados, o seu nome 
completo parece o "Flos-santorum». 

O nome proprio é o dum santo 
muito conhecido que se festeja em 
Março; o sobrenome é dum outro 
santo que figura no mesmo mês e 
que foi mártir; tem a seguir o «pe-
lido do santo casamenteiro, acabando 
por toda a corte celestial. 

MASCARADO: 

Igreja e Claustro de 
Santa Clara 

Ha muito que se tem vindo 
reclamando providenciaa para se 
proceder ás reparações de que 
çarecem os telhados da igreja de 
Santa Clara e o claustro, que 6 
um exemplar famoso da Renas* 
cença. 

Oa últimos temporais causa-
ram maior ruina aos telhados, 
arrastando o vento muitas telhas, 
o que causa grandes infiltrações 
nas abobadas da igreja e do 
claustro.. 

Estão bem á vista os danos 
causados pelas aguas da Chuva e 
portanto não se pode alegar igno-
rância da parte de quem está 
protelando a realisação da refor-
ma dos telhados e limpeza das 
abobadas. 

O respectivo orçamento )i se 
acha aprovado, mas falta a auto-
risação para o recebimento dessa 
verba, o que instantemente soll» 
citamos para que se salvem a 
tempo essas duas preciosas obras 
de arquitectura. 

A greve dos correios 
Com grave prejuiso para o 

publico e para o país, continua 
no mesmo pé a gréve dos fun-
cionários dos correios e telégra-
fos, não se vendo modo de so« 
lucionar um contlito de tal im-
portancia, 

Ha mais de 8 dias que nestft 
redacção não é recebida uma 
carta de fóra de Coimbra 1 

O posto radio telegrafo desta 
cidade, em Montes Claros abriu 
hoje ao publico. 

A Associação Comercial de 
Coimbra foi pedir ao governa4 

dor civil que transmitisse ao go-
verno a resolução dos comer-
ciantes que estio dispostos« gjf* 
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pensar os seus empregados, se 
necessário fôr, no sentido de que 
possam trabalhar na normaiisa-
ção dos serviços telegrafo pos-
tais. B35WHS-«> í«IKOSO«W»iw«-' 

O B I T U Á R I O 

Faleceu ontem o sr. Artur 
Fernandes de Carvalho, 3." ofi 
ciai da estação telegrafo postal 
da Lousã. 

Serviu no C. E. P. donde veio 
com a saúde bastante abalada. 

Era pai do sr. dr. Humberto 
Fernandes de Carvalho, antigo 
administrador deste concelho, e 
cuuhado do sr. dr. Francisco José 
Fernandes Costa, antigo minis-
tro e presidente da Junta do 
Credito Publico e do sr. dr. Ma-
nuel Fernandes Costa, Reitor da 
Universidade de Coimbra. 

O extinto, que ha muito se 
afastara do serviço por motivo 
de doença, era bastante estimado 
pelos seus colegas. 

—Também se finou em Coim-
bra a sr.a D. Maria dos Prazeres 
Marques, natural de Penalva de 
Alva. 

— Em Celas faleceu a sr.a D. 
Constança de Moura Vieira, tia 
dos nossos amigos srs. Cesar Di-
nis de Carvalho, Jesuino de Mou-
ra Vieira e João Vieira Narciso. 
1 —Faleceu esta madrugada, 

nesta cidade, o sr. Alfredo José 
Antunes, capitalista, de Vila Real 
de Traz os Montes, para onde 
vae ser transladado o seu cada-
ver. 

— Faleceu em Pevidem, con-
celho de Guimarães, o quinta-
nista de medicina da Universida-
de de Coimbra, sr. Joaquim Cor-
reia da Cunha Guimarães. 

Os seus condiscípulos vão 
oferecer-lhe uma grande coroa 
que será ali levada por uma 
deputação. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos sentidas condolências. 

ainda colocado ofei*e-
ce-se . Oir.g r carta a 
esta Redação a Z. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 14 deste mês, 
pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, ha-de dar de arrema-
tação a quem maior lanço ofere-
cer, a erva do Salgueiral de Al-
carraques. 

As condições para esta arre-
mação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 11 ás 17 horas 
onde podem ser examinadas pe-
los interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 8 de Fevereiro de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
metda. 

No dia 15 de Março proximo 
efectua se a venda de todos os 
penhores, com mais de 3 meses 
de juros. 

Os senhores mutuários deve-
rão pagar juros até 29 do cor-
rente. Coimbra, 12 de Fevereiro 
de 1924. Justiniano Rosa d'Al-
meida e Filhos. 2 

a casa Fsiteira, no lar-
go das Ameias, n.° II. 

Trata-se na mesma 
com a sua proprietá-
ria* 4 

BllEliS 
No dia 17 pelas dôse horas 

na estrada que de Coimbra se 
gue até ao lugar d'Abrunheira 
do Bairro e proximo deste lugar 
vão á praça boas propriedades 
situadas á beira da estrada, ten-
do uma delas a superfície apro-
ximada de 10 dias de lavoura, 
com oliveiras e bastantes arvo-
res de fruío. 

Exchrecimentos, rua do Que 
ÇQfai 13 V, % 

fl "Gazeta de Coimbra,, está á 
venda na Tabacaria CRESPO, , 

Alviçaras 
gar nesta redação, uma cigarreira 
de prata com um nome grava- j 
do. 2 

Automóvel 
lugares (estado novo), vende-se. 

Nesta redacção se informa ou 
telefone n.° 162. 2 

Propriedade 

Â u t o m o Y e l Rochet-
Scnheider 

18 HP, vende-se em magnifico 
estado. 

Rua Alexandre Herculano, 
34 — Coimbra. 2 

Arrenda-se Z t s t 
Eduardo Coelho n.° 104. X 

Armação 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. X 

Alugam-se2 
Claros, uma com 11 divisões e 
outra com 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 2 

, , «n Vende-se nos Olivais. 
fXOOi p a r a trarar, com Anto-

Â 1 n ( r n . c o u m a maquina 
X X I 1 1 5 0 . f ò t J d e p o n t á-jour. 

Informa. Leão d'Ouro. 2 

C 
nio Maia. 

Pqoq Vende-se uma na rua 
V Ã O cfc d e Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
P o q « grande com quintal, ca-
w c t o c t poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
P a O Q d e habitação com gran 
U c t S c t d o qUintal o u quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, P. do Comercio, 32. X 
P a c a Arrenda-se n a rua d e 
V c i o c f c Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n." 51. X 
P « a o e quinta com agua e 
w a i o c f c arvores de fructo, ven-
de-se na Cumeada. 

Trata-se com Antonio Loio 
Cera, travessa de Montarroio, 
n.° 13. 3 
p Q I Y o i r n precisa s e n a 
V / c i l A u l i U Casa Havanesa. 

Prefere-se que saiba tratar de 
molduras. X 

Chauffeur £ £ * 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Explicador^1*: 
cêsa, Inglêsa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
glêsa. 

R.' Quebra Costas, 25. X 

P « Y i Luzo, na Avenida da Fon-
te do Castanheiro, o me-

lhor terreno para construções, 
cerca de 2.000 metros quadrados, 
vende o seu proprietário. Anto-
nio Mendes Galvão, rua da Lou* 
ça n." 80. 3 

Empregadas v
p
ê e

A
r 

pão. Aceita a Panificação de 
Coimbra Lda. X 
T T a w o m mutilado o u in-
J 1 U I L L C U J , capaz para outro 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 

M n f n r Bataria d e Acumu-
i l L U l i U J . ladores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 
M A f n vende-se e m estado 
J1LUUU d e n o v a i Manoel Go-
mes de Carvalho. 

Largo das Ameias. X 

Maquinas 
nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles 8t C . \ Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Manequins £hora 
vendem-se dois novos. Rua Pe 
dro Cardoso 47. X 

Professor diplomado, 
24 anos, ofe 

rece-se para lecionações ou pi-
ra qualquer colocação díceete. 
Ladeira d« Justa, 44, 3 

Vende-
se e 

quinta de Montes Claros, sonde 
está instalada a estação de tele-
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
fructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 

Trata se com o proprietário 
na mesma quinta e casa, M. Cruz 
Matos. 3 

O n o v i A « alugam-se e for-
Y U - C t l necem-se janta-
res. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

O - n - i t t i s i n a cidade, aluga-
Y se, com algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea 
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. __X 

l l n i T i f í J Compra-se que 
U l i i bd i s e j a situada nos 

arredores desta cidade, cu reti 
rada o máximo 5 quilome'ros. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 82, Coimhra. 3 

P o r v a »7 PRECISA-SE, para 
J & d J J c t á c r e a d 0 d e f a r m ac ia . 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

Rapaz Precisa-se. Nesta 
redacção se diz. X 

| } a i 1 « 7 PRECISA-SE, para 
Xl ia t j Ja iCi recados e pequenos 
serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
1." andar. X 

f i e m T i n r o oferece-se como 
O O n i I U X d , empregada acei-
tando proposta para fora da ci 
dade. Dá e pede imtormações. 
Resposta este jornal. X 

Serralheiro 
litado com conhecimentos de 
chaufeur na Fabrica de Cortu-
mes. 2 

Co 1 o «J Alugam-se duas gran-
u a i c t o d e S ( e b e m situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, n.v 

10. X 

Trespassa-se P O R 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com l.u andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

n T a - r - r o T i n P a r a constru-
l O U t J M U ç ô e S i vende-se 

com 1.000mi de superfície e 20 
metros de frente, na Estrada de 
Montes Claros. E' em parte mu-
rado e não tem desaterros. 

Informações, Avenida Sá da 
Bandeira, 72-1.°, da 1 ás 5 da 
tarde. 1 

Trespassa-se l^fl 
brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei-
tar-se o resto do edifício que tem 
rez-do-chão e 1.° andar, para qual-
quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apíadeiro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 2 

Vende-se 
critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

V f i T l l i f t « 8 f t 1 m o í o f a 
V U i i U U OtJ z o H n a stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vêr e tratar í Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 

Vende-se uma casa na 
Rua Direita 

com os n.0 ' 37, 39, 41. 
Para tratar, com o seu pro-

prietário na Rua dos Gatos n.° 
10. X 

Vendem-se 
muares e àrreir-s. 

1 motor ESTOK, por 1? ca-
j valos, a uzz pobre. 

Pera tratar, rua ds Madalena, 
H l p u Q m m inglês*. H 

QpeOemente abeptupa das sups instalações 
138 - RUA FERREIRA BORGES - 148 

C O I M B P Ç J K 

E?imtiíiiíis li klíMl Hlil ll Effllli liíi I. í I. 
Encarregam-se â e s ô e já àe estudas, projectos e orçamentos 

para ins tações electricas âe luz e forca motriz 

Proulsorlsmenfe tones es s e i o s deusa w i í i o s i Soo lo l o , n.° 12 

v e n d e - s e ryn
0
0
te píoprío 

para construção, num dos me-
lhores sítios da cidade. 

Pedro Garcia, Montes Claros 
M. L. X 

Vi Q "i Q T< f o c o m pratica de 
V l c t J d i U O t í miudezas e 

que dê boas referencias, preci 
za-se. 

Praça do Comercio, 66. X 

EMED10 HERQlCQj 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam a* 

ouquidões, TOSSES, etc. 

Idlffílos "Oficinas U linp UM" 
Uenàem-se 

Para tratar, Nápoles 8* C.*, 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.°* 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
torio. ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 l.° X 

8. Or. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mês, 
200S00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

I I 

•II 

Para melhor regularisação do 
serviço de anuucios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Uazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

A Administração 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e Cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa í$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmstcia Adria-

3 na, Praça da Republica-Coimbra. 
S 

ÍSiSS 

- - - Companhia âe 5 e g u r o s - - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.° (Casa Havanêsa) 

-S 
Uma casa com doas lojas e três am-

plos salões no melhor sitio da baixa. 
Este trespasse é feito por moti\?o do 

proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a ama firma do mesmo artigo. 

Ver e tratar, rua da Aoeda, 87. 1 

empregada em obras da maior responsabilidade e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebocos, etc., etc. 
Resultados explendidos. ftesisíencia garantida. 

e e õ i ã 0 3 d p « a o e U \ d e n o i o i a , t ira: 
ESCRITORIO— Praça 8 de Maio, 45-1."-Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

I ~ A H 

# • M ê 

m 

et / « m 

iectncidade 

t p 
i 

Instalações â e A S U A 
S Á H I T A R I A S 

Ra r e l i a no V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : : 
i 2 ; : SÍFILIS : : i » 
: : CLINiCA OERAL i =, 

! C0NQIJITA§ das 13 As 16 
% VSãÇÇ^E DA Wí, m,° I 

| | F Q p Q i s o P e p e i p q ^ Ç . 1 

I® Telefone 
^ f à f ê v 

m< 

n 

ti 
n 
m 

i n i selos a p b i í i i o EqIb 
Exemplares raros , 

l U I I - l l » " S 3 2 S T I I S C 
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Os mortos da .Grande 
Guerra são os que melhor 
representam a nossa Pátria 
actual e até podemos dizer a 
humanidade de hoje. 

Eles tornaram-se grandes 
e cada vez, infelizmente, mais 

' afastados dos portugueses que 
. hoje vegetam nesta triste terra 
de Portugal. 

A atitude de nós todos 
revela em ultima analise um 
requintado egoismo vesteril, ou 

j por outras palavras, uma au-
sência de amor pátrio e uma 
fraquesa de inteligência. 

Quem não nota hoje em 
todas as classes uma grande 
falta de seriedade? 

A Verdade quer-se tratada 
í com religioso respeito, indo-se 

para ela com toda a alma, co-
mo disse Platão. 

E hoje, nós os portugue-
ses e muito principalmente os 
que residem em Coimbra, e 
melhor ainda, os legítimos 
representantes desses glorio-
sos portugueses mortos na 
Orande Guerra, teem apresen-
tado bem publicamente todas 
as naances da contradição. 

E' uma atitude bem pouco 
intelectual e que bem paten 
teia uma completa degradação 
espiritual. 

Hoje não ha português 
que não duvide, o que de-
monstra a verdadeira doença 
da inteligência de que todos 
sofrémos e cujas consequên-
cias são estas crises de von-
tade, isto é, a própria negação 
do pensamento. 

Pensar é querer, é deter 
minar-se; mas hoje os portu 
gueses anulam-se; não esco-
lhemos, confundimos; não 
preferimos, escravisamo-nos; 
não julgamos, tornamo-flos 
criminosos. 

O coração n8o nos move, 
não nos aquece, não nos re 
solve, porque a inteligência 
não nos vence nem nos con 
vence. 

Hoje em Portugal a pre 
paração interior está revo 
gada. 

Coimbra, o coração de 
Portugal está escrevendo em 
todos os aspectos uma triste 
pagina da sua vida, 

N ã o houve ideia generosa 
para a nação que não nascesse 
em Coimbra. 

E hoje quem ha entre nós 
que pense e medite colectiva-
mente? Qual é a obra ele-
vada, grande, moralisadora e 
pura que podemos apre-
sentar? 

Portugal tem uma historia 
em que brilha em todas as 
suas paginas perfeição, santi-
dade, belesa e talento. 

Essa historia está hoje in-
terrompida. 

Coimbra ensinou sempre 
a viver, simplesmente, humil-
demente, com fé, com boa 
vontade, com caridade e com 
consciência. 

Vejamos um exemplo frl-
sante, prova terrível que nos 

.enche a todos de vergonha, 
Ha uma classe que é talvez 
a mais despresada entre a Hu-
manidade: é a dos palhaços, 
filhos das estradas, presas do 
abandono, do vicio e da fome, 
e no entanto tiveram também 
09 S£US representantes na 

Grande Guerra, entrando nas 
linhas dos bons combatentes, 
empunhando com denodo os 
copos da espada vingadora 
da sua honra e da Humani-
dade. 

Souberam morrer como 
os nossos heróis. 

Houve um palhaço, «um 
faz tudo», que fez um apêlo 
ao coração dos seus colegas, 
ao seu sentimento de honra 
e esse apêlo encontrou éco no 
coração e na alma de todos 
os cómicos, nos arlequins e 
nos zíngaros. 

E lá está o monumento 
dos palhaços heróis, dos có-
micos heróis, mortos na Gran-
de Guerra, no Largo da Avia-
ção, da cidade de Andericht, 
na Bélgica. 

Os portugueses também 
se bateram valentemente, tam-
bém souberam morrer, como 
ultimamente comprovou ainda 
o marechal Hindemburgo ao 
capitão Brandão Nunes. 

Em Coimbra também foi 
feito um apêlo, mas o monu 
mento não se er ig iu . . . 

Os zíngaros de cara caia-
da sentiram, a sua alma colec-
tiva chora junto desse monu-
mento. . . e nós?I 

N ó s não temos dedicação 
colectiva, mas sim colectiva-
mente a pior das politicas de 
odio, de destruição, de revo-
lução e de bomba. 

Que as colectividades de 
Coimbra tenham alma e co-
ração, são os nossos votos. 
~P. R. 

AOS 

Mortos da Guerra 
Ao núcleo organisador desta 

patriótica iniciativa foram envia-
das mais as seguintes importan 
cias, que ele muito agradece, e 
cuja recepção acusa; 

Transporte 8. D83S09 
Anotiimo Julio, do Porto 2$50 
Donativos enviadoí pelo 

sr. Luís doa Santos, desta ci-
dade. (Lista n.8 189) 6$00 

Produto de uma subscri-
ção'aberta em Bragança, por 
iniciativa dos nossos patrícios 
tenente João Pereira de Brito, 
de infantaria 30, José Can-
deias Duarte, inspector esco-
lar em Bragança, entre os co-
nimbricenses ali residentes e 
vários amigos de Coimbra. 
(Lista n.° 463) . . . . 143$00 

A ifaiispofta^ 8.234S59 
• • • 

Lista n.°lS0: Luís dos Santos, 1$50; 
José Pereira Baptista, 1 $50; Manuel M. 
Roldão, 1$50; Alfredo Gomes Ferreira, 
1$50. Total, 6S00. 

Lista n.° 4631 Tenente João P. Bri-
to, 10$00; José Candeias Duarte, 20$' 0; 
Carlos Augusto Beça, 10$00; Dr. José J. 
Carvalho Salasar, 5$00; José Ferreira de 
Campos, 10$00; tenente Antonio Nobre, 
S$00; major Filipe Morais, 2$50; tenente 
Joaquim Ribeiro Abreu, 2$50; alferes Q. 
Furtado, 2150 ; alferes Antonio Oliveira 
Faria, 10$G0 ; alferes Amândio Murais, 
2$50; anonimo, 1$50; anonimo, 1§50; 
capitão Alvaro Cepêda, 10$00; tenente 
Manuel Machado, 2Í50; um anonimo que 
Serviu no 23 e no 35, 5$00; anonimo do 
distrito de Coimbra, 5$u0; do Zé Bicho, 
2$50; Aderito Mendes Madeira, 5|00; ca-
pitão Abílio S. Camões, 10J00; tenente 
Luís Portugal F. e Melo, 5$00; nome 
ilegível, 9$00; José Montanha, 10$00. To-
tal, 143$00, 

• • • 

Toda a correspondência, ou 
qualquer donativo, devem ser 
dirigidos a este jornal ou ao vo-
gal-tesoureiro do núcleo organi-
sador, tenente Campos Rego, in-
fantaria 23, — Coimbra. 

nossa população 
Segundo o ultimo censo dis-

tribuído, havia no continente 269 
concelhos com 3.653 freguesias, 
1.332.772 fogos e uma popula-
ção de residencia habitual de 
5 668.232 habitantes, quando a 
população de facto ascendia tão 
somente a 5.662.062. Contavam-
se a essa data no Continente 
1 655.650 solteiros e 1.739.310 
solteiras; 909.250 casados e 
958.138 casadas; 1.038 homens 
e 1.386 mulheres separado? ju-
dicialmente, sem contar 2.992 
varões e 4 235 mulheres divor-
ciadas. 

O numero de viúvos eleva se 
a 93.136 e o das viuvas a 856.842. 
Analfabetos havia 1.695 333 va-
rões e 2.289.776 mulheres; sa-
biam ler 966.783 varões e 670.135 
mulheres. A população de Por-
tugal (Continente e Ilhas Adja-
centes) eleva se a 6.032.991 ha-
bitantes, em vez de 5 963.0^6 
habitantes em 1911, (5 423.132 
em 1900, e 5.049.729 em 1890), 
donde se vê que a população 
tem ido sempre em aumento. 

O censo da popukção em 
1920 mostra um aumento de uns 
72.935 habitantes sobre o censo 
de 1911. 

O numero dos divorciados 
em Dezembro de 1920 ascendia 
a 2.992 varões e 4.235 femeas, 
contra 1.231 e 1454 em 1911. 

!« 5* JS 

Ja ln i a r i o s 
Está em grande risco de ser 

encerrado o balniario da Miseri-
córdia, em virtude da receita não 
cobrir a grande despesa de pes-
soal e combustível. 

Fechado esse balniario, o pu-
blico ficará sómente com o dos 
Hospitais da Universidade, que 
não fica tão central como aquele 
nem é tão economico. 

Ha, pois, toda a conveniên-
cia em ser mantido o balniario 
da Misericórdia. 

Não poderia conseguir-se que 
as verbas concedidas pelo sr. dr. 
Lima Duque, quando da primei 
ra vez sobraçou a pasta do Tra-
balho, reverta a favor da Mi-
sericórdia para que ela podesse 
conservar aberto o seu balnia-
rio? 

Essas verbas, que cremos se-
rem de 20 contos, são ínsuficien 
tes para o fim a que foram des-
tinadas. 

PROVIMENTO DO LUGAR DE OFICIAL MAIOR 
DA SECRETARIA GERAL DA UNIVERSIDADE 

. . . sr. director da Qazeta de 
Coimbra, meu querido amigo:— 
Venho explicar, por i n t e rme io 
do seu jornal, se assim o enten-
der, o que se passou com a co-
locação de meu Pai na situação 
de adido e posterior nomeação 
para oficial maior. 

A nomeação, para o lugar de 
oficial maior da Secretaria Geral 
da Universidade, de José Augus-
to Dias Pereira, oficial chefe da 
secretaria da Faculdade de Me-
dicina, adido nos termos do de-
creto n.° 9:353, de 7 de Janeiro 
de 1924, foi feita de harmonia 
com o disposto no art. 6." da lei 
n.° 1:344 e com o § 2.° do art. 
2.° do decreto n.° 8:469, de 6 de 
Novembro de 1922. 

Diz o art. 6.° da lei n.° 1.344: 
Poderão todavia fazer-se as nomea-

ções que o Conselho de Ministros jul-
gar indispensáveis, mas nomeando so-
mente para tais cargos funcionários que 
naja a mais nos quadros. 

O § 2.° do art. 2.° do decreto 
de 6 de Novembro de 1922, diz: 

Os funcionários que ficarem a mais 
dos quadros, poderão, nos termos do 
art. 6.° da lei 1.344, ser providos defini-
tivamente nas vagas que se derem. 

Tratava-se dum funcionário 
adido, a nomeado foi aprovada 
em Conselho de Ministros e vi-
sado o respectivo decreto pelo 
Conselho Superior de Finanças. 

Entre os oficiais chefes de 
secretaria adidos, que tinham um 
curso superior, José Augusto 
Dias Pereira era o mais antigo; 
e o atestado da sua qualidade 
de serviço, desde a data do pri-
meiro despacho em 10 de Mar 
ço de 1903 até á data actual, 
passado pela Secretaria Geral da 
Universidade e confirmado pelo 
Reitor, diz; 

Tem servido a Universidade com a 
maior inteligência, provada competên-
cia, ineXcedivel zêlo e honestidade per-
feita, 

O mesmo atestado afirma 
que, além dos serviços a seu 
cargo, tem prestado 

importantes 'serviços na Secretaria 
Geral, com igual competencia, zelo e 
probidade, 

Haveria por ventura, por par-
te do 1.° oficial, José Henriques 
Seco, direito á promoção? 

Diz o art. 5.° da lti 1.344: 
Fica suspenso o provimento de to-

das e quaisquer vacaturas nos quadros e 
empregos das secretarias do Estado, re-
partições ou serviços dele dependentes, 
serviços autonomos e corporações ad-
ministrativas ou subsidiadas pelo Estado, 
não podendo, outrosim, essas vacaturas 
dar lugar a promoção qualquer que ela 
seja. 

Belmira Martins Ferreira Barbosa, 
que também assina Belmira Martins Fer-
reira Barbosa Rama oa tão somente Bel-
mira Aartins, proprietária, moradora á 
Guarda Inglesa, da cidade de Coimbra, cons-
tando-lhe qae seu marido Jo, quim Gon-
çalves Rama Janior, proprietário e comer-
ciante, anda contraindo dívidas na cidade 
de Coimbra e em outros pontos, com o 
falso pretexto de que as mesmas são apli-
cadas em proveito comum do casal, vem 
por este meio declarar para os devidos e 
legais efeitos que nenhuma responsabilida-
de tem, nem toma, nessas dívidas, pois o 
casal tem rendimentos avultados e mais 
do que suficientes para fazer face a todas 
as despezas. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 1924. 

(a) Belmira Martins Ferreira Barãosa 
(Se^c i e - se o reconhecimento) 

Assim, não se podia promo-
ver o sr. José Henriques Seco. 

Invocam o art. l.° da lei n.° 
1.344 que diz: 

E' autorissdo o Governo a reduzir o 
quadro dos fuucionarios e a decretar a 
situação daqueles que excederem os no-
vos quadros, com respeito sempre dos 
direitos adquiridos. 

Os direitos adquiridos, a que 
se refere este artigo, são, como 
é intuitivo, os dos funcionários 
que excederem os novos quadros, 
em virtude da redução a que o 
artigo diz respeito. 

Dando, porém, de barato que 
este artigo também se refira aos 
direitos adquiridos dos funcio-
nários a que não diz respeito, 
pergunta-se: teria o sr. Henrique 
Seco quaisquer direitos adquiri-
dos ou mesmo uma legitima 
presunção de direitos? 

Qual é a disposição legal que, 
normalmente, antes da le i 1.344, 
regulava o provimento dos luga-
res das Secretarias ,Gerais das 
Universidades ? 

E' o decreto 4.418, de 25 de 
Maio de 1918, e não o decreto 
de 19 de Agosto de 1911, por-
que aquele, publicado posterior-
mente, é o que está em vigor. 

Diz o artigo 2.° do decreto 
4:418: 

As primeiras nomeações para os lu-
gares novamente creados pertencem ao 
Governo. As vagas que forem ocorren-
do serão providas alternadamente por 
antiguidade e por concurso de provas 
publicas, cujo programa será regulamen-
tado oportunamente. 

Tendo sido o lugar de oficial 
maior ultimamente provido por 
antiguidade, deveria a seguir ser 
por concurso de provas publicas. 

Quem garante a alguém que 
em concurso será o primeiro 
classificado ? 

Nem sequer o funcionário 
adido Perdigão que, embora não 
tenha um curso superior, é mais 
antigo que o nomeado, ficava 
prejudicado, porque, para este, 
professores de Direito se tinham 
entendido com o Governo para 
o manterem no Instituto Jurídi-
co, o que ficou assente. 

Poderia alegar-se que o no-
meado não podia ser colocado 
num cargo de vencimento maior? 

Diz o § único do art. 3.° do 
decreto n.° 8.469, de ô de No-
vembro de 1922: 

Os funcionários que forem prestar 
serviços em quadros diferentes daqueles 
a que pertenciam, serão pagos pelos ser-
viços onde forem colocados, recebendo 
ò vencimento e melhoria a que tinham 
direito no seu quadro, se pelo novo set-
Viço nâo couber remuneração superior. 

Prevê portanto essa hipótese. 
Verifica-se, pois, que, mesmo 

que a lei 1.344 não existisse, 
não havia direitos adquiridos, e 
verifica se ainda que só se dese-
ja a lei 1.344 para reduzir fun-
cionários á precaria situação de 
adidos, contestando-se-lhes os di 
reitos que a mesma lei lhes con-
fere ! * 

Ter-se-ia, porventura, feito 
provimento dum cargo dispen-
sável ? 

Em Outubro de 1923 o Rei-
tor da Universidade, sr. Dr. An-
tonio Luís Gomes, mandou para 
o Ministério da Instrução, uma 
proposta na qual o cargo de ofi-
cial maior aparecia como indis-
pensável ! I 

De novo, em Janeiro de 1924, 
antes da publicação da nomea-
ção, o mesmo Reitor, em res-
posta ao Governo sobre os car-
gos vagos a suprimir, afirmou 
que o lugar de oficial maior não 
deveria ser suprimido!! 

O Senado Universitário vem 
agora afirmar que desconhecia 
as propostas do Reitor e que 
considera o cargo dispensável. 

Então o Reitor dá informação 
ao Governo sem ouvir o Senado 
a ponto de estarem em comple-
ta contradição?! 

Onde está então o respeito 
pelas prerrogativas universitárias? 

Em conclusão: José Augusto 
Dias Pereira, oficial chefe da Se-
cretaria da Faculdade de Medici-
na, viu suprimido o seu lugar, 

apesar de nomeado mediante 
proposta unanime da Faculdade, 
ao abrigo da lei 1.344, e não po-
de ter os direitos que a mesma 
lei lhe confere! 

Quando a primeira vez o no-
meado se apresentou para to-
mar posse, o senhor Reitor disse 
que aguardava que o ex.m° Mi-
nistro se pronunciasse sobre uma 
reclamação que lhe iam apre-
sentar os empregados da Secre-
taria Geral e que ele Reitor lhe 
pedira para analisar. 

O sr. Ministro achou-a sem 
fundamento e ordenou a posse 
do nomeado, apesar de eu pro-
prio lhe pedir que anulasse a 
nomeação, se verificasse que ti-
nha cometido uma ilegalidade 
ou ofendido direitos legítimos. 

O sr. Reitor não deu posse, 
não obstante o telegrama do 
ex.rao Ministro, porque (ao que 
afirmou) esperava que a resolu-
ção fosse em sentido contrario. 

Assentando agora definitiva-
mente que o lugar é dispensá-
vel e pode ser extinto, não es-
perem que eu me oponha a mais 
essa compressão de despesas, 
apesar de ser advogada em con-
dições muito especiais. 

Quanto aos empregados re-
clamantes, talvez andem iludidos, 
porque uma das propostas, que 
me fizeram depois da nomeação 
de meu pai, consistia na nomea-
ção do sr. Henriques Seco para 
oficial maior e de meu pai para 
1." oficial, logo que nova lei per-
mitisse nomear aquele senhor. 

Para essa proposta só viam 
por agora o obstáculo da lei e 
eu vi mais do que isso porque 
vi a explic.ição de coisas que pa-
recem inexplicáveis á primeira 
vista. 

Antes a lei permitisse a no-
meação do sr. Henriques Sêco e 
não permitisse a de meu pai, 
porque, ao contrario do que afir-
mam, não teria oposição da mi-
nha parte, se tivessem deixado 
estar meu pai socegado num lu-
gar que honradamente desem-
penhava com manifesta utilidade 
para os serviços. 

Direi ainda aos empregados 
da Universidade que me recordo 
bem dos telegramas que me en-
viaram, agradecendo a minha 
intervenção a seu favor junto do 
sr. dr. Domingos Pereira, então 
Presidente do Ministério, e do 
sr. dr. Sousa Coutinho, Chefe do 
Gabinete do Ministro da ins-
trução Publica, num Qoverno 
que eu servia como Oovernador 
Civil. 

Caso curioso, nâo pedi a es-
se governo a nomeação de tneú 
pai, que tinha sido nomeado ati-
tei iormente por proposta da Fa-
culdade de Medicina, nem lhe 
pedi para meu pai colocação me-
ihor; e é de crêr que talvez tives-
se possibilidade de o fazer 1." 
oficial se fosse esse o meu de-
se jo , . . 

Só apareci a defender a situa-
ção de meu pai, quando o colo-
caram injustamente como adido. 

A consciência diz-me também 
que já procurei defender a Uni-
versidade, e talvez com algum 
êxito, quando os seus professo-
res foram injustamente atacados, 

Procedi agora e então em ho-
menagem á justiça. 

Não o digo para que me agra-
deçam, nem mesmo para que o 
tenham em atenção. 

Nada lhes peço, nada quero 
e nada aceito. 

Se um lugar, que ha um mês 
era indispensável, pode agora ser 
suprimido, suprimam-no. 

Direi, para terminar, que meu 
pai é farmacêutico de l .1 classe 
pela Universidade de Coimbra, 
com prémios em todos os anos 
do seu curso, que sempre foi con-
siderado um curso superior. 

Estranho portanto que em-
pregados da Universidade tives-
sem dito, em ar de desdem, que 
a sapremacla vem da manipula-
ção de pílulas ou de saber distin* 
gulr a linhaça da mostarda, 

E&tranho-o tanto mal», Quatr* 
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to é certo que, assim, podiam, 
Involuntariamente, ferir os justos : 

melindres duma classe préstimo-' 
sa na qual, apezar de farmacêu-
tico de 2.4 classe, tem lugar de 
merecido destaque o actual Rei-
tor da Universidade. 

Creia me seu amigo muito 
dedicado e grato.—Coimbra, 10 
de Fevereiro de 1924. — Alberto 
Alvaro Dias Pereira. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Julia Barata Gordo. 
Abilio Augusto dos Santos Júnior. 
Amanhã: 

D. Maria Soares Duque. 

Casamentos 
Consorciou-se no domingo na Cara-

pinheira, na capela particular do -sr. dr. 
Alfredo Soares Couceiro, nesse dia ben-
zida pelo rev.° pároco da freguesia, e sr. 
dr. Bernardo Teixeira Botelho, filho do 
meretissimo juís do Supremo Tribunal 
da Justiça, sr. dr. Bernardo Botelho da 
Costa com a sr.° D. Albina de Figueire-
do Paiva, interessante filha do nosso 
amigo sr. José de Figueiredo Paiva. 

O noivo fez com distinção a sua for-
.matura em medicina. 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo, seus pais, e por parte da noiva sua 
irmã a sr.* D Adosinda Paiva e seu 
cunhado, o sr. dr. Alfredo Soares Cou-
ceiro. 

O rev.° pároco de Tentúgal proferiu 
uma brilhante alocução, pondo bem em 
relevo a importancia desse acto e de bom 
conselho aos nubentes. 

Finda a cerimonia religiosa, realisou-
se <fm casa do sr. dr. Alfredo Soares 
Couceiro um magnifico almoço, no qual 
foram feitos muitos brindes. 

Aos noivos, a quem desejamos todas 
as felicidades de que são dignos pelas 
suas excelentes qualidades, foram ofere-
cidas muitas e valiosas prendas de noi-
vado. 

Até principio de Março devem em-
barcar para Porto Amélia, onde o s r . d r . 
Bernardo Botelho vae exercer clinica. 

— Realisou-se no domingo passado, 
dial 10, o casamento da sr.» D. Deolinda 
Duarte Araujo, gentil filha da sr.a D. 
Madalena Duarte Araujo e do sr. José 
Luís Martins d'Araujo, conceituado ne-
gociante na cidade do Porto, com o sr. 
Carlos Figueiredo, empregado comer-
cial. 

Aos noivos desejamos-lhe muitas fe-
ttcidades. 

Secção oficial 
INTERIOR 
José Clemente Oomes, oficial 

da secretaria do governo civil de 
Coimbra, concedidos 60 dias de 
licença. 

JUSTIÇA 
Luís Augusto de Melo e Cas-

tro, contador, substituto, da co-
marca de Soure, deste distrito, 
exonerado a seu pedido. 

INSTRUÇÃO 
Fernanda Brito da Veiga, 

guarda do Liceu da Infanta D. 
Maria, em Coimbra, concedidos 
90 dias de licença por motivo de 
doença. 

—Conceição Matos Alves Ga 
go, nomeada professora interina 
para a escola primaria de S. Mar 
tinho do Bispo. 

— Em virtude da publicação 
do Dec. n.° 9423, que manda 
transitar imediatamente para os 
Liceus o pessoal adido das Es-
colas Primarias Superiores, pas 
sará para o Liceu José Falcão, o 
chefe do pessoal menor da esco-
la de Coimbra sr. José Bento 
Correia, o continuo-servente sr. 
Alberto Diniz da Fonseca e o 
servente-jardineiro Joaquim dos 
Santos Carvalho. 

Progressos da cidade 

B 
Como esta avenida vai passar 

por importantes transformações, 
foi rètiràda para a Arregaça a 
brita que ali estava para a repa 
ração do seu pavimento, que se 
encontra cheio de covas. 

Parece que a Camara está 
na disposição de oferecer ás 
Obras Publicas a faxa de terreno 
necessário para o grande alarga-
mento que vai sofrer a Avenida 
Navarro, desde o Largo Miguel 
Bombarda á Ladeira do Baptista, 
alargamento que parece será 
feito por aqueles serviços do 
Estado. 

São dois grandes melhora-
mentos em via de realisação — 
este a que nos estamos referin-
do e a nova estação do caminho 
de ferro. 

A Avenida Navarro, alargada 
e bem iluminada, em frente da 
estsçâo, será dum efeito deslum-
brante, principalmente depois da 
construção do grande parque da 

LOUZÂ, 12. 

O Bilhete de hoje, é um Bilhete ele-
ctricidade, um Bilhete relampago. j 

Inaugurou-se no domingo nesta vila, 
a iluminação electrica, que foi motivo 
para manifestações de regosijo de toda 
a população. A manhã acordou, ou por 
outra, não chegou a acordar porque era 
escura como a noite, e o ceu, um ceu 
beligerante quiz mostrar-nos com a tro-
voada, e com os relampagos o que era a 
verdadeira luz electrica. A tarde enfei-
tou-se um pouco mais, e pelas 5 horas, 
no salão da Camara Municipal foi lido e 
assinado o auto de entrega da rede de 
distribuição e cabine de transformação, 
á firma arrendataria Padilha, Rebelo & 
C.", Limitada. Ao acto, concorreram 
centenas de pessoas de todas as classes 
sociais. 

Em seguida procedeu-se á cerimonia 
da inauguração da cabine de transforma-
ção locaiisada no meio da vila, e da cen-
tral, na fabrica da firma arrendataria. O 
Bispo Auxiliar de Coimbra, honrou a 
cerimonia, benzendo o material e as ins-
talações. 

Pelas 8 horas da noite num dos ar-
mazéns da importante fabrica, foi ofere-
cido pelos senhores Padilha, Rebelo um 
copo d'agua a dezenas de convivas. O 
salão encontrava-se finamente ornamen-
tado, decorrendo a festa com animação. 

Num outro recinto foi também ser-
vido um copo d'agua aos operários. 

Apesar de representadas as duas cor-
rentes politicas, monarquica e republi-
cana, os brindes foram afectuosíssimos, 
no desejo dum maior engrandecimento 
da Louzã. 

O dr. Carlos Sacadura afirmou em 
palavras ponderadas, o seu muito amor 
á Louzã, e a satisfação que sentia por 
ver realisado na sua terra um melhora' 
mento tão importante; o dr. João San-
tos manifestou igualmente a satisfação 
que sentia, bem como o dr. José Caído' 
so, declarando este ultimo sr. com sim-
plicidade que já ha doze anos pensara e 
lembrara a necessidade de tal realisação; 
salientando as belesas da terra, e os es-
forços de todos aqueles que sendo filhos 
adotivos concorrem com os seus natu 
rais com tanto interesse para o seu pro 
gresso e bem estar. 

Falaram ainda varias pessoas, tendo 
o padre Fernandes proferido um ele-
gante brinde, bem como o joven advo 
gado dr. Ulisses Cortês que fez um dis-
curso sobrio e brilhante de mocidade. 

Na segunda e terça-feira acabaram as 
festas, tendo percorrido a filarmónica 
da vila as ruas, seguida de muito povo, 
realisando-se á noite no Club, dois bai-
les que decorreram animadamente, dan-
çando-se até ás 8 da manhã. 

O estudo da respectiva Instalação foi 
feito por uma comissão composta pelos 
dr. Carlos Sacadura, João de Lemos, e 
dr. Laércio Simões Lopes, estudo de que 
se desempenharam com muito brilho. 

A Camara Municipal, presidida pelo 
dr. João Santos, e de que fazem parte 
elementos de incontestável competência 
como os srs. José Dias Anastacio, Baeta 
de Campos, Antonio Henriques dos San 
tos e muitos outros, dispendeu o maior 
dos esforços e a maior das dedicações 
para que tão importante melhoramento 

> se tornasse num facto. José Dias Anas-
tacio, um novo, trabalhou com muita 
competencia, devendo sentir-se satisfei 
to por ver realisada a obra a que com 
tanto amor se consagrou. 

A firma Padilha, Rebelo & C.«, Llml' 
tada, e em especial o socio sr. Rebelo 
Arnaut, egualmente puzeram em tal rea 
lisação a melhor boa vontade, sendo pa 
ra notar as admiraveis faculdades de or 
ganisação e de trabalho, efue caracteri 
sam aquele ultimo senhor. 

A rede de distribuição de energia é 
trifasica, a quatro fios, vindo em alta 
tensão da Central da fabrica Padilha, Re' 
belo para a cabine da Camara. Permite 
o fornecimento de luz e força motriz em 
toda a extensa area iluminada, estabele-
cendo ligação independente para a ilu 
minação publica e particular. 

Todo o material empregados na rêde 
e na central è do melhor, sendo dignas 
de nota as aparelhagens da central e ca-
bine, com maquinas suecas, da marca A, 
S. E. A., e as armaduras das lampadas de 
iluminação publica, as mais elegantes que 
temos visto. 

Dirigiram toda a instalação os eng& 
rtheiros srs. Agostinho Tavares e José 
Mascarenhas, directores-gerentes da casa 
Tavares, Mascarenhas 6 C.a , Ld,* - En-
genheiros-dessa cidade, sendo lisongei 

í ro para Coimbra eãte facto. 

A rede de distribuição, feedei' de 
alta tendão, e cabine de transformação 
foram construida9 pela Camara, e arren-
dadas por 19 anos á firma Padilha, Re* 
belo a- 0 , \ que construiu a Centra!. 

A renda é paga em energia electrica; 
14.00 kw por ano, podendo a Camara , 
dispor deles, com a iluminação publica e i 
edifícios municipais. 

O capitalista João Antunes dos San-
tos, pai do sr. dr. João dos Santos, deu 
o auxilio financeiro á Camar», sendo di-
gna de respeita tão digna atitude. 

Sí íií 5S 

A vila da Louzã poderá depois deste 
grande melhoramento, realisar outros 
que se tornam necessários como o Jar-
dim do Regueiro, Escola Nova e edificio 
para a Camara Municipal. 

Este ultimo encontra-se já em prin-
cipio, sendo de esperar que a" pouco e 
pouco se tornem num facto, os restan 
tes. 

5rS 5S S5 

O presado semanario Alma Nova, 
que se publica aqui, teve a amabilidade 
de se referir com aplauso á nossa secção 
«Bilhete da Louzã». 

Agradecemos a justiça das suas pala-
vras, e a lealdade com que reconhece 
os propositos do nosso esforço, que só 
teem um fim como já afirmámos por ou-
tras palavras: concorrer por pouco que 
seja para o engrandecimento da nossa 
terra, merecedora da maior das felicida-
des. 

Carlos Fernanda» 

C i d a d a G i d o d e 

VARIAS 

O sr. Mansy comprou por 2 
milhões de dolars o jornal New 
York Evening Mail. E' o pos-
suidor de nove jornais diários 
naquela cidade. 

A Revue de France, de 
15 de Janeiro, publica um artigo 
de Antoine Béclère, da Acade-
mia de Medicina, mostrando to-
das as probabilidades de estar 
descoberta r cura do cancro, 
quando no seu inicio, pela apli 
cação do radio sobre os tecidos 
vivos. 

Foi por aéaso que Henri Be-
cquerei descobriu este resultado. 
Tendo-lhe aparecido no %corpo 
uma ferida que não conseguia 
curar, esta desapareceu quando, 
casualmente, ele trazia no bolso, 
junto da ferida, uma parcela de 
radio. 

A cidade de Tokio, no 
Japão, destruída pelos terramo-
tos e devastada pelos incêndios, 
vai ser reconstruída com aveni-
das de 100 metros de largura a 
rodiar a cidade, metropolitanos 
e um grande canal para receber 
navios de 6.000 toneladas. 

Milton Herskey, o rei 
do cacau e do chocolate, tem 
uma fortuna enorme, que ele 
aplica por forma a fazer bem a 
muita gente. 

Recebe sob a sua protecção 
os orfâos pobres, sustentando os, 
educando-os, mandando lhes en 
sinar rudimentos de engenharia, 
o fabrico da manteiga e do quei 
jo, a serralharia, etc., etc. 

Nunca anunciou os seus es-
tabelecimentos e nunca se serviu 
do , correio por que só se utilisa 
do telegrafo. 

Lá pela estranja as da 
mas estão pondo em pratica cor-
tar as sobrancelhas. 

Também o grande Leonardo 
Vinci nunca gastou tempo em 
fazer sobrancelhas ás suas vir-
gens. 

Os homens também rapam o 
bigode e então deixem as mu 
lheres rapar as sobrancelhas. 

Pelos TRiBUNftl 5 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 13 DE FEVEREIRO 
Apelação Citei. - Seia - João Dimazo 

Mendes, contra Joaquim de Brito Abran' 
tes e outros. - Rei., J. Sereno; e;c,, R 
Nogueira, 

Apelações crimes.—Tondeh- O M. 
P,, contra João José Manuel. - Rei., A 
L, Freitas; esc., Pimentel. 

Cantanhede-O M. P., contra Manuel 
de Pinho, - Rei,, A. M. Gouveia; escri-
vão, Quental. 

Agravos eiveis - Cantanhede - Luís 
Gomes Andre e mulher, contra Joaquim 
Gomes André e mulher. - Rei,, A. Mar-
çal; esc., Pimentel. 

Vizeu - Maria Emilia Ribeiro da Cu-
nha e marido, contra Abel da Cunha 
Neto e o u t r o s . - R e i , L. do Vale; escri 
vão, R. Nogueira. 

Agravo ctimé. - Arganil - Jaime Hett' 
riques da Cunha e outros, contra o M, 
P . - R e l . , Sá e Mota; esc , Quental. 

PASSAGENS 
Escrivão Pimentel.— Fornos de Al 

godres - D. Maria do Ceu Cardoso de 
Menezes GirSu, contra José Bernardino 
de Matos, - Do sr. dr. B. C. Melo para o 
sr. dr. J. Sereno* 

Escrivão R. Nogieira. - M e d a - A n 
tonio Joaquim, Amado e esposa, contra 
Afonso Antonio de SeíÇa».- Do sr. dr, 
j. Sereno para o sr. df. A. Mar^J, 

NOTICIAS 

A Conjunção republicana, se-
gundo as nossas informações, in-
siste pela sua mais larga repre-
sentação na Comissão Executiva 
da Camara, direito que brilhan-
emente conquistou nas ultimas 

eleições, principalmente depois 
da repetição da eleição da asem-
aleia dos Olivais. 

E', afirma, um direito incon-
estavel e não um favor. Tam-

bém assim o entendemos. 
Quanto ás festas da 

Rainha Santa, padroeira de Coim-
bra, a opinião dominante, no co-
mercio, é de que se devem fa-
zer, embora sem certos dispên-
dios excessivos e escusados dos 
outros anos. 

Sendo assim, o que convém 
é que seja nomeada uma comis-
são central, para marcar a orien-
tação geral a seguir, a qual ser-
virá para regular os trabtlhos a 
realisar pelas comissões de ruas 
e quaisquer outras que se orga-
nisem para o mesmo fim. 

-o*" Consta nos dc boa fon-
te que, na Bica da Cheira, ao 
Calhabé e junto á estrada, foi 
encontrado um grande terreno 
plano, com condições deveras 
apreciaveis para campo de jogos, 
hipodromo, exercícios militares 
e até para campo de aviação — 
tal a sua extensão. 

Tem ainda a grande vanta-
gem de ser terreno de séca, por-
que, se fosse de réga, o seu cus 
to seria elevadíssimo, e, conse 
quentemente, dificil se tornaria 
adquiri-lo. 

Faz parte duma quinta, bem 
murada do lado da estrada, e es 
ta tem á entrada um grande tan-
que de agua de mina, que só é 
utilisada, por não chegar para 
mais, para regar dois taboleiros 
mais baixos da mesma. Com 
essa agua, se a quinta fosse toda 
adquirida, poderia fazer-se uma 
boa piscina. 

Já varias pessoas foram ver 
esses terrenos, achando-os apre 
ciáveis para os fins aqjma indi-
cados. 

Sabemos que uma im-
portante sociedade comercial, 
com séde numa das (principais 
prsças da cidade baixa, acaba de 
resolver, em assembleia geral, 
vender o grande prédio onde es 
tá instalada e que é sua proprie-
dade ha cêrca de tres anos. 

O prédio referido acaba de 
sofrer importante modificação, 
que muito o valorisou, e a reso-
lução tomada sobre a sua venda 
é motivada, segundo nos consta, 
em não precisar a sociedade co-
mercial, sua proprietária, de ta-
manho prédio para a sua insta-
lação. 

As condições Interiores do 
prédio e a sua magnifica locali-
sação, recomendam-no para uma 
boa peosão, de que tanta falta 
ha em Coimbra, e até mesmo, 
com certa facilidade, se adapta-
ria a uma casa de saúde, de que 
esta cidade não menos está ca-
recida. 

: COMUNICADO A 

Resposta a uma, 
declaração 

o b i t u á r i o 

Faleceu em Lisboa, a sr.8 D. 
Maria Corte Real de Mesquita 
estremecida esposa do nosso co-
lega na imprensa, sr. Manuel de 
Mesquita director do Jornal de 
Benguela e director da Compa-
nhia do Amboim. 

A ilustre finada que alguns 
anos residiu em Coimbra era ma-
drinha e cunhada do nosso ami 
go Tomaz Trindade. 

— No Porto, onde se encon-
trava no goso de licença, faleceu 
o sr. Domingos Antonio Couto 
Barbosa, pagador da Divisão de 
Estradas do Distrito de Coimbra. 

Mole iro a s s a s s i n o 
Ante-ontem, no Sebal, perto 

de Condeixa, o moleiro José 
Cêra que de ha muito andava 
de rixa com o seu visinho Joa-
quim Leonardo Lopes, por cau-
sa dumas propriedades a que 
ambos se julgaram com direito, 
assassinou este, vibrando lhe uma 
facada no ventre, 

A rixá teve o seu tpi l rgo 
sangrento naquele dia. porque o 
moleiro foi encontrar a mulher 
da vitima a colher laranjas Quttia 
daqueles propriedades, 

Sr. Redactor. —No numero 
1.558 da Gazeta de Coimbra vem 
publicada uma declaração assina-
da por Joaquim Gonçalves Rama 
Júnior, em resposta a uma outra 
que minha mãe D. Belmira Mar-
tins, actual esposa daquele se-
nhor, havia publicado anterior-
mente na mesma Gazeta, como 
precaução contra futuras respon 
sabilidades que porventura áma-
nhã lhe quizessem assacar em 
dividas que, segundo ela, o mes 
mo Rama andava contraindo. 

Na referida declaração que o 
mencionado Rama subscreve, 
não se limita "este, como seria 
natural, a envolver apenas o 
nome de minha mãe, pois pre-
tende também, levianamente e 
sem fundamento, envolver a mi-
nha humilde pessoa. 

Indispensável se torna, pois, 
que eu, bem contra minha von 
tade, venha dar por este meio 
duas palavras de esclarecimento 
afim de que o publico que me 
não conhece possa aquilatar de 
vidamente do que se passa e 
consequentemente da razão que 
assiste ao mencionado Rama ao 
afirmar, ferindo a nota moral (!) 
"que eu pretendo cativar, por 
meio de inventario, metade da 
herança de um homem que não é 
meu pai, e que goso da protecção 
de um conhecido cocheiro.» 

E' certo, sr. redactor, ter eu 
requerido na comarca de Coim 
bra onde anda correndo os seus 
tramites, um inventario de maio-
res respeitante á fortuna pessoal 
de minha mãe, na data do seu 
casamento com o mencionado 
Rama. 

Quais são, porém, as razões 
morais e jurídicas que o funda 
meutam? O que se pretende 
com esse inventario? E' fácil 
explicá lo. 

Em 19 df Setembro de 1922, 
faleceu nesta cidade, á Ouarda 
Inglesa, Joaquim Eduardo Fer-
reira Barbosa, nessa data marido 
de minha mãe, a qual, após esse 
falecimento, se viu a única se-
nhora e possuidora de uma for-
tuna que não será demais com-
putar, presentemente, em três 
mil contos. 

Um ano após esse faleci-
mento, o dito Rama, rapaz de 
29 anos, contraía casamento com 
minha mãe, senhora de 5 1 ! . . . 

As razões determinantes deste 
enlace por parte daquele, com 
uma senhora de idade tão des-
proporcionada da sua, não po-
diam passar despercebidas a 
qualquer pessoa e muito menos 
a mim, que o conheço. 

A própria lei, duvidando em 
principio da isenção e pureza de 
tais uniões por parte do marido, 
claramente estatue, inspirada 
num'a l to principio de morali-
dade e justiça, »que a viuva de 
mais de 90 anos que contraia 
segundas núpcias, não poderá 
alhear por qualquer titulo a me-
tade dos bens que possuir á data 
do seu casamento, emquanto 
tiver filhos ou outros ascenden-
tes de anterior matrimonio que 
os possam herdar." 

E' a lei a garantir assim o 
futuro, dos filhos de matrimonio 
anterior da viuva, contra a pre-
sumível ganancia do cônjuge 
marido. 

Em face, pois, desta situação 
criada pelo novo casamento de 
minha mãe, eu, filho de anterior 
matrimonio da mesma, tratei de, 
baseado na lei, requerer na co 
marca de Coimbra o já aludido 
inventario de maiores, afim de 
que no mesmo se descrevessem 
todos os bens que minha mãe 
possuía á data do seu ultimo 
casamento com o dito Rama. 

Se assim não fizesse, bem 
podia acontecer estar desapare-
cida ámanhã a maior parte desses 
bens e consequentemente lesado 
eu no direito que a lei me Con-
fere de receber integralmente a 
metade da mesmos, á data do 
f a l f i n f t o f'1* mínii* mà*?. 

E que este receio nâo era de 
iodo infundado, bem o demons-
tra a aludida declaração de mi-
nha mãe* 

Mas é preciso notar-se que, 

por efeito do aludido inventario,] 
eu nada tiro a minha mie, 
Ela continuará, apesar do mes-1 
mo inventario, a possuir e dis-
frutar conjunctamente com o 
dito Rama, todos os bens que 
possuía á data da casamento] 
com este, com a restrição ape-l 
nas de não poder ser dissipada] 
a metade dos mesmos bens. 

Juridicamente justificável ural 
tal procedimento, pois foi a pró-
pria lei que mo indicou e san-
ciona, quem o poderá condenar I 
á fice da própria moral? 

Moral, para o dito Rama, se-1 
ria este (a juntar ao quinhão que] 
já lhe cabe por efeito do casa-, 
mento) ficar á vontade para gas-1 
tar o que quizesse durante a vida i 
de minha mãe, vendendo, dissi-1 
pindo, esbanjando, se assim o| 
entendessem os dois. 

Moral, segundo o seu crite-j 
rio, seria que êle (um adventicioj 
para minha mãe) ficasse sendo1 

0 único herdeiro de toda uma} 
fortuna de muitas centenas dei 
contos, e que eu, filho legitimo 
da actual detentora dessa fortu-l 
na, ficasse sem coisa alguma. 

E' imoral, segundo a sua mt 
neira de ver, que eu, para garan 
tir o meu futuro, de minha ti 
posa e dos filhos que vier a 
defenda, baseado na lei, partel 
duma fortuna que veio parar ás] 
mãos de 'minha mãe, por efeitoj 
do seu segundo casamento comi 
um homm que não era meu pai 

Mas já não é imoral que ele, 
que nada é igualmente a esse hoA 
mem, se garanta, pelo casamento] 
com uma boa parte dessa fortu-
na, fortuna que, como homem] 
de negocios, designa na aludida] 
resposta pela pitoresca designa-
ção de bôlo. 

Moral, para o dito Rama se-
ria que o bôlo fosse apenas,, 
para o seu estomago! , 

O publico que aprecre. 
De resto eu não pretendo, co«j 

mo capciosamente se diz na alu-, 
dida declaração, cativar metade 
da fortuna dum homem que aio] 
era meu pai. 

Por efeito do casamento de*] 
te homem com minha mãe e co-
mo consequência ainda da suai 
morte, ficou esta sendo a unia | 
e legitima senhora de toda « s í j 
fortuna. 

Procedendo eu, pois, comol 
procedo, não pretendo cativar 
parte da fortuna dum homem 
que não é meu pai, mas sim sal-
var parte da fortuna duma senhí>\ 
ra que é minha mãe da presumí-
vel ganancia dum homem que ] 
nada me é. 

Assim é que está certo. 
Mas se quizessemos ir á pro-

veniência dessa fortuna para s« 
aquilatar da moral do meu pro-
ceder, eu direi então que a la-] 
tenção do falecido marido d« 
minha mâe, era que toda a sua 
fortuna viesse amanhã a perten-, 
cer a mim, a quem ele Irtclusúé j 
contemplou em seu testamento,! 
como prova da afeição que me 
dedicava, Com o avultado legado 
de cincoenta contos. 

Efetivamente, ocorre pergurt» 
tar: deixando o falecido marido | 
de minha mãe toda a sua foftU' 
"ha a esta (que me tinha e teffl] 
ainda como seu único filho) pari 
quem se convenceria ele queit 
passar ámanhã toda a sua fortu- ] 
na? 

Não era para mim, unlco her-
deiro de minha mãe? 

Então talvez fosse para o 
Rama, pois o falecido marido de 
minha mãe já previa, antes da sua 
morte, o novo casarpento dela 
aos 51 anos, com o referido ca-
ca valheiro. 

E é por essa razão que se tor-
na uma imoralidade eu não d?.i' 
xar o mesmo Rama senhor d< 
toda a fo r tuna . , . 

Deve ser isso. 
E por aqui me fico, sr. Re-

dactor, pois quanto á tal protec-
ção que me dispensa um conhe-

j ci-io c o c h i l o d-stíi terr^ (ilusão 
! directa ao correcti vo que hadi« 
; lhe aplicou um aljuilad >r désta 
1 cidade, por virtude de questões 
jcom as quais uada tenho), sój 
I direi que, para mt; dmfroijUf 
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no campo pe soil e se tiver ne-
cessidade de o fazer, não preci-
so da protecção de ninguém. 

Estes braços com que a na-
turesa me dotou teem ainda a 
força bastante para afastar qual-
quer importuno que se me atra-
vesse no caminho. 

E se tal acontecer nem fica-
rei livido de susto, nem tão pou-
co recorrerei atrapalhadamente 
ao telefone a reclamar o auxilio 
dos m e u s . . . 

O declarante Rama deve per-
ceber-me. Elç e o tal cocheiro 
a quem se refere.., 

Perdoe-me, sr. redactor o es-
paço que lhe roubei, e creia-me 
com muita consideração, de V., 
etc.— Coimbra, 13 de Fevereiro 
de 1924. — Alfredo Dias Correia. 

(Segue-se o reconhecimento). 

n mutPliilÉ das esmlas 
Foi publicado um decreto 

tornando obrigatorio nas escolas 
primarias oficiais de Lisboa e 
Porto com mais de trinta alunos 
a criação de mutualidades esco-
lares, destinadas á constituição 
de dotes infantis e a auxilio no 
caso de doença. 

Todas as escolas primarias 
oficiais do país que desejem or-
ganisar mutualidades e receber 
subvenções do Instituto de Se-
guros Sociais Obrigatórios e Pre-
vidência Oeral, devem requerer 
á comissão de que que trata o 
artigo 10.° do mesmo decreto. 

O capital das mutualidades 
será constituído pelas quotas dos 
alunos matriculados e pelas res-
pectivas subvenções do Instituto 
de Seguros Sociais, concedidas 
a caiJa associado, dentro dos 
limites das suas disponibilidades. 

Aniversario 
Passa hoje o 22? aniversario 

do sr. Augusto Mendes Moreira 
Sacadura, distinto aluno da Fa* 
culdade de Direito da nossa Uni-
versidade, onde brilhantemente 
cursa a sua carreira. 1 

Cooperativa dos Em-
pregados Públicos 
Reuniu-se domingo a assem-

bleia geral desta Cooperativa, em 
2.* convocação, que discutiu e 
aprovou os seus novos Estatutos 
e nomeadamente o reforço do 
capital por forma a garantir aos 
associados as vantagens e os be-
nefícios para que foi criada, e a 
garantir também um futuro de-
safogado, liberta das dificuldades 
que a crescente depreciação da 
moeda trouxera nos últimos tem-
pos ao seu regular funcionamento. 

A actual direcção, que tomou 
posse em 3 de Joe i ro ultimo, 
tem evidenciado dn icação e zê-
lo pouco vulgares, e conta segu-
ramente com o auxilio eficaz de 
muitos associados que se empe-
nham deveras por que a sua 
Cooperativa seja mantida numa 
Situação de confiança e de cre-
dito, continuando a ser nesta 
praça comercial o estabelecimen-
to regulador dos generos de pri-
meira necessidade. 

A frente da direcção está o 
sr. dr. Adriano Oomes, distinto 
professor do Liceu José Falcão e 
muito dedicado á causa coope-
rativista, 

Delegado do Governo 
Tomou hoje posse de dele-

gado do Ooverno, neste conce-
lho, o nosso querido amigo sr. 
Alvaro da Costa Morais, admi-
nistrador aposentado de Circuns-
crição, da província de Moçam-
bique. 

Conferencia 
No dia 20 do corrente, o sr. 

dr. Julio Machado Feliciano rea-
lisa uma conferencia na Associa-
ção dos Médicos do Centro de 
Portugal. 

Hidrofobía 
Seguiram ontem para Lisboa, 

ifim de receberem tratamento no 
Instituto Camara Pestana, Maria 
dos Santos Neves, Maria Gaspar 
d-s Neves, GU-ria Gaspar das 
Neves e Maria Candida das Ne 
ves, que foram mordidas em Vil 
de Matos por um cão que se 
supõe ç»Umse atacado de hidfo-
/obia. 

Crónica dos Livros 
• i i — i i i i — n - • v : " 

O CLRÍDOR, tragédia em 3 actos , por l o â o àe 
Castro. —Edição àa Liuraria Lusitana, àe Lisboa 

João de Castro, que os 
nossos leitores conhecem já da 
tragedia a Horda e do movi-
mento nacionalista esboçado 
ha tempos em Lisboa, que lhe 
valeu seis mezes de prisão no 
Limoeiro, abalançou-se agora 
na realisação de mais uma tra-
gedia, escrita, como o proprio 
auctor confessa, durante a sua 
existencia de prisioneiro. 

Embora a tragedia seja um 
assunto literário de dificilima 
concepção, correspondendo a 
uma época distante de realisa-
ções mentais, João de Castro, 
em O Clamor acentua as qua-
lidades reveladas na sua pri-
meira tentativa, descrevendo 
com um grande poder de dra-
ma, a vida intensa e dolorosa 
dos homens do mar. 

As scenas primordiais pas-
sam-se numa praia ao longo 
da costa portuguesa, e serve-
Ihe de assunto principal a for-
midável ironia do mar que sur-
preende na sua faina heróica 
os humildes pescadores cuja 

vida é uma grandiosa luta con-
tra a sua fúria indomável. 

O primeiro acto, depois da 
catastrofe, perdidas as vidas de 
aqueles homens audaciosos, 
esmagada a lancha de encon-
tro á penedia informe, atinge, 
ás vezes uma intensa grandeza 
de tragedia. 

A multidão!* acudindo á 
praia, abatida pelas convulsões 
que produz aquele drama lan-
cinante, chorando e blasfe-
mando, cheia de revolta con-
tra o mistério do mar, passa, 
pela nossa imaginação, desvai-
rada e humilde, rezando e so 
frendo, impotente para resti-
tuir a vida aos cadaveres dos 
pescadores heroicos. 

A vida marítima é descrita 
em tintaè de grande colorido. 

João de Castro descreve-
no-la com uma certa proprie-
dade, poder de analise, obser-
vação cuidada e feliz, 

As ilustrações de Alberto 
Jourdain tão interessantíssimas 
revelando a sua personalidade 
artística. 

R 5 R 0 5 H 5 D O m E D I D O 3 E 5 U 5 , conto ô o Ha-
tal, por ÍTlaria Benedita ÍTlousinho õe Rlbu-
querque Pinho. — Eàíção àa Liuraria Lusitana, 
àe Lisboa. 

A sr.a D. Maria Mousinho 
d'Albuquerque publicou um 
lindo conto, Rosas do 
Menino Jesus, oferecido á sua 
Luísita, onde a interessante es-
critora descreve um episodio 
simples, cheio de lirismo e de 
sentimentalismo, ocorrido nas 
vesperas de Natal. 

A sensibilidade que revela 
a sua alma, procurando educar, 
na formusura duma moral cheia 
de elevada generosidade, o es-
pirito da creança, ainda com a 
imaginação em voo, merece-
nos uma altíssima admiração 

O conto é simples, mas 
não deixa de ser cuidado com 
um certo brilho literário, reto-
cado com carinhosa atenção e 
fica, maravilhosamente, no re-
licário dessa noite de paz e 
amor, quando a neve cae, len-

AS GAMES 
Afinal a carne de vaca não se 

vende a 10 mas a 11 escudos ca-
da kilo. A de 10 escudos é tão 

, cheia de gordura que não faz 
| conta nem arranjo ao freguez; 
j por isso es oute hade comprar a 
' 11 escudos ou pagar gordura ao 

preço de 10 escudos! 
Quem paga tudo isto é o 

consumidor, que, por aqui ou 
, por ali, é sempre o logrado. 

Quando se resolverá a Ca-
mara a olhar por isto? 

Ainda ha dias num talho um 
cortador, afirmava que a carne 
já tinha voltado ao preço antigo! 

Fica este assunto por nossa 
couta. 

Iluminação electrica 
Foi ontem inaugurada a luz 

electrica no bairro alto. 
Este facto causou grande con-

tentamento nos seus habitantes. 

Varíola 
No Botão e no Outeiro do 

Botão, grassa com grande inten 
sidade a epidemia da variola, 
tendo havido casos mortais. 

tamente, lá fóra, e a alegria 
ascende nas alma e nos cora-
ções humanos. 

De leitura corrente, leve 
como o rufiar da aza, o es-
pírito da creança facilmente 
apreende a moralidade que en-
cerra nas suas paginas côr de 
rosa. 

As ilustrações de Mily 
Possoz, quasi aereas, dão-lhe 
um aspecto interessantíssimo, 
onde mais uma vez se vinca o 
seu temperamento artístico e o 
cuidado, o esmero e a correção 
com que são feitas as impres-
sões que saem das oficinas da 
Lusitania Editora.-

• • • 

Continua se a fazer a cri-
tica de todos os livros, sendo-
nos enviados dois exemplares. 

=* --<»• • «mbm&rs»*. 

LGTERIA 
A 16 de fevereiro 

P R E m i O S R R D D E 
1 2 0 : 0 0 0 Í D a 

PEDIDOS A 

io da §i!a Finfo I lo 
LARGO DAS AMEIAS 

Agradecimento 
Candida Nazareth dos Santos, 

proprietária da confeitaria San-
tos tf Filhas, desta cidade, des-
conhecendo a merada de muitas 
pessoas que cm vida de sua sau-
dosa irmã, Maria José dos San-
tos, lhes dispens ram a fineza 
das suas visitas e por ela se in-
teressaram durante a sua longa 
doença, e a doutras que tomaram 
parte no seu funeral, vem por 
este meio agradecer-lhes p<-nho-
radamente, pedindo desculpa de 
qualquer falta involuntária. 

Seja-lhe também permitido 
confessar neste momento, muita 
consideração e reconhecimento 
ao sr. dr. Vicente Rocha, distinto 
clinico desta cidade, que nunca 
abandonou a doente e lhe pro-
porcionou muitos dias de alivio 
ao seu sofrimento, que sua ex.* 
tentou minorar carinhosamente. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade dé Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas da 1 ás 4 da tarde: 
Rua de Tomar, 5. — Chamadas 

pelo tslefone 5b 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE .. 
TRIMESTRE. 

10$00 
5 $00 

Estrangeiro (Ano) 40500 
l í r i c a O r i e n t a l (Ane). . . . 4 0 á 0 0 
Á f r i c a O c i d e n t a l ( t n o ) . . . 2 0 4 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

5.° Grupo de Com-
panhias de Ad-
ministração Mi-

litar 
Conselho edminlsípsflua 

O Conselho Administrativo 
do Grupo, faz publico que no 
dia 18 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá á venda em 
hasta publica de 32 pares de bo-
tas usadas, em bom estado. 

Quartel em Coimbra, 9 de 
Fevereiro de 1924. 

O Seeretario, Julio Augusto 
da Silva Mallaguerra, ten. 

iSHGSSSl 
V E N D E M - S E 

Ninguém compre, sem con-
sultar, José Antunes, Filho, afi-
nador e reparador de pianos e 
orgãos, que vos indicará os me-
lhores e garantidos, por preços 
em conta. — Rua da Mãosinha 
— Olivais. 2-v-s—X 

De qualidade garantida, para 
afiar serras. Vende a Transfor-
madora, Limitada. Rua da No-
gueira, 22. Telef. 239. 1-v s-X 

Consultorio med co 
Clinica geral 

CONSULTAS ás 14 horas e meia 
Couraça dos Apostolos, 78 

I Artur Dias Pratas 

GMLHEBME D'ALB0QUERQUE 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62*1.° 
A's 14 horas 

A u r e l i a n o V i e g a s 
VIAS URINARIAS : : 
: : SÍFILIS : : : : 
CLINICA GERAL : : 

CONSULTAS DAS 13 /ÍS 16 
R. VISCONDE DA LUZ. 88-1.® 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

e Terapeutica Cirúrgica 

Clinica Oeral Operações 
Doenças de Senhoras 

Mudou o seu Cansultorio para a 

R. de S. Jeronimo (Junto ao Hospital) 

João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

Consultas das 10 ás Í2 horas 
Rua daSoffa n,° 5-2* 

(Jma casa com duas lojas e três am-
plos salões no melhor sitio da baixa. 

Este trespasse é feito por motivo do 
proprietário do referido estabelecimento se 
ligar a uma firma do mesmo artigo. 

Para tratar, com o solicitador João 
Perdigão Aend.es da Luz, rua da Sofia, 
35-1/ — Coimbra. 

iquidadora 
Rua Borges Carneiro, 62 a 98 

C O I M B R A 
Esta casa fez ha franca uma importante compra de car-

petes, tapetes de sofá e cama que pode vender por menos 30 
por cento de que qualquer casa. 

Coníínua a vender mobílias desde a mais modesta até 
á melhor que ha no getiero. 

i - i . . ii 1 1 . 

fio vais e Sonsa 
Director da Clinica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Geral 

• % 

Partos, doenças das Se-
nho^js e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei 
ra Borges. — Telefone n.° 556 

J o ã o Q e t e n e o u p t 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás Ifl 
P r o ç a S â e m a l o , Z S 

flqpadeeimento 
Lucília Amélia da Cruz Ri-

beiro Crespo, sua mãe e irmãos, 
veem publicamente afirmar toda 
a sua gratidão e reconhecimento 
para com os ex.mc ' srs. drs. Bis-
saia Barneto e Rocha Santos, 
prestigiosos médicos, cujos rele-
vantes serviços e cuidados foram 
levados ao mais alto grau quan-
do da terrível catastrofe de 24 
de Fevereiro de 1923, tendo 
salvo,, com o seu saber e tena 
cidade, a primeira das signatá-
rias; assim como agradecem ao 
ex.1*3 sr. dr. Jaime Herculano da 
Costa Sarmento, distinto advo-
gado, todo o seu intenso traba-
lho, zêlo e escrupulo, com a or-
ganisação do inventario e bem 
assim* com todos os assuntos 
respeitantes á imediata e formal 
liquidação dos negocios de seu 
saudoso marido, genro e cu-
nhado. 

Não tendo nenhum dos ex.**' 
senh res acima citados, querido 
receber os seus honorários por 
tão valiosas serviços, que a sua 
comprovada abnegação e desin-
teresse nos relevem esta publica 
manifestação do nosso maior 
agradecimento. 2 

la I Eito 
Encontra-se è ven-

da na Casa Crespo, 
rua Ferreira "Borges, 
e nos kiosques do 
Arco de Almedina e 
da Praça 8 de Aaio. 
T t i a 1 sa p3 r» de|armazem 
J . i l S b á l d V d U composta 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser-
vir para f e n d a s , miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vett^e-
se ou trespassa-se. 

Filar no escritorio da firma 
José dos Santos L.da Pr&ça 8 
de Maio 45 h° X 

Th 1 Tl o r - n a vendem se dois 
U l l X i a i o a com pouco uso 
e uma maq*uina nova, com dois 
níveis, para 5 litros de café. 

José Augusto Tavares da Cos-
ta, Santa Clara, Coimbra. 2 

Escritura ^ s S * 
ensina-se em curso ou lições in-
dividuais. 

Informações, rua do Correio 
n.° 86 2.°. 5 

Ghiarda-livros % 
damente habilitado, que poãsa 
dispor de 4 horas por semaaa, 
precisa se. 

Nesta redação se diz. 

(Juarda-livros C
E£ 

rega-se de montar, seguir e fe-
char escritas, carta á redacção a 
A. B.' 3 

Guarda-livros aíj; 
colocado, oferece-se. Carta a es-
ta redação a A. J. B. 2 

Oferece-se '^Zl0 , 
para ajudante de guarda-livros ou 
para empregado de escritorio. 

Carta a esta redação ás iniciais 
M. M S. 3 

Precisam-se 
tras aceites e com bom fiador. 

Carta a A. R. a esta redação, 

" P t o n A vertical para estudo. 
í i c t l i U R u a d 0 5 Militares 
n«B 11. 3 

\ T a t 1 r i o d e 4°° pinheiros ¥ c n u a D a q u i n t a d e s jQo 

sé do Pinheiro em Soure, com 
fácil acesso ao caminho de ferro. 

São 300 bravos e 100 mansos. 
Bons para madeira. 

Proposta a Oonçalo Nunes, 
rua da Boa Vista, 55, Braga. 

Informações, rua das Padei-
ras, 97 ou Largo das Olarias 
n.° 9. 4 

Vendem-se piHdi£ 
partilhas os prédios da rua Ade-
lino Veiga n.°" 51 a 55 e rua das 
Rãs n.° 2. 

Trata-se na rua da Moeda, 91 
— Coimbra. 1-v-s—X 

l i í I i lL 
Para melhor regulatjsaçlo do 

serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Oazetd 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de/publicaçães a fa* 
ttr, 

A AdminlstraeS* 
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Seouris 
SEDE: Praia a fle Halo. 42-1/- CDIHBBB ̂  

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
ias mi príooloâis terras do w 

« V I S O f l O P U B L I C O 
Quem desejar f a z e r o s e u s eguro , àeue 

primeiro consultar a s n o s s a s t a x a s 

El Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
M a q u i n i s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

REPARAÇÕES 
E M AUTOMOVEIS 

<» '"ne n.* 
1 CIC gnnits INDUSTRICENSB 

'AVENIDA DOS OLE1ROS-COIMBRA 

jfefei-̂ V 
wtm^-r 

V 

& fioeitOAOc * 
mm\ UMMOSM 
fasta á» mim ..... SlJJSJáSS* 
ida»! ás |V»tii, i«poii-
iídss u Saiu Gertl <i« 

. . . . . . . . mnp.to 

tuuii Siri» nxttsr 
Ttea 4» Corf »tu, N 

fotti....... II74U|1M 
SadefflaluçOíj, per prejnUos, panai 

it« Si â» duMnhro de 19U 
4 . 1 £ 1 : 4 2 4 $ 5 S 4 

S s u Cnsapaaiua, * sssis 
g* • «AIS podoros» da Portugal 
tona segnroj contr* o risco de 
fogo, sobre prédios, «ob i l i a i , as-
EabelecimenJos a riscos Kanti-
anos. 

empregada em obras da maior responsabilidáde e 
a preferida, por ser relativa-

mente barata, em alvenarias, rebôcos, etc., etc. 
Resultados explendielos. ftesistencia garantida. 

P e ô i ò o s d Fibrila de Cal He delira, Li/ 
ESCRITO RIO —Praça 8 de Maio, 45-1.0-Telef. 528 

FABRICA — Arco Pintado — Telef. 415 

Electricidade 
IÊ Instalações U ÁGUA 

SANITÁRIAS 
< m A Z U L E J O S e 
^ T U B A G E N S 

GF PQPQÍSO PepeipQ % Ç.1 

t> Avenida 5á da Bandeira 

l l Telefone 5 1 2 

Av. Navarro, 53-1.° 
(Âitigs Giiásit-Clíb)— Telefeie 713 

Reopesesfaife m SÍMEIS, \âi Gimilli Ht M\Mi: MM da MHé lampafla "BUIU 
: = = = ORÇAMENTOS GRÁTIS A QUEM O S PEDIR ====:=:=:::= 
O maior a r m a z é m âe mater ia l electrico em Coimbra. - Insta lações em todos os géneros . 
— Brande expos i çõo permanente õe Canâieiras, Lustres, Plafoniers, Serpent inas , etc., etc. 

li ti sêln A PtAiil i Eiimn 
Exemplares raros 

UEHOE-SE IH "IIKITI IE EBIHIMI,, 
• l ja\ • \ mi a i •*> a i bi « \ a i Bi m • • m. 

- - - Companhia ôe S e g u r o s - 9- -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ót C.a (Casa Havanêsa) 

Àl viçaras DÃO SE a 
quem entre-

gar nesta redação, uma cigarreira 
de prata com um nome grava-
do. 1 

Automovel ^,'7 
lugares (estado novo), vende-se. 

Nesta redacção se informa ou 
telefone n.° 162. 

Arrenda-se Sé" t 
Eduardo Coêlho n.° 104. X 

A r m a P Q n P A R A F A R M A C I A -
2 1 1 ILL et y cl U p a s telaria etc. 
vende-se. Avenida Sá da Ban-
deira, 43 Coimbra. * X 

Alugam-se2 "SS 
Claros, uma com 11 divisões e 
outra com 5. Informa Joaquim 
Santos Pratas. 1 
À 111 e r a • f l f l u m a maquina 

X L l U & c L de pont-á-jour. 
Informa. Leão d'Quro, 1 

Vende-se nos Olivais. 
Para trarar, com Anto-

1 
Casa 
nio Maia. 
p Q a a Vende-se uma n a rua 
V Á S ! * de Montes Claros 

Nesta redacção se diz com 
quem tratar. X 
P f l (19 grande com quintal, ca-
v a « o c t p 0 e i r a i e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Diasjda Silva, 62 a õ4. X 

PO O O d e habitação com gran 
U c t O c t d o quintal ou quinta 
pequena nos arredores da cida-
de, compra-se. 

Informações, Alfredo Lourei-
ro, ̂ ^ o ^ o m e r c i o 1 3 2 ; X 
P o c a Arrenda-se n a rua d e 
UdiBcfc Bernardo de Albuquer-
que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur-
tadas. 

Trata-se com a dona na me 5-
ma rua n." 51. X 
O» qq e quinta com agua e 
vc i iSc t i arvores de fructo, ven-
de-se na Cumeada. 

Trata-se com Antonio Loio 
Cera( travessa de MunUtroio, 
n.° 13. 2 

P f l i T f t í r n p f e c l s a s e n a 

v t t U t / i l U Casa Havanesa. 
Prefere-se que saiba tratar de 

molduras. X 
encartado 

oferece-se, 
dá referencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Chauffeur 

Explicador das lin-
_ guas fran-

cesa, Ingiêsa, Aritmética e Es-
crituração Comercial. 

Conversação francêsa e in-
giêsa. 

R. Quebra Costas, 25. X 
' P y y i Luzo, na Avenida da Fon« 

te do Castanheiro7<S me-
lhor terreno para construções, 
cerca de 2.000 metros quadrados, 
vende o seu proprietário. Anto» 
oio Mendes Galvão, rua da Lou* 
«a n," 30. % 

Empregadas 
pão nos seus Deposites, aceita a 
Panificação de Coimbra, Lda. X 

PARA 
venda 

T T n m © m mutilado o u in-
1 A U U J . C H 1 capaz para outro 
serviço, para guarda-portão, pre-
cisa a Sociedade de Mercearias 
e Fabril, Limitada. X 
M n f n r Bataria d e Acumu-
i U U l U I laaores e lampadas 
electricas, vende-se no Banco 
Nacional Ultramarino. X 

Moto Too," em 

mes de Carvalho. 
Largo das Ameias. 

estado 
Manoel Go-

Vendem-se 
boas moder-Maquinas 

nas e em estado de novo. Tor-
nos mecânicos, 1 Freze, 1 Lima-
dor, 1 Engenho de furar e fer-
ramentas. 

Tratam Nápoles 8t C.1, Lda. 
R. de S. José (ao Calhabé). X 

Manequins Shora 
vendem-se aois novos. Rua Pe-
dro Cardoso 47. X 

Professor ̂ 'oTofe 
rece-se para lecionações ou pa-
ra qualquer colocação decente. 
Ladeira de Santa Justa, 44. 2 

Vende-
se a 

quinta ue Montes Claros, aonde 
está instalada a estaçãu de tele-
grafia sem fios. Tem casa de 
habitação, palheiro, arvores de 
iructo e depositos de agua. 

Também se vende a casa com 
um lote de terreno se convier o 
preço. 

Trata se com o proprietário 
na mesma quinta e casa, M. Cruz 
Matos. 2 

Propriedade 

Quartos tlT* -se e for-
-se janta-

res. Nesta redacção se dão in-
formações X 

O n í t i f a a a cidade, aluga-
X se, com algumas 
arvores de fructo, excelente vi-
nho, oliveiras e terra de semea-
dura. Tem adega, casa de alam-
bique, casa que serve para crea-
dos ou caseiro. 

Para tratar, com o sr. dr. Pin-
to da Costa, advogado, rua da 
Sofia, 22, Coimbra. X 

O n í t l f o Compra-se que 
y U l l i l i H i s e j a gituada nos 
arredores desta cidade, ou reti-
rada o máximo 5 quilome ros. 

Para tratar, Avenida Sa da 
Bandeira, 82, Coimhra. 2 

R a p a z Precisa-se. Nesta 
redacção se diz. X 

"D o v>D <7 PRECISA-SE, para 
JCbc lJJc tú creado de farmacia. 

Avenida da Ponte, 12. Santa 
Clara. X 

V fl -nSL7 PRECISA-SE, para 
ir tecados e pequenos 

serviços de escritorio, que saiba 
ler e escrever. 

Rua Ferreira Borges n.° 122, 
l.9 iodar, X 

Q n - n Vi AT*Q oferese-secomo 
O e i i l i U I a empregada acei-
tando proposta para fora da ci-
dade. Dá e pede imformações. 
Resposta este jornal. X 

Serralheiro 
litado com conhecimentos de 
chaufeur na Fabrica de Cortu-
mes. 1 

CA 1 o a Alugam-se duas gran-
O d i l c i S d e S ( c b e m situadas. 
Informa-se na Rua da Sota, n.° 
10. X 

P O R 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 

Trespassa-se a anti-
ga Fa-

brica do Conego, com uma levada 
com a queda de 12 metros, tendo 
a força calculada de 25 cavalos; 
tem 3 moinhos, podendo aprovei-
tar-se o resto do edifício que tem 
rez-do-chão e 1.° andar, para qual-
quer industria que ali queiram de-
senvolver. Situada a 4 minutos do 
apiadeiro dos Casais. O trespasse 
é feito até 1930, podendo seguir 
fazendo contracto com o seu pro-
prietário. Trata-se com Antonio 
dos Santos Lopes, Bemcanta. 1 

Vende-se uma divisó-
ria para es-

critorio, uma estante grande e 
um balcão pequeno com varão 
de metal amarelo, tudo envidra-
çado e envernisado. 

Vêr e tratar na rua Dr. Pedro 
Roxa n.° 1-1." (antiga rua do 
Pateo da Inquisição). X 

V f l n d fi-sfi 1 motor a 8a-
V O l i U U z o l i n a stoport 

8-HP.; 1 limador Selson, curso 
36, tudo em estado de novo. 

Vèr e tratar: Avenida Navar-
ro, 53, 1°.. X 
V o n r l o-QC> u m a c a s a o a venue-se Rua Direita 
com os n.0 ' 37, 39, 41. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário na Rua dos Oatos n.° 
10. X 

Vendem-se du'!ç„"r; 
muares e arreios. 

1 motor ESTOK, por 12 ca-
valos, a gaz pobre. 

Para tratar, rua da Madalena, 
17 ou Quarda Inglesa. X 

Vende-se renotC pdroprío 
para construção, num dos me-
lhores sitios da cidade. 

Pedro Oarcia, Montes Claros 
M. L. X 

Viajante^«SffiS*. 
que dê boas referencias, preci-
za-se. 

Praça do Comercio, 66. X 

EMEDIO HERQiCO: 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam a« 

ouquidões, TOSSES, i t i 

No dia 17 pelas dôse horas 
na estrada que de Coimbra se 
gue até ao lugar d'Abrunheira 
do Bairro e proximo deste lugar 
vão á praça boas propriedades 
situadas á beira da estrada, ten-
do uma delas a superfície apro-
ximada de 10 dUs de lavoura, 
com oliveiras e bastantes arvo-
res de fruto; 

Exclarecimefitos, ítía do Que-
bra Gostai 13 Í 

ilis "Oficinas ia Earap Paiaif 
U e n õ e m - s e 

Para tratar, Nápoles & C . \ 
Lda. 

R. de S. José (ao Calhabé). X 

H. Or. Daniel de Matos, 3 
Almoços e jantares, com vi-

nho, 6$00. Pensão por mês, 
200$00. 

Fornece-se comida aos do-
micílios por preços convencio-
nais. 

Servem se ceias a preços 
modicos. 

Em boas condições e com 
renda barata, o prédio do Largo 
das Ameias n.°' 10 e 12, em 
frente á estação do Caminho de 
ferro podendo servir para escri-
torio ou armazém. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges n.° 122 1.° X 

F r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as e spedese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

a c a s a F e i t e i r a , n o ta«*« 
g o d a s A m e i a s , n . ° II* 

T r a t a - a e n a m e s m a 
c o m a s u a p r o p r i e t a * 
p i a i 4 

No dia 15 de Março proximo 
efectua-se a venda de todos os 
penhores, com mais de 3 meses 
de juros. 

Os senhores mutuários deve-
rão pagar juros até 29 do Cor« 
rente. Coimbra, 12 de Fevereiro 
de 1924. Justiniano Rosa d'AU 
meida & Filhos, Sucessor. 1 

a i n d a c o l o c a d o o f e i * e « 
c e - s e . D i r i g i r o a r t a a 
e s t a R e d a ç ã o a Z . 
l i 

II 

Para melhor regularlsaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Oazeta 
de Coimbra o favor de indicai 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçães a fa* 
ter. 

A Administração 

O C T A V I A N O D E S R ' 

ADVOGADO 

Eus da Sfelíê, 3S 
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